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2. – CARACTERIZAÇÃO E EVOLUÇÃO DO SISTEMA EDUCATIVO 

 

Nos termos da Lei de Bases do Sistema Educativo, Lei n.º 46/86 de 14 de Outubro, alterada pela Lei n.º 

115/97, de 19 de Setembro, art. 4.º, o sistema educativo compreende: a Educação Pré-escolar, a 

Educação Escolar e a Educação Extra-Escolar. 

 

A Educação Pré-escolar é “entendida como a primeira etapa da educação básica, sendo complementar 

da acção educativa da família, com a qual deve estabelecer estreita cooperação, favorecendo formação e 

o desenvolvimento equilibrado da criança tendo em vista a sua plena inserção na sociedade como ser 

autónomo, livre e solidário”1. 

 

Este nível de ensino destina-se a crianças com idades compreendidas entre os 3 anos e a idade de 

ingresso no ensino básico, sendo a sua frequência facultativa competindo, porém, ao estado, contribuir 

para a sua universalização. 

 

O desenvolvimento da educação pré-escolar deve concretizar-se na criação de uma rede nacional de 

educação pré-escolar, que integra uma rede pública, promovida pela iniciativa da administração central e 

local, e uma rede privada, desenvolvida a partir das iniciativas das Instituições Particulares de 

Solidariedade Social (IPSS), dos estabelecimentos de ensino particular e cooperativo e de outras 

instituições sem fins lucrativos que prossigam actividades no domínio da educação e do ensino2. 

 

A Educação Escolar compreende o ensino básico, secundário e superior, integrando modalidades 

especiais e actividades de ocupação de tempos livres3. 

 

A Educação Extra Escolar engloba actividades de alfabetização e de educação de adultos, de 

aperfeiçoamento e actualização cultural e científica, e a iniciação, reconversão e aperfeiçoamento 

profissional e efectiva-se no quadro de iniciativas múltiplas de natureza formal e não formal, tendo como 

                                                 
1
 Art. 2.º da Lei Quadro da Educação Pré-Escolar 5/97 de 10 de Fevereiro 

2 Dec. Lei n.º 147/97 de 11 Junho 
3 N.º 3 do art. 4.º da Lei n.º 46/86 de 14 de Outubro 
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objectivo permitir ao indivíduo aumentar os seus conhecimentos e desenvolver as suas potencialidades 

em complemento da sua formação escolar ou sem suprimento da sua carência4. 

 

O novo regime de autonomia, administração e gestão dos estabelecimentos de ensino da educação pré-

escolar e dos ensinos básico e secundário, criado pelo Dec-Lei n.º 115-A/98 de 4 de Maio, alterado pela 

Lei n.º 24/99, de 22 de Abril, introduz uma nova organização da administração da educação, estruturada 

a partir do agrupamento de escolas entendido como ”uma unidade organizacional, dotado de órgãos 

próprios de administração e gestão, constituída por estabelecimentos de educação pré-escolar e de um 

ou mais níveis e ciclos de ensino, a partir de um projecto pedagógico comum (…) o agrupamento tem em 

vista a realização de um percurso sequencial e articulado dos alunos abrangidos pela escolaridade 

obrigatória; superação de situações de isolamento e prevenir situações de exclusão social; reforço da 

capacidade pedagógica e a garantia de um regime de autonomia”5. 

 

 

2.1. – ORGANIZAÇÃO E CARACTERIZAÇÃO DA REDE EDUCATIVA DO CONCELHO 

 

A rede educativa do concelho de Águeda, no quadro do regime de autonomia e gestão anteriormente 

mencionado, está organizada em quatro agrupamentos de escolas que cobrem, em termos de área 

escolar, todas as freguesias do concelho (quadro n.º 2.1), englobando estabelecimentos de ensino pré-

escolar, do 1.º CEB e do 2.º e 3.º CEB da rede pública. 

Esta rede educativa integra ainda os estabelecimentos de ensino não agrupados: 18 IPSS (com valências 

de jardim-de-infância), um estabelecimento de ensino privado que lecciona o 2.º e 3.º CEB, e duas 

ES/EB3 públicas, que também leccionam o 3.º CEB. 

O ensino superior é leccionado pela Escola Superior de Tecnologia e Gestão de Águeda. 

Os estabelecimentos públicos de ensino básico de 2.º e 3.º CEB funcionam nas freguesias de Aguada de 

Cima, Águeda, Fermentelos, Valongo do Vouga e o estabelecimento privado está localizado na freguesia 

da Trofa. Por sua vez os estabelecimentos de ensino secundário e o de ensino superior estão sedeados 

na freguesia de Águeda. 

                                                 
4 N.º 1 e 2 do artigo 23.º da Lei n.º 46/86 de 14 de Outubro 
5 N.º 1 do artigo 5.º do Dec-Lei n.º 115-A/98 de 4 de Maio 
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Quadro n.º 2.1 

Estrutura da Rede Pública de Ensino por Agrupamento de Escolas, por Freguesias e Níveis de Escolaridade 
Ano Lectivo 2006/2007 

 

Estabelecimento de Ensino por Nível de Escolaridade Agrupamento de 
Escolas 

Freguesia 
Pré-escolar 1.º CEB 2.º/3.º CEB 

Agadão JI Lomba EB1 Lomba - 

Aguada de Baixo JI Aguada Baixo EB1 Aguada Baixo - 

EB1 Aguada Cima 
Aguada de Cima - 

 EB1 S. Martinho 

EB23 Aguada de 
Cima 

Barrô JI Barro EB1 Barrô - 

Aguada de Cima 

Belazaima do Chão - EB1 Belazaima do Chão - 

JI Águeda EB1 Águeda 

- EB1 Assequins 

JI Giesteira EB1 Giesteira 
Águeda 

- EB1 Vale Domingos 

EB23 Fernando 
Caldeira 

Borralha JI Borralha EB1 Borralha - 

Castanheira do Vouga JI Castanheira do Vouga EB1 Castanheira do Vouga - 

Águeda 

Recardães JI Recardães EB1 Recardães - 

JI Espinhel EB1 Espinhel - 

JI Paradela EB1 Paradela - 

- EB1 Casal d' Álvaro - 

- EB1 Oronhe - 

Espinhel 

- EB1 Piedade - 

JI Fermentelos EB1 Prof. Américo Urbano 
Fermentelos 

- EB1 Prof. João Pires da Rosa 

EB23 
Fermentelos 

Óis da Ribeira - EB1 Óis da Ribeira - 

Fermentelos 

Travassô - EB1 Travassô - 

Lamas do Vouga JI Pedaçães EB1 Pedaçães - 

Macieira de Alcôba    - - 

JI Macinhata do Vouga EB1 de Macinhata - 

- EB1 Chãs - 

JI Sernada do Vouga EB1 Sernada do Vouga - 

- EB1 Serém de Baixo - 

Macinhata do Vouga 

- EB1 Serém de Cima - 

Préstimo JI Á-dos-Ferreiros EB1 Á-dos-Ferreiros - 

Segadães JI Segadães EB1 Segadães - 

JI Mourisca do Vouga EB1 Mourisca - 
Trofa do Vouga 

JI Trofa do Vouga EB1 S. Sebastião - 

JI Arrancada do Vouga EB1 Arrancada do Vouga 

Valongo do Vouga 

Valongo do Vouga 
JI Valongo do Vouga EB1 Valongo do Vouga 

EB23 Valongo do 
Vouga 

Fonte: Câmara Municipal de Águeda – Divisão de Acção Social, Educação e Juventude – Fevereiro 2007  
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Quadro n.º 2.2 
Estrutura da Rede Pública e Privada de Ensino Não Agrupado, por Freguesia e Níveis de Escolaridade 

Ano Lectivo 2006/2007 
 

Estabelecimento de Ensino por Nível de Escolaridade 
Freguesia 

Pré-escolar 2.º CEB 3.º CEB Secundário Universitário 
Ensino 
Especial 

Aguada de Baixo CENSI - - - - - 

Aguada de Cima LAAC - - - - - 

Bela Vista - ES/EB3 Adolfo 
Portela 

ES/EB3 Adolfo Portela ESTGA CERCIAG 

Sta Casa Misericórdia - ES/EB3 Marques 
de Castilho 

ES/EB3 Marques de 
Castilho - - 

Arca Botaréu - - - - - 
Águeda 

O Catraio - - - - - 

Barro ABARCA - - - - - 

Belazaima do Chão Centro Social Belazaima - - - - - 

Borralha 
Centro Social Paroquial da 
Borralha 

- - - - - 

Fermentelos AFA - - - - - 

Centro de Bem Estar Social - - - - - 
Macinhata do Vouga 
 

Asso. Social e Cultural de 
Serem 

- - - - - 

Óis da Ribeira ARCOR - - - - - 

Recardães 
Centro Social Paroquial de 
Recardães 

- - - - - 

Travassô Patronato N.ª Sr.ª das Dores - - - - - 

Trofa do Vouga 
Os Pioneiros 

Instituto Duarte 
de Lemos 

Instituto Duarte 
de Lemos 

- - - 

Valongo do Vouga 
Centro Social Paroquial V. 
do Vouga 

- - - - - 

Fonte: IPSS e Escolas não Agrupadas – Janeiro 2007 
 

 

Analisando a distribuição da rede educativa por freguesia (quadros n.º 2.1 e n.º 2.2) conclui-se que só a 

freguesia de Macieira de Alcôba não dispõe de qualquer estabelecimento de ensino, tanto da rede pública 

quanto da rede privada, em qualquer dos níveis de escolaridade. 

 

Existem ainda cinco freguesias sem oferta de educação pré-escolar pública, Aguada de Cima, Belazaima, 

Óis da Ribeira, Travassô e Macieira de Alcôba 
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Figura n.º 2.1 
Rede Educativa – Estabelecimentos de Ensino por Agrupamentos de Escolas e Estabelecimentos 

de Ensino não Agrupados 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2.1.1. A REDE DE EDUCAÇÃO PRÉ-ESCOLAR 

 

No caso do concelho de Águeda, a rede de educação pré-escolar resulta de uma notória articulação entre 

a rede pública e a rede privada, promovida no concelho exclusivamente pela rede solidária através das 

IPSS. 
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A REDE PÚBLICA 

 

Quanto à localização territorial dos estabelecimentos educativos, a análise do quadro n.º 2.1 permite 

concluir que, ao nível da educação pré-escolar da rede pública, 15 das 20 freguesias do concelho 

dispõem de pelo menos um jardim-de-infância; 5 destas freguesias dispõem de 2 jardins-de-infância: a 

saber, Águeda, Espinhel, Macinhata do Vouga, Mourisca do Vouga e Valongo do Vouga. As freguesias 

não cobertas pela rede pública distribuem-se do litoral ao interior serrano do concelho – Óis da Ribeira, 

Travassô, Aguada de Cima, Belazaima do Chão e Macieira de Alcôba. 

 

A rede educativa do concelho de Águeda integra, no ano lectivo 2006/2007, 20 jardins-de-infância da 

rede pública. Destes 20 jardins-de-infância, dois, o JI da Castanheira do Vouga e o de JI de Sernada do 

Vouga, eram até ao ano lectivo 2005/2006 pólos de educação itinerante. 

 

No ano lectivo 2006/2007 não existem salas de jardim-de-infância devolutas e alguns dos jardins-de-

infância, funcionam em instalações provisórias, questão que será analisada posteriormente aquando da 

análise da oferta educativa. 

 

Os jardins-de-infância (Figura n.º 2.2) localizam-se preferencialmente na zona poente e central do 

concelho que é zona mais povoada. 

 

Nos anos lectivos em análise a resposta educativa pública ao nível da educação pré-escolar tem vindo a 

ser alargada com a criação, quer de novos jardins-de-infância, quer com a abertura de novas salas nos 

jardins-de-infância já existentes, conforme o quadro n.º 2.3 indica. 
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Figura n.º 2.2 
Localização dos Jardins-de-infância da Rede Pública por Agrupamento de Escolas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Assim, e sintetizando a análise do quadro n.º 2.3, o alargamento da rede pública pré-escolar é marcado 

pela criação de 3 novos jardins-de-infância no ano lectivo 2000/2001 (JI Lomba – 1 sala, JI Aguada de 

Baixo – 2 salas e JI Fermentelos – 2 salas), um no ano lectivo 2002/2003 (JI Paradela – 1 sala) e outro no 

ano lectivo 2003/2004 (JI Castanheira do Vouga – 1 sala), num total de sete salas nos anos em análise. 
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Quadro n.º 2.3 
Rede Pública Pré-escolar – Alargamento por ano Lectivo 

 

Ano Lectivo 

2000/2001 2001/2002 2002/2003 2003/2004 2004/2005 2005/2006 2006/2007 
Agrupamento de 

Escolas 
Freguesia 

Estab. Sala Estab. Sala Estab. Sala Estab. Sala Estab. Sala Estab. Sala Estab. Sala 

Agadão     1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

Aguada de Baixo     1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 Aguada de Cima 

Barro 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 

Águeda 2 4 2 4 2 4 2 5 2 5 2 5 2 5 

Borralha 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
Castanheira do 
Vouga             1* 1 1 1 1 1 1 1 

Águeda 

Recardães 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

Espinhel 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

Paradela         1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 Fermentelos 

Fermentelos     1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 

Lamas do Vouga 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

Macinhata do Vouga 2** 2 2 2 2 2 2 2 2 3 2 3 2 2 

Préstimo 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

Segadães 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

Trofa do Vouga 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 3 2 3 

Valongo do Vouga 

Valongo do Vouga 2 3 2 3 2 3 2 4 2 4 2 4 2 4 

Fonte: Dados fornecidos pelos Agrupamentos de Escolas – Janeiro 2007 

Legenda: * Pólo de Itinerância só transformado em jardim-de-infância no ano lectivo 2006/2007      
                 ** Um dos Estabelecimentos com uma sala é um Pólo de Itinerância que no ano lectivo 2006/2007 passou a jardim-de-infância 

 

A capacidade de resposta da rede pública foi ainda alargada com a criação de uma nova sala de 

actividades nos JI de Águeda, de Arrancada do Vouga, de Macinhata do Vouga e Mourisca do Vouga, 

nos anos lectivos 2003/2004, 2004/2005 e 2005/2006 respectivamente. 

 

No JI de Macinhata de Vouga, a sala criada no ano 2004/2005 veio a encerrar no ano lectivo 2006/2007. 

 

 

A REDE PRIVADA 

 

A rede educativa pré-escolar do concelho de Águeda completa-se com a resposta da rede privada, 

promovida, como já foi referido, pela rede solidária desenvolvida pelas IPSS, através de acordos com a 

Segurança Social.  

 

Esta rede é constituída por 18 jardins-de-infância distribuídos por 13 freguesias do concelho do modo que 

o quadro n.º 2.4 evidencia. 
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Cruzando esta análise com a dos quadros n.º 2.1 e n.º 2.2 verifica-se que, a maioria das freguesias em 

termos de educação pré-escolar dispõe de oferta dos dois subsectores. À excepção de Macieira de 

Alcôba, que não dispõe de qualquer jardim-de-infância, as freguesias que não têm qualquer resposta da 

rede pública, são servidas pela oferta do subsector privado. 

 

Quadro n.º 2.4 
A Rede Pré-escolar – Privada – Rede Solidária, por Freguesia, 2006/2007 

 

Freguesia Estabelecimento N.º de Salas 

Aguada de Baixo CENSI 3 

Aguada de Cima LAAC 3 

Barro ABARCA 2 

Belazaima do Chão Centro Social Belazaima 2 

Arca do Botaréu 2 

Bela Vista 4 

O Catraio 1 
Águeda 

Santa Casa da Misericórdia 3 

Casa do Redolho 3 
Borralha 

Centro Social Paroquial da Borralha 2 

Recardães Centro Social Paroquial de Recardães 4 

Fermentelos AFA 3 

Óis da Ribeira ARCOR 1 

Travassô Patronato N.ª Sr.ª das Dores 3 

Associação Social Cultural de Serém 1 
Macinhata do Vouga 

Centro Bem Estar Social de Macinhata 2 

Trofa do Vouga Os Pioneiros 2 

Valongo do Vouga Centro Social Paroquial de Valongo do Vouga 2 

Total 43 
   Fonte: Dados fornecidos pelas IPSS e pela Divisão de Acção Social 
   Educação e Juventude – Janeiro 2007 
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Figura n.º 2.3 
Localização das IPSS – Rede Privada de Ensino Pré-Escolar e ATL 

Fonte: IPSS do concelho de Águeda – Janeiro 2007 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Por razões de recessão demográfica em nenhuma freguesia do concelho, mesmo no caso da freguesia 

de Macieira de Alcôba, em que não há qualquer tipo de equipamento (como se analisará posteriormente), 

se justifica a criação de qualquer resposta ao nível da educação pré-escolar. 

 

 

2.1.2. O ENSINO BÁSICO 

 

Ao nível do ensino básico, a rede escolar, no ano lectivo 2006/2007, é constituída por 34 EB1, por 4 

EB23. Este último nível de ensino, também é leccionado nas duas ES/EB3 do concelho. 
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O 1.º CICLO DO ENSINO BÁSICO 

 

No 1.º CEB, todas as EB1 têm vindo a funcionar progressivamente em regime normal, sempre que a 

disponibilidade de salas o foi permitindo, até ao ano lectivo 2006/2007 em que os dois últimos 

estabelecimentos de ensino, com salas em regime de desdobramento de horário, passaram também a 

regime normal. Esta situação ocorreu na EB1 de Águeda, em que 2 turmas do 4.º ano de escolaridade 

foram deslocadas para a EB23 Fernando Caldeira e na EB1 de Mourisca do Vouga em que uma turma do 

1.º ano de escolaridade foi deslocada para a EB1 de S. Sebastião na Trofa. 

 

Quadro n.º 2.5 
Estabelecimentos de Ensino do 1.º CEB por Agrupamento de Escolas e Número de Salas de Aula 

 

Agrupamento de Escolas E.B.1's 
N.º Salas Aula em 
Funcionamento 

Lomba 1 
Aguada de Baixo 6 
Aguada de Cima 8 
Belazaima do Chão 2 
Barro 5 

Aguada de Cima 

S. Martinho 2 
Águeda 216 
Assequins 4 
Giesteira 3 
Vale Domingos 3 
Castanheira do Vouga 1 
Recardães 7 

Águeda 

Borralha 5 
Travassô 4 
Paradela 2 
Espinhel 1 
Piedade 1 
Oronhe 1 
Casal D' Álvaro 1 
Prof. João Pires da Rosa 4 
Prof. Américo Urbano 2 

Fermentelos 

Óis da Ribeira 2 
Arrancada do Vouga 7 
Valongo do Vouga 3 
Á-dos-Ferreiros 2 
Chãs 1 
Macinhata do Vouga 4 
Sernada do Vouga 1 
Pedaçães 2 
Segadães 2 
Serém de Baixo 1 
Serém de Cima 2 
S. Sebastião 2 

Valongo do Vouga 

Mourisca do Vouga 47 
TOTAL 34 117 

Fonte: Agrupamentos de Escolas – Janeiro 2007 

                                                 
6 2 Salas funcionam na EB23 Fernando Caldeira 
7 1 Sala da EB1 da Mourisca funciona na EB1 de S. Sebastião 
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No 1.º CEB (quadro n.º 2.5) regista-se, tal como em relação a educação pré-escolar no ponto anterior, 

que só na freguesia de Macieira de Alcôba não existe qualquer estabelecimento de ensino do 1.º CEB. As 

restantes freguesias dispõem de pelo menos uma EB1 com, pelo menos, uma sala de aula, conforme se 

observa na figura n.º 2.4. 

 

A observação do mapa (Figura n.º 2.4) revela que a localização das EB1 ocorre preferencialmente na 

zona poente e central do concelho que é zona mais povoada. 

 

Figura n.º 2.4 
Localização das EB1 da Rede Pública por Agrupamento de Escolas 

Fonte: C.M.Águeda 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ao longo dos anos lectivos em análise, em virtude da redução do número de alunos, encerraram dez EB1 

em três dos agrupamentos de escolas. 

 

Da observação do quadro n.º 2.6, ressalta que, nos anos em análise, foi no último ano lectivo que, por 

razões de baixo nível de frequência (sempre a baixo de 10 alunos) se registou um maior número de 

encerramento de estabelecimentos de ensino. 
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Quadro n.º 2.6 
Rede Pública do 1.º CEB – Encerramento de EB1 por Agrupamento de Escola e por Ano Lectivo 

 

Ano Lectivo Agrupamento 
de Escolas 

EB1 
2000/2001 2001/2002 2002/2003 2003/2004 2004/2005 2005/2006 2006/2007 

Lomba               

Barro               

Aguada de Cima               

Aguada de Baixo               

S. Martinho               

Belazaima do Chão               

Bustelo               

Póvoa Vale de Trigo               

Vale Grande               

Aguada  
de  

Cima 

Guistolinha               

Águeda               

Bolfiar               

Assequins               

Giesteira               

Vale Domingos               

Recardães               

Borralha               

Castanheira do Vouga               

Águeda 

Falgoselhe               

Travassô               

Paradela               

Piedade               

Oronhe               

Casal d'Álvaro               

Espinhel               

Prof. Américo Urbano               

Prof. João Pires da Rosa               

Fermentelos 

Óis da Ribeira               

Arrancada do Vouga               

Valongo do Vouga               

Salgueiro               

Sobreiro               

Á-dos-Ferreiros               

Chãs               

Macinhata do Vouga               

Sernada do Vouga               

Serém de Baixo               

Serém de Cima               

Carvoeiro               

Segadães               

Mourisca do Vouga               

S. Sebastião               

Valongo 
 do 

 Vouga 

Ventoso        
Legenda: Os quadros em branco significam EB1 encerradas 

Fonte: Câmara Municipal de Águeda – Divisão de Acção Social. Educação e Juventude – Fevereiro 2007 
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No total das 10 EB1 que encerraram, 6 fizeram-no nestes dois últimos anos lectivos, tendo as EB1 de 

acolhimento sido sempre as EB1 mais próximas. Os alunos foram reencaminhados conforme o quadro n.º 

2.7. 

 

Quadro n.º 2.7 
Síntese do Encerramento das EB1 e respectivas EB1 de Acolhimento  

entre os Anos Lectivos de 2001/2002 e 2006/2007 
 

Agrupamento Ano Lectivo 
EB1  

Encerrou 
EB1 

Acolhimento 

2001/2002 EB1 Guistolinha EB1 Lomba 

2005/2006 EB1 Vale Grande 

EB1 Póvoa de Vale Trigo 
Aguada de Cima 

2006/2007 
EB1 Bustelo 

EB1 Aguada de Cima 

2001/2002 EB1 Bolfiar EB1 Assequins Águeda 
2006/2007 EB1 Falgoselhe EB1 Castanheira do Vouga 

EB1 Carvoeiro EB1 Macinhata do Vouga 
2001/2002 

EB1 Ventoso EB1 À dos Ferreiros 

EB1 Salgueiro EB1 Valongo do Vouga 
Valongo do Vouga 

2006/2007 
EB1 Sobreiro EB1 Arrancada do Vouga 

Fonte: Agrupamentos de Escolas – Janeiro de 2007 

 

 

O 2.º E 3.º CICLO DO ENSINO BÁSICO 

 

Ao nível do 2.º e 3.º CEB da rede educativa pública, o ensino é leccionado em 4 EB23, sedes dos quatro 

agrupamentos de escolas, localizadas nas freguesias de Aguada de Cima, de Águeda, de Fermentelos e 

de Valongo do Vouga, cobrindo as freguesias da área de abrangência do respectivo agrupamento de 

escolas. 

 

Estes níveis de ensino são ainda leccionados, pela rede privada de ensino, pelo Centro de Estudos da 

Trofa – Instituto Duarte de Lemos, localizado na freguesia da Trofa, que cobre uma área geográfica em 

parte coincidente com a do Agrupamento de Escolas de Valongo do Vouga e do Agrupamento de Escolas 

de Fermentelos. 

 

As ES/EB3 Marques de Castilho e Adolfo Portela, localizadas na freguesia de Águeda, também 

leccionam o 3.º CEB. 
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2.1.3. O ENSINO SECUNDÁRIO 

 

O ensino secundário é leccionado por duas escolas secundárias que, como já foi referido, estão 

implantadas na freguesia de Águeda e não se encontram integradas em agrupamentos de escolas. 

 

 

2.1.4. O ENSINO SUPERIOR 

 

Relativamente ao ensino superior, o concelho dispõe de um estabelecimento público, Escola Superior de 

Tecnologia e Gestão de Águeda, integrada na Universidade de Aveiro, em que são ministradas 

Licenciaturas (cursos 1.º ciclo) e cursos pós-secundários de especialização tecnológica (CET), que 

conferem diploma de especialização tecnológica e certificado de aptidão profissional de nível IV. 

 

 

2.2. – A PROCURA DE EDUCAÇÃO E ENSINO 

 

2.2.1. - EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE ALUNOS 

2.2.1.1 - EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE ALUNOS POR NÍVEL DE ESCOLARIDADE E POR ANO LECTIVO 

 

Em termos globais, no que se refere à procura dos vários níveis de escolaridade, registam-se dois 

processos de sentido inverso. Um de sentido crescente, ao nível da educação pré-escolar, outro de 

recessão, tanto no ensino básico como no ensino secundário. 
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Quadro n.º 2.8 
A Evolução do Número de Alunos por Nível de Escolaridade e por Ano Lectivo 

 

  

 

Nível  Ensino 
 

 

2000/2001 
 

 

2001/2002 
 

 

2002/2003 
 

 

2003/2004 
 

 

2004/2005 
 

 

2005/2006 
 

 

2006/2007 
 

Pré-escolar 36 72 70 73 86 92 90 

1.º CEB 517 499 474 452 446 428 428 

2.º CEB 215 206 192 193 186 159 170 

Agrupamento de 
Escolas de 

Aguada de Cima 

3.º CEB 292 291 268 253 246 252 222 
Sub-Total 1060 1068 1004 971 964 931 910 

Pré-escolar 127 142 136 180 185 187 178 

1.º CEB 884 861 875 867 835 833 826 

2.º CEB 448 424 452 464 485 474 405 

Agrupamento de 
Escolas de 
Águeda 

3.º CEB 417 319 291 219 137 111 73 
Sub-Total 1876 1746 1754 1730 1642 1605 1482 

Pré-escolar 14 53 72 70 78 72 73 

1.º CEB 274 350 322 337 363 346 337 

2.º CEB 102 106 84 102 104 105 100 

Agrupamento de 
Escolas de 
Fermentelos 

3.º CEB 154 140 147 150 149 155 138 
Sub-Total 544 649 625 659 694 678 648 

Pré-escolar 195 202 206 222 234 257 242 

1.º CEB 626 641 627 623 592 585 585 

2.º CEB 168 175 176 172 171 176 150 

Agrupamento de 
Escolas de 
Valongo do 

Vouga 
3.º CEB 304 289 260 236 193 227 211 

Sub-Total 1293 1307 1269 1253 1190 1245 1188 

2.º CEB 233 239 272 261 224 209 219 Instituto Duarte 
de Lemos 3.º CEB 378 384 371 342 327 342 353 

Sub-Total 611 623 643 603 551 551 572 

3.º CEB 392 392 400 383 404 384 403 ES/EB3 Adolfo 
Portela Secundário 755 796 762 669 706 729 700 

Sub-Total 1147 1188 1162 1052 1110 1113 1103 

3.º CEB 48 37 46 110 202 277 299 ES/EB3 Marques 
de Castilho Secundário 1035 1000 1054 1021 1031 898 838 

Sub-Total 1083 1037 1100 1131 1233 1175 1137 

Total Pré-escolar 372 469 484 545 583 608 583 

Total 1.º CEB 2301 2351 2298 2279 2236 2192 2176 

Total 2.º CEB 1166 1150 1176 1192 1170 1123 1044 

Total 3.º CEB 1985 1852 1783 1693 1658 1748 1699 

Total Secundário  1790 1796 1816 1690 1737 1627 1538 

Sub-Total 7614 7618 7557 7399 7384 7298 7040 
Escola Superior 
de Tecnologia e 

Gestão 
Superior - 385 552 625 749 733 659 

Sub-Total 0 385 552 625 749 733 659 

TOTAL   7614 8003 8109 8024 8133 8031 7699 
Fonte: Estabelecimentos de Ensino Agrupados e Não Agrupados – Janeiro 2007 
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A análise do gráfico (Figura n.º 2.5) clarifica a tendência que foi afirmada: só ao nível da educação pré-

escolar é que, entre o primeiro e o último ano em análise, se regista uma evolução de sentido positivo, 

ainda que nos dois últimos anos se comece a delinear uma tendência decrescente. Nos restantes níveis 

de ensino é evidente a diminuição do número de alunos. 

 

Figura n.º 2.5 
Evolução do Número de Alunos por Níveis de Ensino 

Fonte: Agrupamentos de Escolas, ES/EB3, IPSS e ESTAG – Janeiro de 2007 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Para uma melhor compreensão, procede-se a uma análise da evolução por nível de escolaridade e 

estabelecimento de ensino. 

 

 

2.2.1.2- A EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE ALUNOS POR NÍVEL DE ESCOLARIDADE E ESTABELECIMENTO DE ENSINO 

 

EDUCAÇÃO PRÉ-ESCOLAR 

 

Nos sete anos em análise registou-se um aumento do número de alunos, não tanto porque este aumento 

reflicta o aumento demográfico do grupo etário dos 3 aos 5 anos de idade, mas sim pela importância que 

a educação pré-escolar vem assumindo junto das famílias, que passaram a valorizar a educação pré-

escolar como uma etapa do processo educativo dos seus filhos. Por outro lado, pela importância que 
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também passou a ser atribuída à educação pré-escolar pelos diferentes governos, no quadro da política 

educativa nacional. 

 

No último ano lectivo em análise, no conjunto das duas redes de educação pré-escolar, a procura 

corresponde a 1373 alunos. 

 

Figura n.º 2.6 
Evolução do N.º de Alunos no Ensino Pré-escolar 

Fonte: Agrupamentos de Escolas – Janeiro de 2007 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Da análise do gráfico (Figura n.º 2.6) ressalta o peso da rede pré-escolar privada, a qual em 2000/2001 

representava o dobro da rede pré-escolar pública. Ao longo do período em análise manteve-se estável a 

procura naquele subsector, com ligeiro aumento entre 2003/2004 e 2004/2005, enquanto no subsector 

público se evidencia um aumento da procura até 2005/2006. 

 

As taxas de variação da procura destes dois sub sectores reflectem valores muito diferenciados (56,7% 

no público e 6,75% no privado) devendo no entanto este tipo de leitura ter em conta que o sector privado 

está implantado no concelho há muito mais anos, de que sempre teve a respostas adequadas às 

necessidades da famílias – funcionamento em horário alargado e fornecimento de almoço – e de que a 

estagnação que se observa nos últimos anos, tanto quanto é possível apurar, resulta do limite da sua 

oferta estar condicionada pela capacidade das suas instalações e pelos acordos com a segurança social. 
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Relativamente ao subsector público por agrupamento de escolas regista-se o maior peso da educação 

pré-escolar no Agrupamento de Escolas de Valongo do Vouga, em parte resultante do facto da área 

territorial de abrangência deste ser muito superior às dos restantes e de três das freguesias desta área 

terem maior nível populacional no escalão 0-4 anos e, consequentemente, o número de alunos e de 

estabelecimentos de ensino ser significativamente superior. O Agrupamento de Escolas de Águeda 

apresenta uma estagnação a partir de 2003/2004, a qual se pode ficar a dever ao facto dos jardins-de-

infância deste agrupamento, salvo o JI da Giesteira, estarem a funcionar no limite da sua capacidade. 

 

 

A REDE PÚBLICA – ESTABELECIMENTOS DE ENSINO AGRUPADOS 

 

A evolução do número de alunos ao nível da educação pré-escolar, em qualquer dos agrupamentos de 

escolas, foi progressiva, ainda que nos dois últimos anos se comece a delinear também uma tendência 

de redução do número de alunos, mais evidente no Agrupamento de Escolas de Valongo do Vouga. 

 

Figura n.º 2.7 
Evolução dos Alunos no Ensino Pré-escolar por Ano Lectivo e por Agrupamentos de Escolas 

Fonte: Agrupamentos de Escolas – Janeiro de 2007 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Analisando por estabelecimento de ensino, aqueles em que a diminuição do número de alunos mais se 

faz sentir são os de: 

a) Lomba – no Agrupamento de Escolas de Aguada de Cima, que, apesar da baixa 

frequência, explicada por questões demográficas e que apesar de a educação pré-escolar 
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se ter iniciado na freguesia como educação itinerante com o limite máximo de 10 alunos por 

educador, o facto de ter passado a jardim-de-infância com capacidade para 25 alunos, no 

ano lectivo 2001/2002, o número de alunos manteve-se sempre estável; 

b) Castanheira do Vouga – no Agrupamento de Escolas de Águeda, que, pelas razões 

invocadas relativamente ao JI da Lomba, no que respeita às questões demográficas, 

associadas ao facto de até ao ano lectivo 2005/2006 ter sido um pólo de educação itinerante 

com capacidade para 12 alunos, e consequentemente de a sala estar adaptada para o 

respectivo número de alunos, se manteve sempre estável; 

c) Paradela – no Agrupamento de Escolas de Fermentelos, que tendo sempre uma baixa 

frequência, viu esta reduzir-se para metade entre o ano lectivo de 2004/2005 e o ano lectivo 

de 2006/2007. Esta redução de frequência não encontra explicação na situação 

demográfica, ficando eventualmente a dever-se à opção das famílias; 

d) Pedaçães e Segadães – no Agrupamento de Escolas de Valongo do Vouga, em que a 

frequência também reduziu para metade nos dois últimos anos lectivos. 

 
Quadro n.º 2.9 

Evolução do N.º de Alunos por Jardins-de-infância Agrupados 

Ano Lectivo Agrupamento  
de Escolas  

Estabelecimento  
de Ensino 2000/2001 2001/2002 2002/2003 2003/2004 2004/2005 2005/2006 2006/2007 

J.I. Aguada de Baixo  29 28 28 35 35 36 

J.I. Barro 36 32 32 34 40 48 43 Aguada de Cima 

J.I. Lomba  11 10 11 11 9 11 
J.I. Águeda 70 75 72 96 100 100 95 

J.I. Borralha 15 25 22 25 25 25 25 

J.I. Castanheira do Vouga    12 15 12 13 

J.I. Giesteira 25 24 25 25 25 25 20 

Águeda 

J.I. Recardães 17 18 17 22 20 25 25 
J.I. Espinhel 14 12 15 12 14 15 18 

J.I. Fermentelos  41 44 45 45 45 45 Fermentelos 

J.I. Paradela   13 13 19 12 10 
J.I. Arrancada do Vouga 41 43 50 69 69 67 70 

J.I. Á-dos-Ferreiros 14 13 12 22 24 24 23 

J.I. Macinhata do Vouga 25 25 25 23 31 35 20 

J.I. Mourisca do Vouga 25 25 20 20 20 42 48 

J.I. Pedaçães 16 18 19 21 20 20 11 

J.I. Segadães 25 24 25 17 20 17 13 

J.I. Sernada 6 9 10 10 10 10 10 

J.I. Trofa 25 25 25 25 20 20 22 

Valongo do Vouga 

J.I. Valongo do Vouga 18 20 20 15 20 22 25 
Total 372 469 484 545 583 608 583 

Fonte: Agrupamentos de Escolas – Janeiro de 2007 
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A procura que se faz sentir nos jardins-de-infância da sede do concelho e nos da freguesia de Valongo do 

Vouga (JI de Arrancada do Vouga e de JI Valongo do Vouga), representa 32,6% da totalidade da procura. 

 

 

Figura n.º 2.8 
Evolução do N.º de Alunos nos Jardins-de-infância da Rede Pública 

Fonte: Agrupamentos de Escolas – Janeiro de 2007 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Em síntese, apesar de algumas oscilações registadas no número de alunos ao longo dos anos em 

análise, em todos os agrupamentos de escolas se verificou um aumento da procura, com excepção do JI 

da Lomba8, cuja frequência se mantém sempre abaixo dos 15 alunos, em permanente sub ocupação ao 

longo do período em análise. Também nos JI de Pedaçães e Segadães9, tal como no de Paradela10, se 

regista uma redução da procura (frequência abaixo dos 15 alunos, no ano lectivo 2006/2007), mantendo-

se estes jardins-de-infância a funcionar sempre abaixo da sua capacidade. 

 

REDE PRIVADA – ESTABELECIMENTOS DE ENSINO NÃO AGRUPADOS 

 

Ao longo dos anos em análise na rede privada, a procura tem-se mantido estável, apesar da diminuição 

do número de alunos registado nas salas de jardim-de-infância do Centro Social Infantil de Aguada de 

                                                 
8 Agrupamento de Escolas de Aguada de Cima 
9 Agrupamento de Escolas de Valongo do Vouga 
10 Agrupamento de Escolas de Fermentelos 
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Baixo (CENSI), do Centro Social e Paroquial da Borralha, da Casa do Redolho e do Patronato N.ª Sr.ª 

das Dores. No ano lectivo de 2006/2007 a rede privada é frequentada por 790 crianças. 

 

 

Quadro n.º 2.10 
Estabelecimentos de Educação Pré-escolar não Agrupados 

 

Freguesia 
Instituição/ 

Estabelecimento 
2000/2001 2001/2002 2002/2003 2003/2004 2004/2005 2005/2006 2006/2007 

Aguada de Baixo 
Centro Social e Infantil de 
Aguada de Baixo 58 52 59 50 54 47 48 

Aguada de Cima LAAC 65 64 69 66 71 70 72 

Bela Vista 80 80 80 80 80 80 83 

Catraio 22 22 22 22 22 22 22 

Arca do Botaréu 40 40 40 40 40 40 40 

Águeda 

St Casa Misericórdia 66 66 66 66 66 66 66 

Barro Abarca 31 32 36 36 39 38 38 

Belazaima 
Centro Social de 
Belazaima 9 10 10 9 11 17 18 
Centro Social e Paroquial 
da Borralha 35 35 32 35 36 36 31 Borralha 

Casa do Redolho 42 38 42 32 21 21 20 

Fermentelos 
Associação 
Fermentelense         56 54 63 
Centro Bem Estar de 
Macinhata 25 23 19 18 20 25 24 

Macinhata 
Associação Cultural de 
Serém 22 22 22 22 22 22 22 

Óis da Ribeira ARCOR 12 14 17 23 25 27 26 

Recardães 
Centro Social e Paroquial 
de Recardães 80 80 80 80 80 80 80 

Travassô 
Patronato N. Sr.ª das 
Dores 65 65 65 65 64 58 49 

Trofa Pioneiros 44 44 44 44 44 44 44 

Valongo do Vouga 
Centro Social e Paroquial 
de Valongo do Vouga 44 44 45 49 46 44 44 

Total 740 731 748 737 797 791 790 
    Fonte: Instituições Particulares de Solidariedade Social – Janeiro 2007 

 

 

As instituições em que a redução da procura tem maior incidência são, o Centro Social e Paroquial da 

Borralha, a Casa do Redolho, ambas na freguesia da Borralha e o Patronato N.ª Sr.ª das Dores na 

freguesia de Travassô. 
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Figura n.º 2.9 
Evolução do N.º de Alunos nos Jardins-de-infância da Rede Privada 

Fonte: IPSS – Janeiro de 2007 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nas freguesias de cariz urbano/industrial mais acentuado, a rede privada mantêm o mesmo nível de 

procura, sendo o número de alunos estável, enquanto nas freguesias de carácter mais rurais e afastadas 

do centro do concelho se registam, ao longo dos anos em análise, pequenas oscilações no número de 

alunos (Figura n.º 2.9). 

 

Na análise do gráfico seguinte (Figura n.º 2.10) pode-se constatar que 7 freguesias (Agadão, Castanheira 

do Vouga, Espinhel, Lamas do Vouga, Macieira de Alcôba, Préstimo e Segadães) não dispõem desta 

resposta escolar, no sector privado. 

 

No entanto, tal como já foi referido no ponto 2. deste relatório, estas freguesias, à excepção de Macieira 

de Alcôba, dispõem de jardim-de-infância da rede pública. 
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Figura n.º 2.10 
 Evolução do N.º de Alunos que frequentam o Ensino Pré-escolar Privado, por Freguesia 

Fonte: IPSS – Janeiro de 2007 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

NÍVEL DE ENSINO BÁSICO 

 

A análise do gráfico (Figura n.º 2.11) demonstra que em qualquer um dos níveis de escolaridade do 

ensino básico regista-se uma redução da procura mais evidente quando se progride nos níveis de ensino, 

variando de -4,6% no 1.º CEB, para -10,46% no 2.º CEB e para -14,94% no 3.º CEB. 
 

Figura n.º 2.11 
Evolução do Ensino Básico 

Fonte: Agrupamentos de Escolas – Janeiro de 2007 
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O 1.º CICLO DO ENSINO BÁSICO 

 

O 1.º CEB apresenta, de forma geral, uma tendência de diminuição da frequência em todos os 

agrupamentos de escolas, registando-se, nos anos lectivos em análise, uma variação negativa em 

praticamente todos, excepto no de Fermentelos que apresenta uma relativa estagnação na evolução da 

frequência. 

 

Figura n.º 2.12 
Evolução do N.º de Alunos no 1.º CEB por Agrupamento de Escolas 

Fonte: Agrupamentos de Escolas – Janeiro de 2007 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Aqui, na generalidade dos estabelecimentos de ensino regista-se, entre o primeiro e o último ano em 

análise, uma redução do número de alunos. Variações pontuais, como as verificadas na EB1 de Aguada 

de Cima, de Castanheira do Vouga e de Arrancada do Vouga, resultam do facto de serem escolas de 

acolhimento de EB1 encerradas. 
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Quadro n.º 2.11 
Evolução do N.º de Alunos por EB1 Agrupadas 

 

Ano Lectivo Agrupamento de 
Escolas  

Estabelecimento  
de Ensino 2000/2001 2001/2002 2002/2003 2003/2004 2004/2005 2005/2006 2006/2007 

EB1 Aguada de Baixo 142 137 122 126 129 120 117 

EB1 Aguada de Cima 163 159 151 141 140 137 149 

EB1 Barrô 136 132 120 103 97 89 96 

EB1 Belazaima do Chão 21 20 24 23 24 24 26 

EB1 Bustelo 4 4 4 8 9 6  

EB1 Guitolinha 4       

EB1 Lomba 7 5 12 14 12 16 14 

EB1 Póvoa de Vale Trigo 9 8 12 9 7 8  

EB1 S. Martinho 22 27 24 25 28 28 26 

Aguada  
de 

Cima 

EB1 Vale Grande 9 7 5 3    
EB1 Águeda 407 393 408 392 392 409 410 

EB1 Assequins 81 78 81 85 80 72 74 

EB1 Borralha 127 137 135 121 117 105 102 

EB1 Castanheira do Vouga 14 17 17 14 11 11 15 

EB1 Falgoselhe 13 7 6 7 4 5  

EB1 Giesteira 55 54 57 54 56 54 51 

EB1 Recardães 128 111 110 132 115 125 125 

Águeda 

EB1 Vale Domingos 59 64 61 62 60 52 49 
EB1 Casal d'Álvaro 27 27 21 22 26 22 17 

EB1 Espinhel 10 10 10 10 8 13 17 

EB1 Óis da Ribeira 28 27 33 32 32 33 35 

EB1 Oronhe 32 32 25 28 26 22 16 

EB1 Paradela 34 35 33 27 28 25 22 

EB1 Piedade 15 15 13 11 14 14 12 

EB1 Prof. João Rosa 53 53 53 59 66 74 96 

EB1 Prof. Américo Urbano 77 74 67 70 86 64 46 

Fermentelos 

EB1 Travassô 93 87 77 78 77 79 76 
EB1 Arrancada do Vouga 151 134 128 132 137 134 139 

EB1 Carvoeiro 3       

EB1 Ventoso        

EB1 Salgueiro 10 9 10 9 7 4  

EB1 Sobreiro 7 7 9 9 4 9  

EB1 Á-dos-Ferreiros 32 36 36 36 31 29 37 

EB1 Chãs 9 8 8 6 4 6 6 

EB1 Macinhata do Vouga 91 92 74 84 84 76 75 

EB1 Mourisca do Vouga 94 97 107 107 100 99 105 

EB1 Pedaçães 27 25 26 24 22 23 29 

EB1 Sernada 13 13 13 14 12 13 12 

EB1 Serém de Cima 27 29 32 34 31 34 36 

EB1 Serém de Baixo 15 17 18 16 19 17 9 

EB1 Segadães 48 46 51 44 36 39 39 

EB1 S. Sebastião 52 52 51 49 49 42 41 

Valongo  
do  

Vouga 

EB1 Valongo do Vouga 60 76 64 59 56 60 57 
Total 2409 2361 2308 2279 2236 2192 2176 

Fonte: Agrupamentos de Escolas – Janeiro de 2007 
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Ao analisar a evolução do número de alunos por estabelecimento de ensino em cada agrupamento de 

escolas, verifica-se o seguinte: 

 

a) No Agrupamento de Escolas de Aguada de Cima denota-se uma clara separação 

em termos de procura entre as EB1 de Aguada de Cima, de Aguada de Baixo e 

Barrô e as restantes EB1 do agrupamento. Para além das EB1 que encerraram, 

dado o reduzido número de alunos e que com a deslocação dos alunos para a EB1 

de Aguada de Cima contribuíram para o aumento nesta EB1, as EB1 de S. Martinho 

e de Belazaima do Chão mantêm um número estável de alunos e a EB1 da Lomba, 

apesar do número reduzido de alunos, viu o número de alunos duplicar. Nos 

restantes estabelecimentos de ensino, verificou-se uma redução do número de 

alunos ao longo do período em análise. 

 

Figura n.º 2.13 
Evolução do Número de Alunos nas EB1 do Agrupamento de Escolas de Aguada de Cima 

Fonte: Agrupamentos de Escolas – Janeiro de 2007 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

b) No Agrupamento de Escolas de Águeda regista-se de forma evidente a diferença de 

procura entre a EB1 de Águeda e as restantes EB1 apesar da estagnação daquela. 

À estagnação na evolução da procura nas EB1 de Recardães e Assequins, com 

valores de número de alunos significativos, junta-se a EB1 da Borralha que, apesar 

da diminuição da procura, regista também valores de procura relevantes. Todas as 

restantes EB1 registam uma diminuição na procura e valores da mesma 

relativamente reduzidos, o que já levou ao encerramento da EB1 de Falgoselhe. 
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Figura n.º 2.14 
Evolução do N.º de Alunos nas EB1 do Agrupamento de Escolas de Águeda 

Fonte: Agrupamentos de Escolas – Janeiro de 2007 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

c) No Agrupamento de Escolas de Fermentelos há três EB1 que se destacam pelo 

nível de procura, Travassô, Prof. Américo Urbano e Prof. João Pires da Rosa, sendo 

que nestas duas últimas a procura inverte-se devido ao facto da EB1 Prof. Américo 

Urbano ter passado a funcionar em regime normal no ano lectivo 2005/2006, 

ficando por isso a sua procura condicionada ao limite máximo da sua capacidade 

(duas salas de aula), tendo os alunos passado a frequentar a EB1 Prof. João Pires 

da Rosa (quatro salas de aula). Tem-se registado também uma redução do número 

de alunos nas EB1 de Travassô, Paradela, Piedade, Oronhe e Casal d’ Álvaro. A 

EB1 de Espinhel, apesar do aumento do número de alunos, mantém uma reduzida 

frequência. Estes últimos estabelecimentos de ensino, conforme ficou registado 

anteriormente localizam-se na freguesia de Espinhel, têm todos uma baixa 

frequência e distam entre si muito poucos quilómetros. Ainda neste agrupamento de 

escolas, regista-se, conforme o já referido, um aumento da frequência nas EB1 de 

Espinhel e também na de Óis da Ribeira e na Prof. João Pires da Rosa, esta última 

na freguesia de Fermentelos. 
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Figura n.º 2.15 

Evolução do N.º de Alunos nas EB1 do Agrupamento de Escolas de Fermentelos 
Fonte: Agrupamentos de Escolas – Janeiro de 2007 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura n.º 2.16 
Evolução do N.º de Alunos nas EB1 do Agrupamento de Escolas de Valongo do Vouga 

Fonte: Agrupamentos de Escolas – Janeiro de 2007 
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d) De uma forma geral todas as EB1 do Agrupamento de Valongo do Vouga 

apresentam uma diminuição da procura, à excepção das EB1 de Mourisca do 

Vouga e de Á-dos-Ferreiros, a primeira porque se situa numa zona de expansão 

habitacional da área de influência da cidade de Águeda, a segunda por ser a única 

escola da freguesia do Préstimo e que ao longo dos anos em análise tem sido 

escola de acolhimento de outras escolas existentes na freguesia, que entretanto 

encerraram. Serém de Cima regista também um aumento na frequência, apesar do 

reduzido valor da mesma. 

 

A maioria dos estabelecimentos de ensino do 1.º CEB (56%) tem menos de 49 alunos (quadro n.º 2.12) e 

destes 6% têm menos de 10 alunos e 24% têm menos de 25 alunos e a sua frequência é, ao longo do 

período em análise, tendencialmente de estagnação ou diminuição do número de alunos; 24% das EB1 

têm entre 49 e 96 alunos e também nestas, a evolução é idêntica à das anteriores; 20% das EB1 tem 

mais de 96 alunos, e apesar da tendência de evolução ser a mesma das anteriores, estas assumem 

maior importância pelo elevado número de alunos que acolhem. A frequência destas últimas representa 

53% do total da população escolar do 1.º CEB. 

 

A reduzida frequência de alunos na maioria das EB1, no ano lectivo 2006/2007, resulta da evolução 

negativa da população em idade escolar já registada nos últimos censos e que as projecções 

demográficas para os anos 2010, 2015 e 2020 indicam que se poderá acentuar. 
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Quadro n.º 2.12 
Ordenação por Número de Alunos dos Estabelecimentos de Ensino do 1.º CEB  

por N.º de Alunos – 2006/2007 
 

 

Estabelecimentos de 1.º CEB 
 

N.º de Alunos Identificação da Escola 

6 EB1 Chãs 
com menos de 9 crianças  

9 EB1 Serém de Baixo 

12 EB1 Piedade 

12 EB1 Sernada 

14 EB1 Lomba 

15 EB1 Castanheira do Vouga 

16 EB1 Oronhe 

17 EB1 Casal d'Álvaro 

entre 10 e 19 crianças 

17 EB1 Espinhel 

entre 20 e 24 crianças 22 EB1 Paradela 

26 EB1 Belazaima do Chão 

26 EB1 S. Martinho 

29 EB1 Pedaçães 

35 EB1 Óis da Ribeira 

36 EB1 Serém de Cima 

37 EB1 À dos Ferreiros 

39 EB1 Segadães 

41 EB1 S. Sebastião 

entre 25 e 48 crianças 

46 EB1 Prof. Américo Urbano 

49 EB1 Vale Domingos 

51 EB1 Giesteira 

57 EB1 Valongo do Vouga 

74 EB1 Assequins 

75 EB1 Macinhata do Vouga 

76 EB1 Travassô 

96 EB1 Barrô 

entre 49 e 96 crianças 

96 EB1 Prof. João Rosa 

102 EB1 Borralha 

105 EB1 Mourisca 

117 EB1 Aguada de Baixo 

125 EB1 Recardães 

139 EB1 Arrancada do Vouga 

149 EB1 Aguada de Cima 

com mais de 96 crianças 

410 EB1 Águeda 

Fonte: Agrupamentos de Escolas – Janeiro de 2007 
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O 2.º E 3.º CICLOS DO ENSINO BÁSICO – ESCOLAS AGRUPADAS E NÃO AGRUPADAS 

 

Ao nível do 2.º e 3.º CEB em todas as escolas agrupadas se regista uma redução na procura. Esta 

redução é menos evidente na EB23 Prof. Artur Nunes Vidal (Fermentelos), em que a perda, apesar da 

redução mais acentuada no ano lectivo de 2002/2003, se traduz, ao longo dos anos em análise, em -7% 

(-18 alunos). Para o mesmo período, na EB23 de Aguada de Cima a perda é de -22,68% (-115 alunos), 

na EB23 Fernando Caldeira (Águeda) a redução reflecte uma perda de alunos de -44,73% (-387 alunos), 

enquanto na EB23 de Valongo do Vouga a redução é de -26,39% (-118 alunos). Dos 179 alunos que 

actualmente frequentam o 3.º CEB nesta EB23, 17,9% optaram pela oferta formativa, conforme se verá 

posteriormente neste relatório. 

 

Nas escolas não agrupadas, no caso o Instituto Duarte Lemos, único estabelecimento não agrupado que 

lecciona os dois CEB, a variação negativa é de -6,38%, enquanto nas ES/EB3 se regista, ao nível do 3.º 

CEB, uma variação positiva de 59,54%. 

 

 

O 2.º CICLO DO ENSINO BÁSICO 

 

No 2.º CEB, até ao ano lectivo 2004/2005, registaram-se variações positivas em três agrupamentos de 

escolas, sendo a de maior expressão a que se registou no Agrupamento de Escolas de Águeda Nos 

restantes agrupamentos de escolas as variações ao longo do período em análise são pouco expressivas, 

mas em todos a tendência é de redução, ainda que no Agrupamento de Escolas de Fermentelos esta não 

seja tão nítida. 

 

Nos estabelecimentos não agrupados, no caso do Instituto Duarte Lemos (Trofa), que lecciona o 2.º e 3.º 

CEB, o aumento da procura verificou-se até ao ano lectivo de 2002/2003 mas, no conjunto dos anos em 

análise regista-se uma recessão da ordem dos 6% (-14 alunos). 
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Quadro n.º 2.13 
Evolução do N.º de Alunos do 2.º CEB 

 

Ano Lectivo 
Estabelecimento 

2000/2001 2001/2002 2002/2003 2003/2004 2004/2005 2005/2006 2006/2007 

EB23 Aguada de Cima 215 206 192 193 186 159 170 

EB23 Águeda 448 424 452 464 485 474 405 

EB23 Fermentelos 102 106 84 102 104 105 100 

EB23 Valongo do Vouga  168 175 176 172 171 176 150 

I. Duarte Lemos 233 239 272 261 224 209 219 

Total 1166 1150 1176 1192 1170 1123 1044 
Fonte: Agrupamentos de Escolas e Instituto Duarte Lemos - Janeiro 2007 

 

Em termos gerais, registou-se uma redução na procura de -10,4%, mas o decréscimo do número de 

alunos que frequenta o 2.º CEB é mais acentuado nos quatros últimos anos, atingindo os -12,4% (de um 

máximo 1192 alunos para um número mínimo de 1044). 

 

Figura n.º 2.17 
Evolução dos Alunos no 2.º CEB por Ano Lectivo, por EB23 e Instituto Duarte Lemos 

Fonte: Agrupamentos de Escolas e Instituto Duarte Lemos - Janeiro 2007 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Globalmente o gráfico (Figura n.º 2.17) denota, entre os anos em análise, variações de sentido crescente 

da procura, até ao ano lectivo de 2002/2003 e de contínua redução de efectivos nos anos lectivos 

seguintes. 
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O 3.º CICLO DO ENSINO BÁSICO 

 

Quadro n.º 2.14 
Evolução do N.º de Alunos do 3.º CEB 

 

Ano Lectivo 
Estabelecimento 

2000/2001 2001/2002 2002/2003 2003/2004 2004/2005 2005/2006 2006/2007 

EB23 Aguada de Cima 292 291 268 253 246 252 222 

EB23 Fernando Caldeira 417 319 291 219 137 111 73 

EB23 Fermentelos 154 140 147 150 149 155 138 

EB23 Valongo do Vouga  304 289 260 236 193 227 211 

I. Duarte Lemos 378 384 371 342 327 342 353 

ES/EB3 Adolfo Portela 392 392 400 383 404 384 403 

ES/EB3 Marques Castilho 48 37 46 110 202 277 299 

Total 1985 1852 1783 1693 1658 1748 1699 

Fonte: Agrupamentos de Escolas e Escolas Não Agrupadas – Janeiro 2007 

 

Da análise do quadro n.º 2.14 ressalta que a frequência de qualquer uma das EB23 tem também sofrido 

uma redução, menos evidente na EB23 Prof. Artur Nunes Vidal (Fermentelos), em que a perda, apesar 

da redução mais acentuada no ano lectivo de 2002/2003, se traduz, ao longo dos anos em análise, em -

10,4% (-16 alunos). 

 

Para o mesmo período, na EB23 de Aguada de Cima a perda é de -24% (-70 alunos), na EB23 Fernando 

Caldeira (Águeda) a redução reflecte uma perda de alunos de -82,4% (-344 Alunos), esta perda tão 

acentuada reflecte o facto do 3.º CEB ter passado a ser leccionado nas duas ES/EB3, sedeadas na zona 

urbana da freguesia de Águeda, em que o número de alunos tem vindo a aumentar ao longo dos anos em 

análise (quadro n.º 2.14). Dos 403 alunos que frequentam o 3.º CEB na ES/EB3 Adolfo Portela 6,9% 

optaram pela frequência de cursos qualificantes. 

 

A redução do número de alunos na EB23 de Valongo do Vouga representa -31% (-93 alunos). Dos 211 

alunos que actualmente frequentam o 3.º CEB nesta EB23 15% optaram pela oferta formativa, conforme 

se verá posteriormente neste relatório. 

 

Nos estabelecimentos não agrupados, no caso do Instituto Duarte Lemos (Trofa) que lecciona o 2.º e 3.º 

CEB verifica-se, nos anos em análise, uma recessão da ordem dos -7% (-25 alunos), enquanto nas 

ES/EB3 a evolução é claramente positiva, 2,8% na ES/EB3 Adolfo Portela e de mais de 500% na ES/EB3 

Marques de Castilho (+251 alunos). Este aumento deve-se ao facto desta última escola secundária, no 
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ano lectivo 2000/2001, ter passado a ES/EB3 com duas turmas de 7.º ano e progressivamente ter ido 

alargando aos outros anos de escolaridade do 3.º CEB.  

 

Figura n.º 2.18 
Evolução dos Alunos no 3.º CEB por Ano Lectivo e Estabelecimentos de Ensino 

Fonte: Agrupamentos de Escolas e Escolas Não Agrupadas – Janeiro 2007 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O gráfico (Figura n.º 2.18) regista globalmente uma clara redução da procura no 3.º CEB, desde o ano 

lectivo de 2000/2001, com um ligeiro aumento da procura no ano lectivo de 2005/2006, seguido de nova 

quebra, evidenciando ainda o decréscimo da frequência deste nível de ensino (82%) na EB23 Fernando 

Caldeira (Águeda), até à frequência mínima de 73 alunos. 

 

 

ENSINO SECUNDÁRIO – ESCOLAS SECUNDÁRIAS 

 

Nos estabelecimentos de ensino secundário, o número de alunos, ao longo dos anos em análise, tem 

sido decrescente, representando uma variação negativa de -7,3% (-55 alunos) na ES/EB3 Adolfo Portela 

e uma variação negativa de -19% (-197 alunos) na ES/EB3 Marques de Castilho. 

 

Nesta procura na ES/EB3 Adolfo Portela, estão incluídos 7,6% de alunos (53 alunos) que frequentam 

disciplinas dos cursos gerais, que apesar dos cursos que frequentavam terem sido extintos, continuam a 
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ter a possibilidade de os concluírem. O mesmo acontece na ES/EB3 Marques de Castilho em que o 

número de alunos nesta situação atinge o valor de 65 alunos (7,7%). Neste estabelecimento de ensino 

existe ainda uma turma de 20 alunos que frequentam disciplinas que permitem a conclusão de diversos 

cursos tecnológicos. 

 

Também neste estabelecimento de ensino, no ano lectivo 2006/2007, o número de alunos indicado, 

anteriormente, no quadro n.º 2.8, inclui 261 alunos que frequentam o ensino nocturno. 

 

No ano lectivo 2006/2007 a procura orientou-se para os vários cursos disponibilizados pelas ES/EB3 

conforme o quadro n.º 2.15 evidencia. 

 

Quadro n.º 2.15 
Cursos Leccionados nas ES/EB3 no Ano Lectivo 2006/2007 

 

Cursos Cientifico – Humanísticos 

  
Ciências e 

Tecnologias 
Ciências Socio-

económicas 
Línguas e 
Literaturas 

Ciências Sociais 
e Humanas 

Artes Visuais 

ESAP 347 71 33 - - 

ESMC 223 - - 106 61 

Cursos Tecnológicos 

  
Acção Social Informática Marketing 

Electrotécnica e 
Electrónica 

Administração 

ESAP 86 73 37 - - 

ESMC - - - 37 65 

Cursos Profissionais (Nível 3) 

  

Técnico de Manutenção 
Industrial/Electromecânica 

Técnico de 
Análise 

Laboratorial 

Técnico de Energias Renováveis: Sistemas 
Solares 

ESAP - - - 

ESMC 32 0 0 

Curso Qualificante (CEF, Tipo 4) 

  

Mecânica: 
"Operador de 

Máquinas 
Ferramentas 

CNC" 

Informática: 
"Operador de 
Informática" 

Comércio: 
"Assistente/ 
Empregado 
Comercial" 

Electricidade e 
Energia:  

"Electricista de 
Instalações" 

Armazenagem 
"Operador de 
Logística e de 

Armazenamento" 

ESAP - - - - - 

ESMC 14 0 18 0 0 

Ensino Nocturno 

  

Curso 
Tecnológico de 

Informática 

Curso 
Tecnológico de 
Administração 

Curso Científico - Humanístico de 
Ciências Sociais e Humanas 

Unidades 
Capitalizáveis 

ESAP - - - - 

ESMC 56 52 36 117 
     Fonte: ES/EB3 Adolfo Portela e ES/EB3 Marques de Castilho 
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Na ES/EB3 Adolfo Portela, no ano lectivo 2006/2007, os 700 alunos do ensino secundário distribuem-se 

pelos cursos científico-humanísticos e os cursos tecnológicos.  

 

Na ES/EB3 Marques de Castilho, no mesmo ano lectivo, os 838 alunos distribuem-se por cursos 

científicos-humanísticos; cursos tecnológicos; cursos profissionais; cursos qualificantes e ainda pelo 

ensino nocturno por unidades capitalizáveis. 

 

Quadro n.º 2.16 
Evolução do N.º de Alunos por Estabelecimento de Ensino, por Ano Lectivo e por Escolas Não Agrupadas 

Ano Lectivo Estabelecimento de 
Ensino 2000/2001 2001/2002 2002/2003 2003/2004 2004/2005 2005/2006 2006/2007 

ES/EB3 Adolfo Portela 755 796 762 669 705 729 700 
ES/EB3 Marques de 

Castilho 
1035 1000 1054 1021 1031 898 838 

Fonte: ES/EB3 Adolfo Portela e ES/EB3 Marques de Castilho/Fevereiro 2007 

 

Ao nível do ensino secundário (quadro n.º 2.16) verificaram-se algumas oscilações entre os vários anos 

lectivos em análise, mas a tendência é de redução da procura neste nível de ensino. Entre o primeiro e o 

último ano lectivo em análise regista-se uma perda de -14,07% (-252 alunos). Esta situação regista-se em 

qualquer das ES/EB3, conforme o gráfico (Figura n.º 2.19). 

 

A situação descrita corresponde ao sentido da evolução negativa da população em idade escolar, 

registada nos últimos censos e que as projecções para os anos 2010, 2015 e 2020 indicam que se 

poderá acentuar. 

 

Figura n.º 2.19 
Evolução dos Alunos do Ensino Secundário por Escolas Secundárias 

Fonte: ES/EB3 Adolfo Portela e ES/EB3 Marques de Castilho/Fevereiro 2007 
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O decréscimo referido é sentido especialmente na ES/EB3 Marques de Castilho, uma vez que na ES/EB3 

Adolfo Portela a variação de alunos não é tão expressiva. 

 

Este decréscimo que, como se verá em ponto posterior deste relatório, resulta em parte do nível de 

abandono escolar e pode reflectir, de algum modo, o desinteresse das famílias e dos jovens pela 

escolarização, pelo que se afigurou importante a elaboração do gráfico seguinte (Figura n.º 2.20) para 

compreender a importância que é dada, pela população de cada uma das freguesias, à continuidade dos 

estudos para além da escolaridade obrigatória. À falta de outros dados de natureza compreensiva que 

permita melhor explicação deste fenómeno recorre-se a um indicador de carácter indicativo “frequência 

do ensino secundário por freguesia”, salvaguarda-se desde já contudo, que este é apenas um dos 

indicadores através dos quais esta questão pode ser abordada. 

 

Figura n.º 2.20 
Percentagem da População do Grupo Etário dos 15 -19 anos a Frequentar o Ensino Secundário nas ES/EB3 

do Concelho em 2007 
Fonte: ES/EB3 Adolfo Portela e ES/EB3 Marques de Castilho/Fevereiro 2007 e Baseado Censos 2001 -INE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

No conjunto das vinte freguesias, a da Trofa tem a percentagem máxima de população, do escalão dos 

15-19 anos de idade, a frequentar o ensino secundário no concelho (77%), no pólo inverso está a 

freguesia do Préstimo, não considerando a freguesia de Macieira de Alcôba pelas suas características 

demográficas, em que a população do escalão 15-19 anos a frequentar o ensino secundário é de 33%. 
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Nas freguesias de Águeda, de Óis da Ribeira, de Recardães e de Belazaima do Chão a percentagem de 

frequência situa-se na ordem dos 60%. As freguesias em que a percentagem é menor (todas na ordem 

dos 30%) são as do Préstimo, de Segadães, de Macinhata do Vouga, de Aguada de Baixo e de Barrô. 

 

Comparando estes dados com os dos fluxos dos alunos que frequentam as ES/EB3 do concelho e 

aqueles que frequentam estabelecimentos de ensino fora do concelho tem de se ter em linha de conta 

que nas freguesias de Macinhata do Vouga, Aguada de Baixo e Barrô as percentagens indicadas no 

gráfico anterior (Figura n.º 2.20) não correspondem ao valor real da população que frequenta este nível 

de ensino, uma vez que a maioria dos alunos que estudam fora do concelho são residentes nestas três 

freguesias (análise de fluxos será retomada mais à frente). 

 

 

ENSINO SUPERIOR 

 

A ESTGA iniciou o seu funcionamento no ano lectivo 2001/2002, aumentando desde então o número de 

alunos que a frequentam até ao ano lectivo 2004/2005, a partir do qual se verifica uma ligeira redução 

dos mesmos. 

 

Quadro n.º 2.17 
Evolução dos Alunos da ESTGA 

 

Ano Lectivo 
Estabelecimento 

2000/2001 2001/2002 2002/2003 2003/2004 2004/2005 2005/2006 2006/2007 

Escola Superior de 
Tecnologia e Gestão 

_ 385 552 625 749 733 659 

Fonte: Escola Superior de Tecnologia e Gestão de Águeda – Jan. 2007 
 

Os cursos de licenciatura de 1.º ciclo são frequentados por 659 alunos distribuídos por os vários cursos e 

pelos vários anos de escolaridade (quadro n.º 2.18) com predominância para o curso de “Gestão Pública 

e Autárquica, Estudos Superiores de Comércio e Documentação e Arquivista”, que no total correspondem 

a 60% do total de alunos. 
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Quadro n.º 2.18 
Caracterização da Oferta Educativa e Formativa de Ensino Superior no Concelho 2006/2007 

 

Licenciaturas 
N.º de 
Alunos 

Engenharia Geográfica 28 

Engenharia Electromecânica 55 

Gestão Pública e Autárquica 152 

Engenharia Electrotécnica 91 

Secretariado de Direcção 88 

Estudos Superiores de Comércio 124 

Licenciaturas 
(Cursos de 1.º Ciclo) 

Documentação e Arquivística 121 

Fonte: Escola Superior de Tecnologia e Gestão de Águeda – Jan. 2007 
 

Os cursos de especialização tecnológica são frequentados por 160 alunos, sendo que o curso com maior 

frequência é o de “Instalações e Manutenção de Redes e Sistemas Informático”. No entanto a procura 

destes cursos encontra-se estritamente dependente do número de vagas abertas por ano lectivo e que 

são de 20 para qualquer um dos cursos. O curso com maior frequência possui um total de 39 alunos, 19 

dos quais em fase de conclusão a frequentar o estágio integrado curricular. Os alunos que frequentam 

estes cursos são provenientes de diversos pontos da região centro do país, sendo que a informação 

disponibilizada pela ESTGA não permite quantificar a população escolar específica do concelho de 

Águeda. 

 

Quadro n.º 2.19 
Caracterização da Oferta Educativa e Formativa Pós Secundária Existente no Concelho 2006/2007 

 

Formação Pós Secundária Discriminação das Áreas de Estudo/Cursos 
Número de Alunos 

Inscritos 

Instalação e Manutenção de Redes e Sistemas Informáticos 39 

Desenvolvimento de Software e Administração de Sistemas 20 

Gestão da Qualidade 20 

Práticas de Administração e Tradução 20 

Instalações Eléctricas e Automação Industrial 21 

Topografia e Desenho Assistido por Computador 20 

Curso de Especialização Tecnológica 

Tecnologia Mecatrónica 20 

Fonte: Escola Superior de Tecnologia e Gestão de Águeda – Jan. 2007 
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2.2.1.3. CURSOS TÉCNICO-PROFISSIONAIS 

 

O ENSINO BÁSICO 

 

Ao longo dos anos em análise, em qualquer dos níveis de ensino (1.º, 2.º e 3.º) é o ensino regular aquele 

que absorve a quase totalidade dos alunos. 

 

Deste panorama geral destaca-se por agrupamentos de escolas e por ano lectivo: 

 Agrupamento de Escolas de Aguada de Cima 

Ano Lectivo 2001/2002: uma turma de PIEF de 2.º CEB; uma turma de ensino 

recorrente de 2.º CEB. 

 Agrupamento de Escolas de Fermentelos 

  Ano Lectivo 2005/2006: uma turma de ensino recorrente – 2.º CEB. 

Agrupamento de Escolas de Valongo do Vouga 

Ano Lectivo 2000/2001: uma turma de ensino artístico – Projecto 15-18 – 3.º CEB; 

Ano Lectivo 2002/2003: uma turma de ensino artístico – Projecto 15-18 – 3.º CEB; 

Ano Lectivo 2005/2006: uma turma de ensino recorrente – 2.º CEB; 

Ano Lectivo 2006/2007: uma turma de ensino recorrente – 2.º CEB – “Educação 

Formação de Adultos”; uma turma ao abrigo do despacho 22 SEE – 2.º CEB; 2 turmas 

de T II nível II de “Serralharia” e de “Empregado Assistente Administrativo”. 

Nos anos lectivos de 2000/2001 a 2005/2006: 2 turmas de CEF tipo 2, 3, 4 e formação 

complementar. 

 

A EB23 de Valongo do Vouga lecciona cursos “Educação e Formação de Adultos (EFA)” de 2.º CEB em 

ensino nocturno, lecciona ainda cursos qualificantes de 3.º CEB, tipo II, nível 2 de “Serralharia Mecânica 

(Metalurgia e Metalomecânica)” e ainda de tipo III, nível 2 de “Empregado/Assistente Comercial 

(Comércio)”. 

 

A ES/EB3 Adolfo Portela lecciona cursos qualificantes de tipo II “Operador de Informática” e de tipo III 

“Assistente Administrativo”. 
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Quadro n.º 2.20 
Evolução do Número de Alunos por Nível de Ensino e Tipologia de Formação 

 

1.º CEB 2.º CEB 3.º CEB Ano 
Lectivo Regular Recorrente Regular PIEF 

Desp. 
22SEE 

Recorrente Regular Qualificante 
Ensino 
Artistico 

Desp. 
1/2006 

Agrupamento de Escolas de Aguada de Cima 

00/01 517  215    292 0 0 0 

01/02 499  206 15   291 0 0 0 

02/03 474  192    268 0 0 0 

03/04 452  193    253 0 0 0 

04/05 446  186    246 0 0 0 

05/06 428 11 159   20 252 0 0 0 

06/07 428  170    222 0 0 0 

Agrupamento de Escolas de Águeda 

00/01 718  448    417 0 0 0 

01/02 687  424    319 0 0 0 

02/03 875  452    291 0 0 0 

03/04 867  464    219 0 0 0 

04/05 835  485    137 0 0 0 

05/06 833  474    111 0 0 0 

06/07 826  405    73 0 0 0 

Agrupamento de Escolas de Fermentelos 

00/01 274  102    154 0 0 0 

01/02 350  106    140 0 0 0 

02/03 322  84    147 0 0 0 

03/04 337  102    150 0 0 0 

04/05 363  104    149 0 0 0 

05/06 346  105   25 155 0 0 0 

06/07 337  100    138 0 0 0 

Agrupamento de Escolas de Valongo do Vouga 

00/01 606  154    279 14 11  

01/02 625  161    262 27  1 

02/03 608  176    220 15 25  

03/04 605  172    211 25   

04/05 581  171    166 27   

05/06 572  176   44 199 28   

06/07 585  150  14 10** 179 32*  15 
Fonte: Agrupamentos de Escolas – Janeiro 2007 

Legenda: 

Qualificante: (CEF, Tipo2,3,4 e Curso de Formação Complementar) 

Ensino Artístico: (Projecto 15-18) 

* 16 alunos – TII Nível II Serralharia 

       TIII Nível II Empregado Assistente Administrativo 

** E.F.A. 
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O ENSINO SECUNDÁRIO 

 

O gráfico (Figura n.º 2.21) apresenta a extinção dos cursos gerais, sendo apenas um número residual de 

alunos que, ainda, os frequenta, estes cursos foram substituídos pelos cursos científicos/humanísticos. 

Ainda é visível no gráfico o baixo número de alunos que frequentam os cursos profissionais leccionados 

na ES/EB3 Marques de Castilho. 

 

Por último verifica-se o aumento de alunos que frequentam o ensino recorrente na ES/EB3 Marques de 

Castilho. 

 
Figura n.º 2.21 

Evolução dos Alunos do Ensino Secundário por Ano Lectivo e por Cursos 
Fonte: ES/EB3 Adolfo Portela e Marques de Castilho 
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A oferta de cursos no ensino secundário é previamente combinada entre as duas ES/EB3 existentes no 

concelho, só depois é homologada pela DREC. Tendo por base a experiência passada, mas sobretudo o 

objectivo de criar respostas alternativas para alunos com percursos e expectativas diferenciados, foi já de 

resto articulada uma estratégia entre as duas ES/EB3 que visam uma forte aposta na diversificação da 

oferta educativa e formativa já no próximo ano lectivo. 
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ENSINO SUPERIOR 

 

São também ministrados neste estabelecimento de ensino superior, cursos de especialização tecnológica 

(CET), que conferem diploma de especialização tecnológica (condicionado à obtenção de 

aproveitamento) e certificado de aptidão profissional de nível IV. Estes cursos são percursos formativos 

pós secundários, de curta duração (em média, 1500 horas), que incluem componentes de formação geral 

e científica, assim como tecnológica e ainda formação em contexto laboral (estágios nas empresas ou 

organismos públicos). O principal objectivo destes cursos é a promoção de formação qualificada e 

profissionalizante com vista à inserção no mercado de trabalho, possibilitando o prosseguimento de 

estudos de nível superior, em cursos universitários ou politécnicos da Universidade de Aveiro e das suas 

escolas integradas. 

 

Os CET são destinados a titulares de um curso de ensino secundário, ou habilitações legalmente 

equivalentes, ou aos que, tendo estado inscritos no 12.º ano de um curso secundário ou habilitações 

legalmente equivalentes, não o tenham concluído, tendo contudo obtido aprovação a todas as disciplinas 

do 10.º e 11.º anos, ainda a titulares de uma qualificação profissional de nível III e a titulares de um CET 

ou de um grau ou diploma de ensino superior que pretendam a sua requalificação profissional. Apenas a 

estabelecimentos de ensino superior, podem ainda candidatar-se os indivíduos com idade igual ou 

superior a 23 anos, aos quais, com base na experiência profissional, se lhe reconheça capacidades e 

competências que os qualifiquem para o ingresso no CET em causa. 

 

 

ENSINO ARTÍSTICO 

 

No concelho de Águeda, o ensino artístico só é ministrado pelo Conservatório de Música de Águeda, na 

área da música. Este ensino é frequentado por 152 alunos, distribuídos pelos diferentes graus de ensino, 

que vão do 1.º grau que corresponde ao 5.º ano de escolaridade, até ao 8.º grau que corresponde ao 12.º 

ano de escolaridade. Destes 152 alunos, 48 frequentam o ensino articulado nos graus correspondentes 

ao 2.º e 3.º CEB. 

Este ensino é regulamentado pela portaria n.º 27/2004 de 8 de Abril da Secretaria Regional da Educação 

e Cultura, e possibilita que alunos dos cursos básicos de música em ensino articulado possam frequentar 
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disciplinas no conservatório, que não fazem parte do plano curricular de ensino, ou seja, os alunos que 

frequentam o 2.º e/ou 3.º CEB e o conservatório através do ensino articulado tem a possibilidade de 

prescindir de disciplinas do plano curricular do ensino básico em detrimento das disciplinas do 

conservatório, para ser possível esta articulação curricular é obrigatório que o grau de ensino do 

conservatório seja coincidente o ano lectivo do aluno, existe também a obrigação da frequência desta 

modalidade de ensino durante todo um ciclo. Os alunos do 5.º e 6.º anos de escolaridade podem 

prescindir da disciplina de Educação Musical ou Visual, os do 7.º, 8.º e 9.º anos podem escolher entre 

Educação Tecnológica e EVT.  

 

 

ENSINO RECORRENTE 

 

No ano lectivo 2005/2006, no âmbito do ensino recorrente, frequentaram a “Educação e Formação de 

Adultos (EFA)”, nos cursos de Alfabetização 211 alunos, distribuídos por 10 turmas, 211 alunos no 

concelho de Águeda, 40 dos quais frequentaram o 1.º CEB e os restantes o 2.º CEB, divididos em 2 

turmas de 1.º CEB e 8 turmas de 2.º CEB. 

 

Dos 40 alunos do 1.º CEB - com idades compreendidas entre os 16 e os 65 anos, em que a maioria (21) 

tinha 40 ou mais anos de idade - concluiriam com aproveitamento 30 alunos e 10 foram excluídos ao 

abrigo da alínea b) do art. 22.º da Lei n.º 30/2004 de 20 de Dezembro. 

 

Dos 171 alunos do 2.º CEB – com idades compreendidas entre os 16 e os 65 anos, sendo que, 114 

tinham 40 ou mais anos de idade – concluíram com aproveitamento 90 alunos e 23 foram excluídos ao 

abrigo, da lei supracitada. 

 

Em ambos os CEB, nenhum aluno usufrui de currículo alternativo, no respectivo ano lectivo. 

 

A par do curso de alfabetização existiram outras ofertas educativas/formativas para estes alunos, ou seja, 

25 alunos frequentaram cursos sócio educativos, 209 alunos frequentaram cursos de “Língua Estrangeira 

– Inglês”, divididos pelas 8 turmas do 2.º CEB e alguns alunos do 1.º CEB e ainda 80 alunos obtiveram 

um diploma que certifica as suas competências básicas em T.I.C., através do curso de desenvolvimento 
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curricular na área da informática, que foi ministrado por iniciativa da coordenação de Águeda e apenas a 

ele tiveram acesso os alunos que frequentavam estabelecimentos de ensino, com computadores 

disponíveis para este efeito. 

 

As duas turmas do 1.º CEB funcionaram em Águeda e Aguada de Cima, as 8 turmas de 2.º CEB 

funcionaram: 2 em Águeda; 1 em Aguada de Cima; 1 em Espinhel; 1 em Travassô; 1 em Macinhata do 

Vouga; 1 em Valongo do Vouga e 1 na Trofa. 

 

Para o 1.º CEB estiveram destacados 2 professores, um com funções lectivas, outro com funções de 

coordenação do ensino recorrente. No 2.º CEB leccionaram 25 professores, um dos quais bolseiro. 

 

Estes professores não tiveram auxílio de pessoal não docente para apoio pedagógico, saúde e serviços 

sociais, apoio sócio educativo, de gestão e administração, assim como de manutenção e serviços gerais. 

 

No ano lectivo 2006/2007 o ensino recorrente passou a ser da responsabilidade dos agrupamentos de 

escolas, funcionando actualmente no concelho três turmas de cursos de “Alfabetização” (1.º CEB), uma 

na EB23 Fernando Caldeira (15 alunos), outra na EB1 de Recardães (18 alunos) e ainda na EB23 de 

Valongo do Vouga (17 alunos). Estas turmas são frequentadas, quase na sua totalidade, por beneficiários 

do rendimento social de inserção. 

 

Na EB23 de Valongo do Vouga funciona também uma turma dos cursos EFA B2, que confere o 6.º ano 

de escolaridade, sendo frequentada por 10 alunos. 

 

 

2.2.1.4. - A EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE ALUNOS – SÍNTESE 

 

Em todos os níveis de escolaridade, salvo o nível de ensino pré-escolar, regista-se uma redução do 

número de alunos, que se acentua quando se progride no nível de ensino. 

 

Do ano lectivo 2002/2003 (ano lectivo em que se regista globalmente o maior número de alunos) para o 

ano lectivo 2006/2007 registou-se globalmente uma redução no total dos níveis de ensino, sem 

considerar o ensino universitário, de -574 alunos (-7,50%). 
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No ensino básico, ao longo de todo o período em análise, a redução é de -9,78% (-533 alunos). No 1.º 

CEB a redução é de -5,43%, mas é a partir do 2.º CEB que a redução da procura se acentua, -10,46% no 

2.º CEB e -14,40% no 3.º CEB. 

 

No ensino secundário, no período em análise, a redução observada é de -14%. 

 

Esta redução no ensino básico, como se verá pelos valores do abandono escolar, mais do que ser 

consequência deste, reflecte a retracção demográfica concelhia nos escalões etários mais jovens (quadro 

n.º 2.21), que de acordo com as projecções demográficas se continuará a acentuar, com consequências 

inevitáveis ao nível da procura em todos os níveis de ensino e que, necessariamente, terão que se 

reflectir na necessidade de encerramento de estabelecimentos de ensino e de reordenamento do parque 

escolar concelhio. 

 

Relativamente ao ensino secundário, os valores do abandono escolar, como se verá posteriormente 

neste relatório, já atingem valores que têm expressão na redução da procura deste nível de ensino.  

 

Quadro n.º 2.21 
Evolução Demográfica por Escalões Etários por Séries Temporais de Análise 

 

Décadas em Análise Escalões 
Etários 1991 2001 2010 2015 2020 

0-4 2486 2469 1858 1421 1091 

5-9 3125 2531 2313 1823 1398 

10-14 3488 2789 2443 2308 1819 

15-19 3801 3501 2515 2432 2296 

20-24 3598 3681 2766 2500 2418 
Fonte: Dados 1991 e 2001 – INE e Projecções Demográficas – Estudos Sectoriais da Revisão P.D.M. da Câmara Municipal (em elaboração) 

 

 

2.2.2. ANÁLISE DO FLUXO DE ALUNOS POR NÍVEL DE ENSINO 

2.2.2.1. FLUXOS DE ENTRADA DE ALUNOS 

 

Para uma compreensão mais contextualizada, procede-se a uma análise de fluxos por agrupamentos de 

escolas, considerando a área de cobertura territorial (freguesia) de cada um deles, bem como das 

escolas não agrupadas, Instituto Duarte Lemos e ES/EB3, no ano lectivo 2006/2007: 
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ANÁLISE FLUXOS DE ENTRADA DE ALUNOS - AGRUPAMENTO DE ESCOLAS DE AGUADA DE CIMA 

 
 

Quadro n.º 2.22 
Fluxos de Entrada de Alunos por Freguesia do Concelho de Águeda e de outros Concelhos, no 

Agrupamento de Escolas de Aguada de Cima – Ano Lectivo 2006/2007 
 

Freguesias do Concelho de Águeda 
Outros 

Concelhos 

Estabelecimento de 
Ensino 

N.º 
Total  
de 

Alunos 
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ga
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Á
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A
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O
l. 
B
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JI Aguada de Baixo  36   32         2  2 

JI Barrô  43     43          

JI Lomba 11 11              

EB1 Aguada de Baixo 117  10 59 1  1   3 1  24 4 15 

EB1 Aguada de Cima 149  141 1 2  1   1  1 2   

EB1 Barrô 96  2   81   1 6 1 3 1 1  

EB1 Belazaima do Chão 26    1   21 3    1   

EB1 Lomba 14 14              

EB1 S. Martinho 26  21 1    4        

EB23 Aguada de Cima 392 13 175 54 11 83 1 11 3 21   19  1 
      Fonte: Agrupamento de Escolas de Aguada de Cima – Janeiro 2007 

 

 

EDUCAÇÃO PRÉ-ESCOLAR 

 

Este agrupamento de escolas tem essencialmente alunos residentes da área geográfica do próprio 

agrupamento (89%) sendo os restantes dos concelhos limítrofes (Figura n.º 2.22). 

 

Os JI da Lomba e de Barrô são frequentados exclusivamente por alunos residentes na freguesia em que 

o estabelecimento de ensino está implantado, enquanto, o JI de Aguada de Baixo recebe também alguns 

alunos do concelho de Anadia e de Oliveira de Bairro (11%, correspondendo a 4 alunos). 
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Figura n.º 2.22 
Fluxos de Entrada de Alunos do Ensino Pré-escolar, no Agrupamento de Escolas de Aguada de Cima 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
                Fonte: Agrupamento de Escolas de Aguada de Cima – Janeiro 2007 

 

 

1.º CICLO DO ENSINO BÁSICO 

 

Todos os estabelecimentos de ensino são frequentados maioritariamente por alunos da freguesia de 

implantação do estabelecimento de ensino (82,70%), registando-se de forma pouco expressiva a 

frequência de alunos residentes fora da área escolar do agrupamento de escolas (7,30%) (Figura n.º 

2.23). 

 

Neste nível de ensino regista-se a situação da EB1 de Aguada de Baixo em que a população escolar da 

freguesia regista a percentagem mais baixa (49,6%) e que exerce uma forte atracção sobre a população 
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escolar do concelho de Anadia (os alunos deste concelho representam 29,5% da procura deste 

estabelecimento de ensino) e a do concelho de Oliveira do Bairro (os alunos deste concelho representam 

12,8% da procura deste estabelecimento de ensino). Para este fluxo contribui a frequência de alunos de 

etnia cigana residentes em acampamentos limítrofes da freguesia de Aguada de Baixo, mas localizados 

nos concelhos referidos. 

 

Figura n.º 2.23 
Fluxos de Entrada de Alunos do 1.º CEB, no Agrupamento de Escolas de Aguada de Cima 

 

 
       Fonte: Agrupamento de Escolas de Aguada de Cima – Janeiro 2007 

 

 

2.º E 3.º CICLO DO ENSINO BÁSICO 

 

A frequência é maioritariamente constituída por alunos das freguesias da área territorial do agrupamento 

de escolas (90%), ressaltando, fora da área escolar, os alunos da freguesia de Espinhel que representam 

5,30% da população escolar. Também neste nível se faz sentir o fluxo dos alunos provenientes do 
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concelho de Anadia, cuja procura representa 4,80% do número total de alunos da EB23 de Aguada de 

Cima. 

 

Figura n.º 2.24 
Fluxos de Entrada de Alunos do 2.º e 3.º CEB, no Agrupamento de Escolas de Aguada de Cima 

 

 
      Fonte: Agrupamento de Escolas de Aguada de Cima – Janeiro 2007 
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EDUCAÇÃO PRÉ-ESCOLAR 

 

Os alunos do ensino pré-escolar do Agrupamento de Escolas de Águeda residem maioritariamente na 

área territorial do Agrupamento, cerca de 94,40%, 3,40% residem noutras freguesias do concelho, e 

somente 2,20% (4 alunos residem fora do concelho). Quando feita esta análise por estabelecimento 

escolar salientam-se os seguintes aspectos: 

a) JI de Águeda – maioritariamente alunos da freguesia de Águeda (95,18%), mas também recebe 

das freguesias da Borralha, Recardães e Espinhel; 

b) JI da Borralha – alunos maioritariamente da freguesia da Borralha (72%) e das freguesias de 

Águeda e Aguada de Cima, e do concelho de Anadia (4% / 1 aluno); 

c) JI de Giesteira – alunos 100% da freguesia de Águeda; 

d) JI de Recardães – alunos maioritariamente da freguesia de Recardães (60%) e das freguesias 

de: Borralha; Espinhel; Águeda; Aguada de Cima e Fermentelos, e do concelho de Oliveira do 

Bairro (12%); 

e) JI de Castanheira do Vouga – alunos maioritariamente da freguesia de Castanheira do Vouga 

(92,30%) e da freguesia de Águeda. 
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Figura n.º 2.25 
Fluxos de Entrada de Alunos do Ensino Pré-escolar, no Agrupamento de Escolas de Águeda 

 

 
                       Fonte: Agrupamento de Escolas de Águeda – Janeiro de 2007 

 

 

1.º CICLO DO ENSINO BÁSICO 

 

Na totalidade das EB1 a população estudante é residente maioritariamente na área do agrupamento – 

92,25%, 5,93% reside em outras freguesias do concelho e apenas 1,80 % (15 alunos) residem fora do 

concelho (Figura n.º 2.26). 

 

Os alunos deste CEB residem sobretudo na freguesia onde o estabelecimento de ensino está implantado, 

havendo algum fluxo de alunos residentes nas freguesias limítrofes, ou pontualmente da freguesia de 

Espinhel, Macinhata do Vouga e Préstimo. 
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Figura n.º 2.26 
Fluxos de Entrada de Alunos do 1.º CEB, no Agrupamento de Escolas de Águeda 

 

 
     Fonte: Agrupamento de Escolas de Águeda – Janeiro de 2007 

 

 

2.º E 3.º CICLO DO ENSINO BÁSICO 

 

Também a este nível de ensino a frequência é maioritariamente de alunos da área escolar do 

Agrupamento de Escolas de Águeda (89,1%), registando-se fluxo de alunos das freguesias de Aguada de 

Baixo, Aguada de Cima, Barrô, Belazaima do Chão e Trofa e dos Concelhos de Albergaria-a-Velha 

(0,84%) e Oliveira do Bairro (0,63%). 
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Figura n.º 2.27 
Fluxos de Entrada de Alunos do 2.º e 3.º CEB, no Agrupamento de Escolas de Águeda 

 

 
     Fonte: Agrupamento de Escolas de Águeda – Janeiro de 2007 
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ANÁLISE FLUXOS DE ENTRADA DE ALUNOS – AGRUPAMENTO DE FERMENTELOS 

 

Quadro n.º 2.24 
Fluxos de Entrada de Alunos por Freguesia do Concelho de Águeda e de outros Concelhos, no 

Agrupamento de Escolas de Fermentelos – Ano Lectivo 2006/2007 
 

Freguesias do Concelho de Águeda Outros Concelhos 

Estabelecimento de 
Ensino 

N.º Total de 
Alunos 

Á
gu

ed
a 

B
ar
rô
 

B
or
ra
lh
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nh

el
 

Fe
rm
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Ó
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 d
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ib
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lo
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A
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A
ve
iro

 

O
.B
ai
rr
o 

Ílh
av
o 

JI Espinhel 18       14 1   1           2   

JI Fermentelos 45         45                   

JI Paradela 10 1     7 1               1   

EB1 Casal d'Álvaro 17 2     10   2     1   2       

EB1 Espinhel 17       17                     

EB1 João Pires Rosa 96         90               6   

EB1 Óis da Ribeira 35       1   29   1 4           

EB1 Oronhe 16     1 11     3       1       

EB1 Paradela 22   1   20     1               

EB1 Piedade 12       7 2               3   

EB1 Prof. Américo Urbano 46 1       44             1     

EB1 Travassô 76 10     2   1 1 2 52 1 3 2 1 1 
EB23 Prof. Artur Nunes 

Vidal 238     1 82 149   2           4   
Fonte: Agrupamento de Escolas de Fermentelos – Janeiro de 2007 

 

 

EDUCAÇÃO PRÉ-ESCOLAR 

 

No ensino pré-escolar cerca de 93,15% dos alunos residem nas freguesias do agrupamento, somente 2 

alunos residem noutras freguesias e 3 vêm de fora do concelho. 

 

Em todos os jardins-de-infância a população é maioritariamente da freguesia em que o estabelecimento 

de ensino está implantado e pontualmente do concelho de Oliveira do Bairro. 
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Figura n.º 2.28 
Fluxos de Entrada de Alunos do Ensino Pré-escolar, no Agrupamento de Escolas de Fermentelos 

 

 
           Fonte: Agrupamento de Escolas de Fermentelos – Janeiro de 2007 

 

 

1.º CICLO DO ENSINO BÁSICO 

 

Também neste nível de ensino a população é maioritariamente da freguesia em que o estabelecimento 

de ensino está implantado, havendo a procura, ainda que sem grande expressão, de alunos das 

freguesias de Valongo do Vouga, Borralha, Recardães, Barrô e dos concelhos de Oliveira do Bairro, 

Ílhavo e Aveiro (Figura n.º 2.29). 

 

 

 

 

 

 



 
 

CARTA EDUCATIVA DO CONCELHO DE ÁGUEDA 

GRUPO  DE TRABALHO DA C.M.A.                                                                                                                                                  JUNHO 2008 
 

121 

Figura n.º 2.29 
Fluxos de Entrada de Alunos do 1.º CEB, no Agrupamento de Escolas de Fermentelos 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

       Fonte: Agrupamento de Escolas de Fermentelos – Janeiro de 2007 

 

 

2.º E 3.º CICLO DO ENSINO BÁSICO 

 

Também neste nível de ensino a população é maioritariamente da freguesia em que o estabelecimento 

de ensino está implantado (62,6%) e das freguesias da área escolar do agrupamento de escolas (34,5%), 

havendo a procura, ainda que sem grande expressão, de alunos das freguesias de Valongo do Vouga, 

Borralha, Recardães, e dos concelhos de Oliveira do Bairro (1,7%) (Figura n.º 2.30). 
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Figura n.º 2.30 
Fluxos de Entrada de Alunos do 2.º e 3.º CEB, no Agrupamento de Escolas de Fermentelos 

 

 
     Fonte: Agrupamento de Escolas de Fermentelos – Janeiro de 2007 
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ANÁLISE FLUXOS DE ENTRADA DE ALUNOS – AGRUPAMENTO DE ESCOLAS DE VALONGO DO VOUGA 

 

 
Quadro n.º 2.25 

Fluxos de Entrada de Alunos por Freguesia do Concelho de Águeda e de outros Concelhos, no 
Agrupamento de Escolas de Valongo do Vouga – Ano Lectivo 2006/2007 

 

Freguesias do Concelho de Águeda Outros Concelhos 

Estabelecimento  
de 
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N.º 
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JI Arrancada 70  1            68   1  

JI Á-dos-Ferreiros 23      2   18     2    1 

JI Macinhata 20       20            

JI Mourisca 48  3 1  2  1   1   39 1     

JI Pedaçães 11     6     1   4      

JI Segadães 13  1   1      10      1  

JI Sernada 10       9         1   

JI Trofa 22   1          21      

JI Valongo 25              25     

EB1 Arrancada 139  6     2  2    1 127   1  

EB1 Ás dos Ferreiros 37      2   35          

EB1 Chãs 6       6            

EB1 Macinhata 75       75            

EB1 Mourisca 105  2   3  4      92 4     

EB1 Pedaçães 29  1   20  2    2  4      

EB1 S. Sebastião 41             40 1     

EB1 Segadães 39           31  5 1   2  

EB1 Serém de Baixo 9       9            

EB1 Serém de Cima 36     3  22      1    10  

EB1 Sernada 12       12            
EB1 Valongo do 
Vouga 

57       2      1 54     

EB23 Valongo do 
Vouga 

361 1 8  1  2 89 1 36 1  1 2 218 1    

Fonte: Agrupamento de Escolas de Valongo do Vouga – Janeiro de 2007 
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EDUCAÇÃO PRÉ-ESCOLAR 

 

Em todos os jardins-de-infância a população é maioritariamente da freguesia em que o estabelecimento 

de ensino está implantado e pontualmente das freguesias de Borralha, Recardães, Macieira de Alcôba e 

do concelho de Albergaria-a-Velha. 

 

 

Figura n.º 2.31 
Fluxos de Entrada de Alunos do Ensino Pré-escolar, no Agrupamento de Escolas de Valongo do Vouga 

 

 
Fonte: Agrupamento de Escolas de Valongo do Vouga – Janeiro de 2007 
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1.º CICLO DO ENSINO DE BÁSICO 

 

Também neste nível de ensino a população é maioritariamente da freguesia em que o estabelecimento 

de ensino está implantado havendo a registar a procura, ainda que sem grande expressão, de alunos das 

freguesias de Águeda e do concelho de Albergaria-a-Velha. Importa ressaltar a situação da EB1 de 

Serém de Cima em que o fluxo de alunos do concelho de Albergaria-a-Velha representa 27,7% do total 

dos alunos (em valores absolutos, dos 36 alunos da EB1, 10 alunos são daquele concelho)  

 

Figura n.º 2.32 
Fluxos de Entrada de Alunos do 1.º CEB, no Agrupamento de Escolas de Valongo do Vouga 

 

 
Fonte: Agrupamento de Escolas de Valongo do Vouga – Janeiro de 2007 
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2.º E 3.º CICLO DO ENSINO BÁSICO 

 

Também neste nível de ensino a população é maioritariamente da freguesia em que o estabelecimento 

de ensino está implantado (60,4%) e das freguesias da área escolar do agrupamento de escolas (36,3%), 

havendo também a registar a procura, ainda que sem grande expressão, de alunos das freguesias de 

Águeda, Aguada de Baixo, Castanheira do Vouga, Óis da Ribeira, Recardães, Travassô e do concelho de 

Estarreja. 

 

Figura n.º 2.33 
Fluxos de Entrada de Alunos do 2.º e 3.º CEB, no Agrupamento de Escolas de Valongo do Vouga 

 

 
            Fonte: Agrupamento de Escolas de Valongo do Vouga – Janeiro de 2007 
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Em síntese, os alunos de cada um dos agrupamentos de escolas são maioritariamente residentes nas 

freguesias da área escolar do respectivo agrupamento, tal resulta do princípio legal de exigência de 

matrícula no estabelecimento de ensino da área escolar da residência do aluno. O que, por sua vez, 

determina que a rede de transportes escolares seja estruturada em função das áreas escolares. 

 

Dos alunos de fora da área dos agrupamentos de escolas, provenientes de outros concelhos, 

maioritariamente são dos concelhos de Oliveira do Bairro, Anadia e Albergaria-a-Velha (ver anexo VII). 

Não havendo disponível informação que permita compreender as razões desta mobilidade, entende-se 

que esta possa estar relacionada ou com os movimentos pendulares da população activa11 (em que estes 

concelhos assumem também particular relevância) ou com uma questão de proximidade física dos 

equipamentos escolares no sentido em que são concelhos que fazem fronteira com o de Águeda. 

 

 

ANÁLISE FLUXOS DE ENTRADA DE ALUNOS – ESTABELECIMENTOS DE ENSINO NÃO AGRUPADOS 
 

O INSTITUTO DUARTE LEMOS 

Figura n.º 2.34 
Fluxos de Entrada no Instituto Duarte Lemos 

Fonte: Instituto Duarte Lemos – Janeiro 2007 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
11 Sendo que, nalguns casos, as famílias poderão preferir que os seus educandos frequentem estabelecimentos de ensino mais próximos dos 
seus locais de trabalho. 
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O Instituto Duarte Lemos recebe alunos maioritariamente da sua área escolar12, 148 alunos, que 

correspondem a 67,60% da população escolar do 2.º CEB, e 274 alunos correspondentes a 77,60% do 

3.º CEB. 

 

Dos alunos residentes no concelho a frequentar o 2ºCEB no Instituto Duarte Lemos 21.50% são 

provenientes de fora da sua área escolar deste estabelecimento, nomeadamente 7,30% são da freguesia 

de Águeda, 8,70% de Macinhata do Vouga e 5,50% de Valongo do Vouga. 

 

Quadro n.º 2.26 
Fluxos de Entrada de Alunos por Freguesia do Concelho de Águeda e de outros Concelhos,  

no Instituto Duarte Lemos – Ano Lectivo 2006/2007 
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2.º CEB 219 1 16 2 8 8 19 14 6 24 38 64 12 4 2   1 

3.º CEB 353 1 17 3 6 29 27 19 6 38 58 130 13 1 4 1   
   Fonte: Instituto Duarte Lemos – Janeiro 2007 

 

Da população escolar do 2.º CEB, vinda de outros concelhos, os residentes em Albergaria-a-Velha 

representam 1,80%, os residentes em Aveiro representam 0,90% e os residentes em Sever do Vouga, 

representam 0,50%. 

 

Relativamente ao 3.º CEB são as freguesias de Águeda com 4,80% e Macinhata do Vouga com 7,70%, 

que no seu conjunto representam 12,50% da população escolar concelhia, que frequenta este 

estabelecimento de ensino, vinda de fora da área escolar. Quanto aos alunos vindos de fora do concelho, 

a sua proveniência é a quase a mesma da dos alunos do 2.º CEB – 1,10% do concelho de Aveiro e em 

igual percentagem 0,28% dos concelhos de Albergaria-a-Velha e de Ílhavo. 

 

 

 

                                                 
12 A área escolar do Instituto Duarte Lemos corresponde às freguesias de Lamas do Vouga, Óis da Ribeira, de Segadães, de Travassô, da Trofa 
e ainda os lugares de Serém de Cima e Serém de Baixo, ambos da freguesia de Macinhata do Vouga. 
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A ES/EB3 ADOLFO PORTELA 

 

A população escolar da ES/EB3 Adolfo Portela é maioritariamente das freguesias de Águeda, Recardães 

e Valongo do Vouga. 

 

Figura n.º 2.35 
Fluxos de Entrada na ES/EB3 Adolfo Portela 

Fonte: ES/EB3 Adolfo Portela – Janeiro 2007 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Na ES/EB3 Adolfo Portela os alunos do 3.º CEB são maioritariamente da freguesia de Águeda (43,20%), 

freguesia de Recardães (19,40%) e de Espinhel (9,40%). Ainda, os residentes fora do concelho 

representam no seu conjunto 2,20%, sendo provenientes maioritariamente do concelho de Oliveira do 

Bairro. 
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Quadro n.º 2.27 

Fluxos de Entrada de Alunos por Freguesia do Concelho de Águeda e de outros Concelhos, na ES/EB3 
Adolfo Portela – Ano Lectivo 2006/2007 
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3.º CEB 403 1 4 11 174 15 1 20 4 38 2 2 0 12 3 1 78 3 8 5 12 2 1 6 

Secundário 700 4 24 28 159 22 3 28 3 38 45 6 0 45 15 5 70 15 31 65 83 5 3 3 

Total 1103 5 28 39 333 37 4 48 7 76 47 8 0 57 18 6 148 18 39 70 95 7 4 9 

Fonte: ES/EB3 Adolfo Portela – Janeiro 2007 

 

Relativamente ao secundário, mantêm-se a prevalência da população escolar oriunda da freguesia de 

Águeda em relação a todas as outras (com 22,71%, seguida, ainda que de longe, por Valongo com 

13,57%, por Recardães com 10% e pela Trofa com 9,29%). As restantes freguesias, à excepção de 

Macieira de Alcôba, tem alunos a frequentar o ensino secundário nesta ES/EB3. A população escolar 

deste nível de ensino que reside fora do concelho representa apenas 1,57% do total. 

 

 

A ES/EB3 MARQUES DE CASTILHO 

 

No que concerne ao ensino secundário repete-se a tendência: a maioria dos alunos desta ES/EB3 são 

provenientes da freguesia de Águeda (30,43%). De salientar ainda a freguesia de Valongo do Vouga com 

9,07%, a de Aguada de Cima com 8,95%, a da Borralha com 7,04% e a de Recardães com 5,97%. Todas 

as outras freguesias, à excepção de Macieira de Alcôba, têm alunos a frequentar este grau de ensino 

nesta escola. 
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Figura n.º 2.36 
Fluxos de Entrada na ES/EB3 Marques de Castilho 
Fonte: ES/EB3 Marques de Castilho – Janeiro 2007 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Relativamente, à população escolar do 3.º CEB na ES/EB3 Marques de Castilho, a maioria é proveniente 

da freguesia de Águeda 77,60%, os alunos das freguesias de Recardães, Aguada de Cima e Castanheira 

do Vouga representam 9,70% dos alunos deste nível de ensino (4,40% da freguesia de Castanheira do 

Vouga, 3% da freguesia de Aguada de Cima e 2,30% da freguesia de Recardães). 

 

Quadro n.º 2.28 
Fluxos de Entrada de Alunos por Freguesia do Concelho de Águeda e de outros Concelhos, na ES/EB3 

Marques de Castilho – Ano Lectivo 2006/2007 
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3.º CEB 299 0 1 9 232 3 1 4 13 5 3 2 0 1 0 1 7 0 1 5 6 0 2 1 2 0 

Secundário 838 7 21 75 255 24 9 59 16 41 20 22 0 33 10 13 50 10 17 38 76 7 10 6 13 6 

Total 1137 7 22 84 487 27 10 63 29 46 23 24 0 34 10 14 57 10 18 43 82 7 12 7 15 6 

Fonte: ES/EB3 Marques de Castilho – Janeiro 2007 
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Os alunos do 3.º CEB residentes fora do concelho representam no seu conjunto 2,20%, destes, os 

concelhos de Anadia e Oliveira do Bairro, representam 0,90% cada um, respectivamente. 

 

Os alunos do ensino secundário residentes fora do concelho representam no seu conjunto 5%, destes a 

maioria são provenientes dos concelhos de Anadia e Oliveira do Bairro. 

 

Em síntese, em todas as freguesias, à excepção de Macieira de Alcôba, há alunos a frequentar o ensino 

secundário no concelho. A maioria dos alunos (427) é oriunda da freguesia de Águeda, seguida pela 

freguesia de Valongo do Vouga com 159 alunos e das freguesias de Aguada de Cima, de Recardães e da 

Trofa com cerca de 100 alunos. 

 

O factor mais influente para a escolha da escola secundária prende-se com as áreas dos cursos que 

estas escolas oferecem conforme o quadro n.º 2.15 indica, uma vez que se dividem, entre as duas, os 

alunos provenientes de todas as freguesias. 

 

 

2.2.2.2. ANÁLISE DOS FLUXOS DE SAÍDA DE ALUNOS, PARA OS CONCELHOS LIMÍTROFES, POR NÍVEIS DE ENSINO 

 

Da informação disponibilizada por alguns estabelecimentos públicos e privados dos concelhos limítrofes 

do concelho de Águeda (ES/EB3 de Albergaria-a-Velha, ES/EB3 de Anadia, ES/EB3 de Oliveira do Bairro 

e dos estabelecimento de ensino privados: Colégio de Albergaria, Colégio N.ª Sr.ª Assunção de 

Famalicão – Anadia e Colégio Salesiano de Mogofores – Anadia), em todos os níveis de ensino básico e 

secundário, no ano lectivo de 2006/2007, o fluxo de alunos é de 295 alunos conforme o quadro n.º 2.29. 
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Quadro n.º 2.29 
Fluxo de Alunos do Concelho de Águeda que frequentam Estabelecimentos de Ensino dos Concelhos 

Limítrofes – Ano Lectivo 2006/2007 
 

Nível de Ensino 
Concelho 

Estabelecimento  
de Ensino 1.º CEB 2.º CEB 3.º CEB  Secundário 

Ensino Secundário   14 31 
Albergaria-a-Velha 

Colégio Albergaria 11 20 29 18 

Escola Secundária    8 

Colégio N. Sr. Assunção 29 19 50 21 Anadia 

Colégio Salesianos  12   

ES/EB3 José Estevão    5 
Aveiro ES/EB3 Dr. Jaime Magalhães 

Lima 
   7 

Oliveira do Bairro Escola Secundária   5 16 

Total 40 51 98 106 

             Fonte: Estabelecimentos de Ensino – Fevereiro 2006/2007 

 

Analisando comparativamente os fluxos de entrada e de saída da população escolar no concelho de 

Águeda, regista-se um saldo negativo de 90 alunos, para o concelho de Águeda – entram no concelho 

205 alunos nos vários níveis de ensino, maioritariamente no 1.º CEB, e saem 295 alunos 

maioritariamente para o 3.º CEB e ensino secundário. 

 

A informação disponibilizada pelos estabelecimentos de ensino de fora do concelho não permite 

encontrar explicação para este tipo de fluxo, salvo no que diz respeito aos estabelecimentos de ensino do 

concelho de Aveiro em que os alunos de Águeda se matriculam em áreas inexistentes no concelho 

(ensino artístico). Relativamente aos restantes os fluxos pode-se prender, com opções familiares 

relativamente às orientações educativas com os respectivos filhos. 
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2.2.3. – ENSINO ESPECIAL 
 
2.2.3.1. - A EDUCAÇÃO PRÉ-ESCOLAR 
 
Ao nível da educação pré-escolar (rede pública e privada) estão sinalizadas 31 crianças. As crianças da 

rede privada (21) são apoiadas por três técnicos de intervenção precoce, que também dão apoio no 

domicílio a crianças dos 0-5 anos de idade que não se encontram integradas em qualquer estrutura 

educativa. Ao nível da educação pré-escolar pública o apoio é dado por professores do ensino especial, 

os quais também apoiam os alunos com deficiência comprovada do ensino básico dos respectivos 

agrupamentos de escolas. 

 
Quadro n.º 2.30 

Evolução do N.º de Alunos com Necessidades Educativas Especial e Respectivo N.º de Professores  
do Ensino Especial – Ensino Pré-escolar 
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ABARCA       1 1 1 1 1 1 1 1 

Arcor       2 1 2 1 2 1 2 1 

Associação Cultural de Serém 1 1   1 1 2 1 2 1  1   

Associação Fermentelense           2 1 1 1 

Bela Vista 9 2 8 1 12 2 11 2 12 1 8 1 5 1,5 
Centro de Bem Estar Social de  
Macinhata do Vouga 

4 1 2 1 2 1 0 1 2 1 3 1 2 1 

Centro Social de Belazaima       1     1 1  

Centro Social e Infantil Aguada Baixo 3 1 3 1 4 1 3 1 5 1 3 1 1 1 

Centro Social e Paroquial da Borralha 1 1 1 1       1 1 1 1 

Centro Social e Paroquial de Recardães       3 1 4 2 4 2 4 3 

Centro Social e Paroquial de Valongo Vouga 1 1 1 1 2 1 1 1 3 1 2 1 1 1 

Patronato Nossa Senhora das Dores 1 1 1 1 1 1 1 1 2 1 1 1 1 1 

Pioneiros             1 1 

Pré Primária - Agrupamento de Águeda       2 2 2 2     
Pré Primário - Agrupamento de  
Aguada de Cima 

    7 1 9 1 16 1 15 2 3 2 

Pré Primário - Agrupamento de Fermentelos               

Pré Primário - Agrupamento de  
Valongo do Vouga 

            7 2 

Total 20 8 16 6 29 8 36 13 51 13 42 15 31 17,5 

Fonte: Estabelecimentos de Ensino Pré-escolar – Fevereiro 2006/2007 
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2.2.3.2. – O ENSINO BÁSICO 

 

Na escolaridade obrigatória há que distinguir entre educação especial, para alunos com deficiência 

comprovada e apoios educativos para alunos com dificuldades de aprendizagem. 

 

 

O 1.º CICLO BÁSICO 

 

No 1.º CEB nas duas categorias anteriormente referidas, estão sinalizados 148 alunos, que são apoiados 

por 20 do ensino especial e 8 dos apoios educativos  

 

Quadro n.º 2.31 
Evolução do N.º de Alunos com Necessidades Educativas Especial e Respectivo N.º de Professores do 

Ensino Especial – 1.º CEB 
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Agrupamento de Águeda 50 5 72 5 184 7 162 6 194 12 56 8 51 8 

Agrupamento de Aguada de Cima 33 2 19 2 43 12 43 2 57 7 20 5 52 4 

Agrupamento de Fermentelos               

Agrupamento de Valongo do Vouga             45 2 

Total 83 7 91 7 227 19 205 8 251 19 76 13 148 14 

        Fonte: Agrupamentos de Escolas – Fevereiro 2006/2007 

 

 

O 2.º CICLO BÁSICO 

 

Neste nível de ensino estão sinalizados 80 alunos que são apoiados pelos mesmos professores de 

ensino especial que dão apoio aos alunos do 1.º CEB de cada agrupamento de escolas, respectivamente. 

O Instituto Duarte Lemos não tem qualquer professor de ensino especial. 
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Quadro n.º 2.32 

Evolução do N.º de Alunos com Necessidades Educativas Especial e Respectivo N.º de Professores do 
Ensino Especial – 2.º CEB 
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2.º CEB 

N
.º 
A
lu
no

s 

N
.º 
Pr
of
es
so

re
s 
de

 A
po

io
 

N
.º 
A
lu
no

s 

N
.º 
Pr
of
es
so

re
s 
de

 A
po

io
 

N
.º 
A
lu
no

s 

N
.º 
Pr
of
es
so

re
s 
de

 A
po

io
 

N
.º 
A
lu
no

s 

N
.º 
Pr
of
es
so

re
s 
de

 A
po

io
 

N
.º 
A
lu
no

s 

N
.º 
Pr
of
es
so

re
s 
de

 A
po

io
 

N
.º 
A
lu
no

s 

N
.º 
Pr
of
es
so

re
s 
de

 A
po

io
 

N
.º 
A
lu
no

s 

N
.º 
Pr
of
es
so

re
s 
de

 A
po

io
 

Agrupamento de Águeda 53 1 15 1 20 1 23 1 13 1 18 1 20 2 

Agrupamento de Aguada de Cima 21 0,5 17 0,5 7 0,5 9 0,5 9 0,5 18 0,5 19 0,5 

Agrupamento de Fermentelos               

Agrupamento de Valongo do Vouga             22 1 

Instituto Duarte Lemos 20 0,5 17 0,5 15 0 16 0,5 7 0,5 18 0,5 19 0 

Total 74 1,5 32 1,5 27 1,5 32 1,5 22 1,5 36 1,5 80 3,5 
   Fonte: Agrupamentos de Escolas e Instituto Duarte Lemos – Fevereiro 2006/2007 

 

 

O 3.º CICLO BÁSICO 

 

No 3.º CEB estão 50 alunos sinalizados com necessidades educativas especiais e, tal como no 2.º CEB, 

o apoio é dado pelos mesmos professores do ensino especial dos respectivos agrupamentos. Nas 

ES/EB3 Adolfo Portela e Marques de Castilho há um professor do ensino especial, que apoia os alunos 

com deficiência comprovada das duas escolas. No Instituto Duarte Lemos repete-se a situação 

anteriormente referida. 
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Quadro n.º 2.33 
Evolução do N.º de Alunos com Necessidades Educativas Especial e Respectivo N.º de Professores do 

Ensino Especial – 3.º CEB 
 

Ano Lectivo 

2000/2001 2001-2002 2002-2003 2003-2004 2004-2005 2005-2006 2006-2007 

3.º CEB 

N
.º 
A
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no

s 
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.º 
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of
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s 
de
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po

io
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.º 
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N
.º 
Pr
of
es
so

re
s 
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Agrupamento de Águeda 42 1 7 1 32 1 36 1 7 1 3 1 4 1 

Agrupamento de Aguada de Cima 24 0,5 12 0,5 3 0,5 3 0,5 10 0,5 7 0,5 9 0,5 

Agrupamento de Fermentelos               

Agrupamento de Valongo do Vouga             12 1 

ES/EB3 Adolfo Portela 7 0 8 0 7 0 9 0 11 0 8 0,25 8 0 

ES/EB3 Marques Castilho         6 1 6 0,25 3 0 

Instituto Duarte Lemos 14 0,5 20 0,5 19 0 14 0,5 10 0,5 14 0,5 14 0 

Total 66 1,5 19 1,5 35 1,5 39 1,5 17 1,5 10 1,5 50 2,5 

     Fonte: Agrupamentos de Escolas e Escolas Não Agrupadas – Fevereiro 2006/2007 

 

 

2.2.3.2. O ENSINO SECUNDÁRIO 

 

No ensino secundário para os 25 alunos com necessidades educativas especiais há, nas duas ES/EB3, 

um professor do ensino especial, o mesmo que apoia que apoia os alunos do 3.º CEB destes dois 

estabelecimentos. 
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Quadro n.º 2.34 
Evolução do N.º de Alunos com Necessidades Educativas Especial e Respectivo N.º de Professores do 

Ensino Especial – Ensino Secundário 
 

Ano Lectivo 

2000/2001 2001-2002 2002-2003 2003-2004 2004-2005 2005-2006 2006-2007 

Ensino Secundário 

N
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ES/EB3 Adolfo Portela 3 0 3 0 2 0 3 0 4 0 6 0,25 8 0 

ES/EB3 Marques Castilho 5 0 5 1 4 0 4 0 6 1 11 0,25 6 0 

Total 8 0 8 1 6 0 7 0 10 1 17 0,5 14 0 

      Fonte: ES/EB3 Adolfo Portela e ES/EB3 Marques de Castilho 

 

Para um total de 303 alunos (não incluindo os da educação pré-escolar) com deficiência comprovada e 

dificuldades de aprendizagem, a rede escolar dispõe de 26 professores de ensino especial e de apoios 

educativos, num rácio de 11,65 alunos por professor. 

 

Este rácio deve ser compreendido tendo em conta que o mesmo professor apoia alunos, em 

estabelecimento de ensino que distam entre si alguns quilómetros. 

 

 

2.3. – INDICADORES DE DESEMPENHO ESCOLAR 

 

2.3.1. TAXAS DE NÃO APROVEITAMENTO ESCOLAR 

2.3.1.1. TAXAS DE NÃO APROVEITAMENTO ESCOLAR, POR NÍVEL DE ENSINO 

 

A análise relativa aos indicadores de desempenho escolar vai centrar-se no estudo das taxas de não 

aproveitamento escolar e nas taxas de abandono escolar. 
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De acordo com os dados globais das taxas de não aproveitamento, o ensino secundário é o nível de 

ensino em que, no concelho de Águeda, este problema mais se faz sentir. Em sentido inverso, o 1.º CEB 

é aquele que regista a menor taxa de não aproveitamento.  

 

Quadro n.º 2.35 
Evolução das Taxas de Não Aproveitamento Escolas Agrupadas e Não Agrupadas 

 

Níveis 
de 

Escolaridade 
2003/2004 2004/2005 2005/2006 

1.º CEB 5,57% 8,13% 4,22% 

2.º CEB 13,59% 10,68% 11,31% 

3.º CEB 13,79% 18,33% 16,22% 

Secundário 25,09% 26,02% 25,08% 
Fonte: Dados fornecidos pelos Agrupamentos de Escolas, ES/EB3 e Instituto Duarte Lemos 

Fevereiro de 2007 

 

No gráfico seguinte (Figura n.º 2.37) observa-se que a taxa de não aproveitamento aumenta consoante 

se progride no nível de escolaridade. 

 

Figura n.º 2.37 
Evolução das Taxas de Não Aproveitamento por CEB 

Fonte: Dados fornecidos pelos Agrupamentos de Escolas, ES/EB3 e Instituto Duarte Lemos – Fevereiro de 2007 
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2.3.1.2. TAXAS DE NÃO APROVEITAMENTO ESCOLAR, POR AGRUPAMENTO DE ESCOLAS E ESCOLAS NÃO 

AGRUPADAS, POR NÍVEL DE ENSINO 

 

Para um estudo mais detalhado procede-se à análise da evolução das taxas de não aproveitamento 

escolar por agrupamento e por nível de ensino. 

 

Quadro n.º 2.36 
Evolução das Taxas de Não Aproveitamento por Agrupamento de Escolas, por Nível de Ensino 

 

  2000/2001 2001/2002 2002/2003 2003/2004 2004/2005 2005/2006 

Agrupamento de Escolas de Aguada de Cima 

1.º CEB 2,80% 10,80% 8,00% 39 8,63% 60 13,45 11 2,57% 

2.º CEB 13,10% 4,80% 5,90% 20 10,36% 14 7,53% 17 10,69% 

3.º CEB 25,00% 16,90% 17,40% 40 15,81% 68 27,64% 58 23,02% 

Agrupamento de Escolas de Águeda 

1.º CEB 5,10% 12,40% 8,10% 60 6,99% 71 8,50% 64 7,68% 

2.º CEB 15,80% 13,00% 12,40% 72 15,51% 63 12,98% 84 17,72% 

3.º CEB 18,70% 18,80% 6,60% 14 6,39% 16 11,67% 35 31,53% 

Agrupamento de Escolas de Fermentelos 

1.º CEB 0,00% 0,00% 0,00% 9 2,67% 8 2,20% 0 0,00% 

2.º CEB 4,10% 2,90% 4,90% 18 17,64% 5 4,81% 6 5,71% 

3.º CEB 13,20% 23,50% 30,00% 27 18,00% 29 19,46% 37 23,87% 

Agrupamento de Escolas de Valongo do Vouga 

1.º CEB 3,30% 6,20% 5,80% 18 2,88% 42 7,09% 17 2,91% 

2.º CEB 6,70% 11,50% 23,50% 32 18,60% 24 14,03% 11 6,25% 

3.º CEB 18,80% 28,00% 21,00% 31 13,14% 55 28,50% 21 9,25% 

Instituto Duarte Lemos 

2.º CEB 9,60% 8,00% 8,40% 20 7,70% 19 8,48% 9 4,30% 

3.º CEB 12,30% 14,40% 20,00% 58 17,20% 34 10,39% 36 10,52% 

Escola Secundária Adolfo Portela 

3.º CEB - - - 36 9,40% 68 16,83% 47 12,23% 

Secundário - - - 212 31,69% 176 24,93% 185 25,37% 

Escola Secundária Marques de Castilho 

3.º CEB - - - 24 21,82% 29 14,35% 45 16,24% 

Secundário - - - 212 20,76% 276 26,77% 223 24,83% 

Fonte: Estabelecimentos de Ensino Agrupados e Não Agrupados – Janeiro 2007 

 

No conjunto das escolas agrupadas, no ano lectivo 2005/2006, a taxa de não aproveitamento foi de 9%. 

O agrupamento de escolas em que a problemática do não aproveitamento atingiu a taxa mais elevada foi 

o de Águeda, com 12,93%. Ao invés, foi no Agrupamento de Escolas de Valongo do Vouga que a taxa de 

não aproveitamento atingiu o valor mais baixo, com 5,17%. No Agrupamento de Escolas de Aguada de 
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Cima a taxa de não aproveitamento escolar foi de 10,25% e no Agrupamento de Escolas de Fermentelos 

foi de 7,09%. 

 

Nas escolas não agrupadas, no ano em análise, a taxa de não aproveitamento foi de 19,19%, atingindo 

os valores de 8,16% no Instituto Duarte Lemos, de 20,08% na ES/EB3 Adolfo Portela e de 22,80% na 

ES/EB3 Marques de Castilho. 

 

Dos dados disponibilizados pelos agrupamentos de escolas constantes do quadro n.º 2.36 ressalta, 

apesar das oscilações verificadas nos anos em análise, que é no 2.º e 3.º CEB que o não aproveitamento 

tem maior incidência. Tanto nos agrupamentos de escolas, como no Instituto Duarte Lemos é no 3.º CEB 

que o não aproveitamento tem claramente maior expressão. Nas ES/EB3, a taxa de não aproveitamento 

registada no ensino secundário supera a que se regista no 3.º CEB, ainda que a registada neste CEB se 

mantenha em níveis idênticos aos observados nos agrupamentos de escolas.  

 

No ano lectivo 2005/2006, ao nível do ensino básico, é no 1.º CEB que a taxa de não aproveitamento 

escolar é mais reduzida. No ano lectivo em análise, neste nível de ensino, esta taxa é de 4,2% no 

conjunto dos agrupamentos de escolas, ressaltando o facto de não haver qualquer aluno com falta de 

aproveitamento no Agrupamento de Escolas de Fermentelos. Nos restantes anos lectivos em análise, a 

taxa de não aproveitamento, teve o seu valor mais elevado no ano lectivo de 2004/2005 (13,45%) no 

Agrupamento de Escolas de Aguada de Cima e o seu valor mais baixo no Agrupamento de Escolas de 

Fermentelos em que em vários anos lectivos a taxa de não aproveitamento foi 0%. 

 

No 2.º CEB, no ano lectivo 2005/2006, a taxa de não aproveitamento atinge o valor de 12,93%, sendo o 

valor mais elevado (17,72%) no Agrupamento de Escolas de Águeda e a taxa mais reduzida de 4,30% no 

Instituto Duarte Lemos13. As taxas de não aproveitamento mais baixas, numa EB23 Pública, registaram-

se nas EB23 de Fermentelos (5,71%) e de Valongo do Vouga (6,25%).  

 

Por sua vez, no 3.º CEB, a taxa de não aproveitamento escolar varia entre a taxa máxima de 31,53% no 

Agrupamento de Escolas de Águeda, no ano lectivo 2004/2005, é de 28,50% no Agrupamento de Escolas 

de Valongo do Vouga, no ano lectivo de 2005/2006 e as taxas mínimas, no ano lectivo 2005/2006, de 

                                                 
13 Escola não agrupada 
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10,52% e 9,25%, respectivamente no Instituto Duarte Lemos e no Agrupamento de Escolas de Valongo 

do Vouga. 

 

No ano lectivo 2005/2006, no conjunto do 2.º e 3.º CEB, só no Agrupamento de Escolas de Valongo do 

Vouga se registou uma clara redução da taxa de não aproveitamento escolar, mais vincada no 3.º CEB, o 

que pode estar relacionada com a oferta formativa nível II disponível neste agrupamento. 

 

Registe-se que, o valor percentual da taxa observada, no último ano lectivo em análise, no 3.º CEB no 

Agrupamento de Escolas de Valongo do Vouga e no Instituto Duarte Lemos se apresenta como 

excepcional, visto que nos restantes agrupamentos de escolas e ES/EB3, o valor da taxa de não 

aproveitamento varia entre os valores de 23,87% no Agrupamento de Escolas de Aguada de Cima e de 

31,53% no Agrupamento de Escolas de Águeda. 

 

Em termos conclusivos pode afirmar-se que a taxa de não aproveitamento escolar varia na razão directa 

da progressão de ciclo escolar e de que apesar das variações em todos os agrupamentos de escolas e 

das oscilações entre o 2.º e o 3.º CEB, é nestes CEB que a taxa de não aproveitamento escolar é mais 

acentuada (atingindo a taxa máxima, conforme o referido, no Agrupamento de Escolas de Águeda). 

 

 

2.3.1.3 TAXAS DE NÃO APROVEITAMENTO ESCOLAR, POR ANO DE ESCOLARIDADE, NO ANO LECTIVO 2005/2006 

 

No Agrupamento de Escolas de Aguada de Cima a taxa de não aproveitamento escolar foi, como foi já 

referido, de 10,25%, sendo mais elevada no 7.º e 8.º anos de escolaridade e de entre estes no 8.º ano. 

Por sua vez no Agrupamento de Escolas de Águeda, a taxa de não aproveitamento atingiu o valor de 

12,93%, com o valor máximo no 8.º ano de escolaridade (40%), logo seguido pelo 9.º ano com 30%. 

 

No Agrupamentos de Escolas de Fermentelos, em que a taxa de não aproveitamento foi de 7,09%, foi 

também no 8.º ano de escolaridade que a taxa atingiu o valor máximo (30%) seguida também pela do 9.º 

ano com 18,36%. 

 

Foi no Agrupamento de Escolas de Valongo do Vouga que a taxa de não aproveitamento foi mais baixa, 

5,17%, sendo o 7.º ano de escolaridade, aquele em que a taxa de não aproveitamento atingiu um valor 

superior 14,36%. 
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Quadro n.º 2.37 
Taxas de Não Aproveitamento Escolar, por Agrupamento de Escolas, por ano de escolaridade, no ano 

lectivo 2005/2006 
 

Agrupamento de Escolas de Aguada de Cima 
1.º Ano 0% 5.º Ano 8,00% 7.º Ano 28,50% 
2.º Ano 4,00% 6.º Ano 11,00% 8.º Ano 31,50% 
3.º Ano 0%     9.º Ano 3,00% 

1.º CEB 

4.º Ano 6,00% 

2.º CEB 

    

3.º CEB 

    
Agrupamento de Escolas de Águeda 

1.º Ano 3,00% 5.º Ano 19,00% 7.º Ano 29,00% 
2.º Ano 14,00% 6.º Ano 17,00% 8.º Ano 40,00% 
3.º Ano 6,00%     9.º Ano 30,00% 

1.º CEB* 

4.º Ano 8,00% 

2.º CEB 

    

3.º CEB 

    
Agrupamento de Escolas de Fermentelos 

1.º Ano 0,00% 5.º Ano 4,90% 7.º Ano 24,24% 
2.º Ano 0,00% 6.º Ano 6,80% 8.º Ano 30,00% 
3.º Ano 0,00%     9.º Ano 18,36% 

1.º CEB 

4.º Ano 0,00% 

2.º CEB 

    

3.º CEB 

    
Agrupamento de Escolas de Valongo do Vouga 

1.º Ano 0,0% 5.º Ano 4,80 % 7.º Ano 14,63% 
2.º Ano 6,3% 6.º Ano 7,60% 8.º Ano 5,45% 
3.º Ano 1,9%     9.º Ano 6,60% 

1.º CEB* 

4.º Ano 2,8% 

2.º CEB 

    

3.º CEB 

    
Instituto Duarte Lemos 

5.º Ano 4,00% 7.º Ano 4,00% 
6.º Ano 4,00% 8.º Ano 7,00% 2.º CEB 

  

3.º CEB 

9.º Ano 21,00% 
Escola Secundária Adolfo Portela 

7.º Ano 22,40% 10.º Ano 23,00% 
8.º Ano 4,00% 11.º Ano 17,40% 3.º CEB 

9.º Ano 12,50% 

Secundário 

12.º Ano 37,60% 
Escola Secundária Marques de Castilho 

7.º Ano 27,10% 10.º Ano 34,20% 
8.º Ano 13,80% 11.º Ano 8,30% 3.º CEB 

9.º Ano 20,40% 

Secundário 

12.º Ano 58,90% 
Fonte: Dados fornecidos pelo Agrupamento de Escolas e Escolas Não Agrupadas – Janeiro 2007 

 

 

O quadro n.º 2.37 evidencia claramente que o problema do não aproveitamento escolar se faz sentir, 

mais acentuadamente no 7.º ano de escolaridade (Agrupamento de Escolas de Valongo do Vouga, 

ES/EB3 Adolfo Portela e Marques de Castilho) e no 8.º ano de escolaridade (Agrupamento de Escolas de 

Aguada de Cima, Águeda e Fermentelos). A excepção é o Instituto Duarte Lemos em que a incidência do 

problema é mais vincado no 9.º ano de escolaridade. 

 

Ao nível do 2.º CEB é no 6.º ano que este problema mais se faz sentir, exceptuando Águeda, enquanto 

no 1.º CEB é mais elevado no 2.º ano de escolaridade. 
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Na ES/EB3 Adolfo Portela a taxa de não aproveitamento escolar atingiu o valor de 22,40% no 7.º ano de 

escolaridade, sendo esta a taxa mais elevada a que se fez sentir no 3.º CEB e o valor máximo de 37,60% 

no 12.º ano de escolaridade no que refere ao ensino secundário, o que pode justificar-se pelo número de 

alunos que transitaram de ano, nos anos lectivos anteriores, com disciplinas em atraso, mas que não 

podem concluir o secundário sem ter aproveitamento positivo nessas disciplinas. 

 

No ano lectivo em análise, a taxa de não aproveitamento escolar na ES/EB3 Marques de Castilho é de 

27,10% no 7.º ano de escolaridade, sendo também nesta escola, este o ano de escolaridade em que a 

taxa de não aproveitamento mais se fez sentir e no ensino secundário em que, tal como na ES/EB3 

Adolfo Portela, também a taxa máxima (58,90%) se registou no 12.º ano.  

 

Comparando as taxas de não aproveitamento das escolas agrupadas e das não agrupadas com as taxas 

nacionais disponibilizadas pelo GIASE, conclui-se que ao nível do 1.º e 2.º CEB, exceptuando o 

Agrupamento de Escolas de Águeda, as taxas de não aproveitamento são inferiores à média nacional 

que é de 5,5%, no 1.º CEB e de 13% no 2.º CEB. 

 

No que se refere ao 3.º CEB, as EB23 de Águeda, Fermentelos e Aguada de Cima registam taxas de não 

aproveitamento superiores à observada a nível nacional (19,7%). 

 

Quanto ao ensino secundário, qualquer das ES/EB3 têm taxas de não aproveitamento inferiores à média 

nacional (32,1%). 

 

 

2.3.2. TAXAS DE ABANDONO ESCOLAR POR NÍVEL DE ENSINO 

 

Dado que os valores absolutos do abandono escolar não têm expressão significativa quando analisados 

por ano de escolaridade, só se procede à análise deste indicador por nível de ensino. 
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Quadro n.º 2.38 
Evolução das Taxas de Abandono Escolar por Agrupamentos de Escolas e Escolas Não Agrupadas  

por Nível de Ensino 
 

  2000/2001 2001/2002 2002/2003 2003/2004 2004/2005 2005/2006 

 Agrupamento de Escolas de Aguada de Cima 

1.º CEB 0,40% 0,10% 0,00% 1,30% 1,34% 2,10% 

2.º CEB 0,50% 0,50% 1,80% 1,04% 1,12% 0,63% 

3.º CEB 0,00% 0,30% 0,00% 0,40% 1,26% 0,80% 

 Agrupamento de Escolas de Águeda 

1.º CEB    0,40% 0,40% 0,40% 

2.º CEB    0,00% 0,00% 0,00% 

3.º CEB    0,91% 0,00% 6,30% 

 Agrupamento de Escolas de Fermentelos 

1.º CEB 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 

2.º CEB 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 

3.º CEB 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 

 Agrupamento de Escolas de Valongo do Vouga 

1.º CEB 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 

2.º CEB 1,20% 0,00% 5,10% 0,00% 0,10% 0,00% 

3.º CEB 0,90% 0,00% 3,40% 1,60% 7,60% 0,00% 

 Instituto Duarte Lemos 

2.º CEB 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 1,34% 0,96% 

3.º CEB 0,79% 0,26% 0,27% 0,29% 2,75% 2,92% 

 Escola Secundária Adolfo Portela 

3.º CEB    3,70% 3,00% 0,50% 

Secundário    14,60% 13,70% 12,80% 

 Escola Secundária Marques de Castilho 

3.º CEB    1,80% 5,00% 2,20% 

Secundário    9,40% 7,20% 8,50% 

           Fonte: Dados fornecidos pelos Agrupamentos de Escolas e Escolas não Agrupadas – Janeiro 2007 

 

Assim, analisando os dados do quadro n.º 2.38, no ano lectivo 2005/2006, no Agrupamentos de Escolas 

de Aguada de Cima a taxa de abandono tem um valor mais significativo (2,1%) no 1.º CEB, 

representando 9 alunos, num total de 428 alunos. No Agrupamento de Escolas de Águeda é no 3.º CEB 

que o abandono escolar é mais elevado (6,3%), no 3.º CEB, representando 7 alunos, num total de 111 

alunos. 

 

O Instituto Duarte Lemos é, no conjunto dos três estabelecimentos de ensino não agrupado, aquele que 

apresenta taxa mais elevada de abandono escolar no 3.º CEB – 2,92%, e de entre todos os 

estabelecimentos de ensino que leccionam o 2.º CEB aquele que apresenta a maior taxa de abandono 

nos dois últimos anos em análise – 1,34% e 0,96%. 
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Nas outras escolas não agrupadas, é na ES/EB3 Adolfo Portela que o abandono escolar regista a taxa 

mais elevada no ensino secundário (12,8%) enquanto ao nível do 3.º CEB é na ES/EB3 Marques de 

Castilho que a taxa é superior (2,2%), sendo que em ambas é claramente no ensino secundário que o 

problema atinge maior significado. O valor tão elevado da taxa de abandono do ensino secundário é 

preocupante na medida em que, tanto quanto é dado saber, ela resulta do acumular de anos de 

insucesso escolar resultante de uma deficiente preparação ao nível do ensino básico, para o nível de 

exigência do ensino secundário. 

 

A esta razão acresce ainda um factor de raiz cultural, de desvalorização da escolarização como um 

elemento fundamental no processo de promoção e integração social do indivíduos e desenvolvimento do 

país, que pode influenciar nas famílias e também nos jovens um encaminhamento do percurso de vida 

para o mundo do trabalho, o que até à relativamente pouco tempo era bastante facilitado pelos níveis de 

empregabilidade do concelho. 

 

Esta desvalorização ficou já indiciada anteriormente deste relatório quando se analisou, por freguesia, a 

procura do ensino secundário por parte dos alunos em idade correspondente a esse nível de ensino. 

 

Em conclusão é possível afirmar que no concelho de Águeda a taxa de abandono escolar aumenta 

conforme se progride no nível de ensino e se ao nível do ensino básico esta só tem significado numa das 

EB23 (na EB23 Fernando Caldeira), no ensino secundário já atinge expressivamente as duas ES/EB3, 

contribuindo para a redução da procura deste nível de ensino, que como já foi analisado se situa abaixo 

dos níveis registados a nível nacional. 

 

 

2.3.3. MEDIDAS DE COMBATE AO INSUCESSO E ABANDONO ESCOLAR 

 

Com vista a combater a realidade existente no que diz respeito ao insucesso e abandono escolar foram já 

realizadas algumas iniciativas no concelho, nomeadamente: 

a) Em Abril de 2006, através da Rede Social, a Câmara Municipal, a Bela Vista 

(IPSS), o Agrupamento de Escolas de Valongo do Vouga e outras entidades 
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parceiras da Rede Social, promoveram uma “ Feira de Orientação Escolar e 

Vocacional – Que Futuro?” que teve como objectivos debater a questão do 

insucesso e abandono escolar, promover a importância da orientação vocacional, 

divulgar as diferentes oportunidades educativas que o sistema educativo 

disponibilizava, concentrar a informação relativa aos diferentes percursos 

formativos e proporcionar o conhecimento do mercado de emprego no concelho de 

Águeda. Este evento vem no seguimento de um projecto no qual a autarquia 

participou - “Profuturo”, o qual diagnosticou, na população escolar, um 

desconhecimento do percurso escolar a seguir, e escolhas vocacionais incipientes; 

 

b) Em Maio de 2007, a Câmara de Águeda conjuntamente com os agrupamentos de 

escolas, escolas não agrupadas, Bela Vista (IPSS) e Escola Superior de 

Tecnologia e Gestão de Águeda realizaram o evento “Novas Oportunidades – 

Educação no Concelho de Águeda”, o qual teve como objectivos divulgar e 

promover a oferta educativa como uma das formas de combate ao insucesso e 

abandono escolar, mostrando alternativas educativas existentes. Pretendeu-se 

também criar uma dinâmica entre as entidades educativas/formativas e as 

entidades empregadoras do concelho, para que as primeiras possam responder de 

forma adequada às necessidades das segundas 

 

c) Realização no ano de 2007 de sessões de debate de temas educativos: 

i. “Novas oportunidades” destinados especialmente a encarregados de 

educação e outros agentes educativos 

ii. “Empregabilidade: Diálogo entre a Oferta e a Procura”, com a presença de 

entidades educativas/formativas e empregadoras, aberto a todos os 

interessados, especialmente docentes e empresários mas dirigido 

especialmente a alunos jovens 

iii. “Hoje construo o meu futuro” 

iv. “A importância da escola na construção dos projectos de vida dos jovens” 

aberto a todos os interessados e dirigidos especialmente a encarregados 

de educação 
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2.4. – APOIOS E COMPLEMENTOS EDUCATIVOS 

 

 

Segundo a “Lei de Bases do Sistema Educativo, art. 27.º”, são desenvolvidos, no âmbito da educação 

pré-escolar e da educação escolar serviços de acção social escolar, responsáveis pela organização das 

cantinas/refeitórios escolares, dos auxílios económicos – manuais e material escolar e transportes 

escolares. 

 

Em complemento destas acções (quer por protocolo de cooperação do Ministério da Educação, Ministério 

do Trabalho e da Solidariedade Social e Associação Nacional de Municípios Portugueses, de 28 Julho/98, 

no que se refere ao serviço de refeições e prolongamento de horário como actividades de animação 

sócio-educativa, quer por despachos ministeriais, no caso dos programas) que desde o ano lectivo 

2005/2006 se criaram condições para o funcionamento das EB1 em horário prolongado. 

 

 

2.4.1. A COMPONENTE DE APOIO À FAMÍLIA 

 

O protocolo anteriormente referido, estabelece que os jardins-de-infância “adoptem um horário adequado 

para o desenvolvimento das actividades pedagógicas, no qual se prevejam períodos específicos para 

actividades educativas, de animação e apoio às famílias, tendo em conta as necessidades destas” (Dec-

Lei n.º 5/97 de 10 de Fevereiro). 

 

A componente de apoio à família (CAF) desenvolve-se nos jardins-de-infância da rede pública, através da 

disponibilização das actividades de fornecimento de almoço e de prolongamento de horário com 

actividades de animação sócio-educativa em tempo pré e pós educativo. 
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Da análise do quadro n.º 2.39, resulta que em todos os jardins-de-infância funciona a componente de 

apoio à família, sendo que 85% tem as duas modalidades de almoço e prolongamento de horário com 

actividades sócio-educativas; nos restantes 15% só está em funcionamento a modalidade de almoço – JI 

de Agadão no Agrupamento de Escolas de Aguada de Cima; no JI de Castanheira do Vouga, do 

Agrupamento de Escolas de Águeda e no JI de Sernada do Vouga no Agrupamento de Escolas de 

Valongo do Vouga. 

 

Esta resposta de apoio educativo desenvolve-se desde o ano lectivo 2001/2002 e a sua procura foi desde 

o início elevada, porque responde às necessidades das famílias. 

 

A frequência da componente de apoio à família depende de inscrição e a comparticipação familiar 

efectua-se mensalmente nos termos de uma tabela aprovada pela Câmara Municipal e que foi elaborada 

nos termos do despacho conjunto n.º 300/97 de 9 de Setembro. 

 

Esta componente, da responsabilidade da Câmara Municipal, organiza-se através de uma rede de 

parcerias, que envolve toda a comunidade, desde juntas de freguesia, IPSS, associações de pais e 

cooperativa de ensino. 

 

 

2.4.2. A REDE DE APOIO EDUCATIVO, DA REDE SOLIDÁRIA AO 1.º CEB – A VALÊNCIA DE ACTIVIDADES 

DE TEMPOS LIVRES (ATL) 

 

Esta resposta sócio-educativa cobre 15 freguesias do concelho. Só as freguesias de Agadão, 

Castanheira do Vouga, Espinhel, Lamas do Vouga e Macieira de Alcôba não têm este tipo de resposta. A 

valência de ATL funciona como resposta social às famílias dos alunos matriculados no 1.º CEB. No ano 

lectivo 2006/2007 é frequentado por 1163 alunos, correspondente a 53,4% do total da população do 1.º 

CEB. Ao longo do período em análise a taxa de frequência da valência de ATL tem-se mantido sempre 

acima dos 50% da população do 1.º CEB. 
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Quadro n.º 2.40 

Respostas de Apoio Sócio-Educativo ao 1.º CEB – ATL – Rede Privada Solidária 
 

Freguesia Instituição/Estabelecimento 00/01 01/02 02/03 03/04 04/05 05/06 06/07 

Aguada de Baixo Centro Social e Infantil 69 64 71 70 60 57 63 

Aguada de Cima LAAC 105 105 102 98 95 99 90 

Bela Vista 70 70 70 70 70 70 69 

Catraio 38 29 26 31 26 27 27 

Mágico 53 42 45 46 44 44 42 

Moleirinho 43 43 45 45 45 45 27 

Arca do Botaréu 60 60 60 60 60 60 73 

Águeda 

St Casa Misericórdia 20 20 20 20 44 55 55 

Á-dos-Ferreiros N. Sr.ª da Esperança 0 19 19 17 17 17 23 

Barro Abarca 40 41 42 43 37 37 49 

Belazaima Centro Social de Belazaima 20 18 21 24 22 19 15 

Centro Social e Paroquial da Borralha 40 50 53 50 48 34 40 
Borralha 

Redolho 41 51 34 31 34 35 28 

Fermentelos Associação Fermentelense     55 44 43 

Centro Bem Estar de Macinhata 34 31 23 19 24 26 17 

Associação Cultural de Serem 30 30 30 30 30 30 30 Macinhata do Vouga 

Cooperativa Ninho Académico       36 

Óis da Ribeira ARCOR 20 20 27 28 30 24 26 

Recardães Centro Social e Paroquial de Recardães 100 100 100 100 100 100 100 

Segadães CASAS 74 83 78 67 65 69 67 

Travassô Patronato N. Sr.ª das Dores 63 70 70 70 67 73 63 

Trofa Pioneiros 130 130 130 130 130 100 70 

Casa do povo de Valongo do Vouga 50 50 51 65 65 60 60 
Valongo do Vouga 

Centro Social e Paroquial de Valongo do Vouga 51 50 50 50 50 50 50 

Fonte: Instituições Particulares de Solidariedade Social – Janeiro 2007 

 

Esta resposta sócio-educativa, consiste no fornecimento de refeição, na recepção dos alunos no período 

antes do início da actividade lectiva da EB1 e nas actividades sócio-educativas após as 15:30h ou as 

17:00h, consoante os alunos estejam ou não inscritos nas “Actividades de Enriquecimento Curricular” no 

1.º CEB. 

 

Apesar da implementação destas actividades curriculares (que se traduziu no funcionamento das EB1 em 

horário alargado (9:00h às 17:30h/18:00h)), não se registou uma redução na procura deste tipo de 

resposta, o que pode estar relacionado com o facto de não haver fornecimento de refeições em todas as 
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EB1 e do horário, apesar do alargamento, ainda não satisfazer as necessidades das famílias e de não 

cobrir os períodos de interrupções lectivas. 

 

 

2.4.3. ACTIVIDADES DE ENRIQUECIMENTO CURRICULAR NO 1.º CEB 

 

Estas actividades iniciaram-se no ano lectivo 2005/2006 com o “Programa de Generalização do Ensino 

de Inglês” nos 3.º e 4.º anos do 1.º CEB14, que criava a oferta educativa extra curricular gratuita, 

permitindo desenvolver competências e fomentar o interesse pela aprendizagem deste idioma ao longo 

da vida. Funcionou em todas as EB1 do concelho para os alunos do 3.º e 4.º anos de escolaridade. 

 

No ano lectivo 2006/2007, através de uma candidatura da autarquia ao “Programa de Generalização do 

Ensino de Inglês” e de outras actividades de enriquecimento curricular no 1.º CEB15, as actividades de 

enriquecimento curricular alargaram-se aos quatro anos do 1.º CEB através de actividades de Inglês, 

Música, Actividade Física/Desportiva, Expressão Dramática, Expressão Plástica, Teatro, TIC, Animo-

Diversão, Educação para o Desenvolvimento, abrangendo todas as EB1 dos quatro agrupamentos de 

escolas. 

 

A adesão dos alunos às actividades de enriquecimento curricular está genericamente acima dos 50%. As 

percentagens mais baixas reportam-se a actividades desenvolvidas especificamente numa só EB1 e 

unicamente no 1.º e 2.º ano de escolaridade. 

                                                 
14 Despacho n.º 14753/05 do Gabinete de Sua Ex.ª a Ministra da Educação 
15 Despacho n.º 12591/2006 (2.ª Série) de 16 de Junho de 2006 
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Quadro n.º 2.41 
Percentagem de Alunos por Actividade de Enriquecimento Curricular e por Ano de Escolaridade 

 

Agrupamento de Aguada de Cima 

 1.º Ano 2.º Ano 3.º Ano 4.º Ano 

 N.º % N.º % N.º % N.º % 

Inglês 73 67% 81 73% 94 90% 90 87% 

Música 81 74% 88 79% 93 89% 90 87% 

Act. Fisica/Desportiva 81 74% 88 79% 93 89% 90 87% 

Educação p/ Desenvolvimento 8 7% 7 6% 0 0% 0 0% 

N.º Total de Alunos 109 100% 111 100% 105 100% 104 100% 

Agrupamento de Águeda 

Inglês 178 82% 199 88% 186 95% 191 96% 

Música 159 74% 186 83% 173 89% 163 82% 

Act. Fisica/Desportiva 156 72% 186 83% 172 88% 161 81% 

N.º Total de Alunos 216 100% 225 100% 195 100% 198 100% 

Agrupamento de Fermentelos 

Inglês 61 81% 65 83% 82 93% 96 97% 

Música 66 88% 56 72% 67 76% 84 85% 

Act. Física/Desportiva 62 83% 67 86% 68 77% 89 90% 

N.º Total de Alunos 75 100% 78 100% 88 100% 99 100% 

Agrupamento de Valongo do Vouga 

Inglês 63 44% 60 45% 146 97% 155 97% 

Música 89 62% 77 57% 75 50% 84 53% 

Teatro 14 10% 24 18% 31 21% 19 12% 

TIC 19 13% 19 14% 0 0% 0 0% 

Expressão Plástica 6 4% 5 4% 0 0% 0 0% 

Animo Diversão 14 10% 7 5% 0 0% 0 0% 

Act. Física/Desportiva 98 69% 100 75% 111 74% 111 70% 

N.º Total de Alunos 143 100% 134 100% 150 100% 159 100% 

Concelho de Águeda 

Inglês 375 69% 405 74% 508 94% 532 95% 

Música 395 73% 407 74% 408 76% 421 75% 

Teatro 13 2% 24 4% 29 5% 18 3% 

TIC 19 3% 19 3% 0 0% 0 0% 

Expressão Plástica 6 1% 5 1% 0 0% 0 0% 

Animo Diversão 14 3% 7 1% 0 0% 0 0% 

Act. Física/Desportiva 397 73% 441 80% 444 81% 451 80% 

Educação para o Desenvolvimento 8 1% 7 1% 0 0% 0 0% 

N.º Total de Alunos 543  548  538  560  

 
Fonte: Câmara Municipal de Águeda – Divisão de Acção Social, Educação e Juventude – Dados fornecidos pelos Agrupamentos de Escolas e 
parceiros da AEC, no inicio do ano lectivo 2006/2007  
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Tal como aconteceu na componente de apoio à família, também na organização das actividades de 

enriquecimento curricular (AEC) foram estabelecidas parcerias, conforme se constata no Anexo VIII 

 
Quadro n.º 2.42 

Número de Alunos por EB1, inscritos nas AEC e que frequentam ATL 
 

Agrupamento de Escolas de Aguada de Cima 

EB1 
Total 
Alunos 

Alunos 
inscritos nas 
AEC e ATL 

IPSS/Associações 

Aguada de Baixo 119 62 Centro Social Infantil de Aguada de Baixo 
Aguada de Cima 152 44 LAAC 

Barro 98 4 ABARCA 

Belazaima do Chão 26 15 Centro Social Belazaima 

Lomba 14 0  

S. Martinho 26 4 Associação S. Martinho 

Agrupamento de Escolas de Águeda 

Águeda 
410 142 

Bela Vista / Arca da Botaréu / Sta. Casa Misericórdia 
/ Centro Social Paroquial de Recardães 

Assequins 74 23 O Catraio 

Borralha 102 37 Centro Social Paroquial da Borralha 

Castanheira do Vouga 15 0  

Giesteira 51 42 O Mágico 

Recardães 132 94 Centro Social Paroquial de Recardães 

Vale Domingos 50 21 O Moleirinho 

Agrupamento de Escolas de Fermentelos 

Casal de Álvaro 17 0  
Espinhel 17 0  
Óis da Ribeira 35 25 ARCOR 
Oronhe 19 0  
Paradela 23 0  
Piedade 12 0  
Prof. Américo Urbano 46 
Prof. João Pires da Rosa 96 

26 AFA 

Travassô 78 63 Patronato Nossa Sr.ª das Dores 

Agrupamento de Escolas de Valongo do Vouga 

Á-dos-Ferreiros 37 
Arrancada do Vouga 138 
Chãs 6 
Macinhata do Vouga 75 
Mourisca do Vouga 106 
Pedaçães 30 
S. Sebastião 42 
Segadães 38 
Serém de Baixo 9 
Serém de Cima 36 
Sernada do Vouga 12 
Valongo do Vouga 58 

a) a) 

 a) Dados não fornecidos 
Fonte: Agrupamentos de Escolas – Janeiro de 2007 
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O facto da frequência das “Actividades de Enriquecimento Curricular” ser facultativa e dos horários de 

funcionamento das EB1 em horário alargado (9:00h às 17:30h) não responderem às necessidades das 

famílias, acrescido do facto de algumas EB1, como veremos adiante, não terem serviço de fornecimento 

de refeições, determina, como já referido, que em algumas situações os alunos tenham que, 

cumulativamente, frequentar a valência de ATL da rede privada. 

 

 

2.4.4. AUXÍLIOS ECONÓMICOS – LIVROS E MATERIAL ESCOLAR 

 

Este apoio traduz-se num subsídio para livros e material escolar, cujo valor é definido anualmente por 

Despacho Ministerial, no caso do 2.º e 3.º CEB e secundário, e por deliberação de Câmara no caso do 1.º 

CEB. 

 

No 1.º CEB do ensino básico esta modalidade de acção social escolar é da responsabilidade da Câmara 

Municipal, a qual fixa anualmente, os valores dos subsídios a atribuir, reportando-se ao Despacho 

Ministerial que anualmente fixa os subsídios para os restantes CEB, nunca fixando valores inferiores aos 

aí estabelecidos. 

Quadro n.º 2.43 
Auxílios Económicos por Ano Lectivo e Nível de Escolaridade 

 

1.º CEB 2.º CEB 3.º CEB Secundário Ano 
 Lectivo A B A B A B A B 

2000/2001 521 22,84% 113 4,95% 183 15,70% 54 4,63% 260 13,26% 74 3,78% 93 5,20% 67 3,74% 

2001/2002 516 22,10% 98 4,20% 181 15,74% 46 4,00% 252 13,80% 80 4,38% 118 6,57% 71 3,95% 

2002/2003 546 23,96% 85 3,73% 158 13,44% 56 4,76% 230 13,19% 66 3,79% 103 5,67% 74 4,07% 

2003/2004 551 24,37% 123 5,52% 177 14,85% 63 3,78% 216 12,95% 74 4,44% 101 5,98% 85 5,10% 

2004/2005 592 26,60% 97 4,36% 163 13,93% 60 3,68% 203 12,45% 68 4,17% 121 6,96% 75 4,32% 

2005/2006 511 23,45% 113 5,19% 191 17% 57 5,07% 215 12,50% 66 3,83% 95 5,84% 78 4,79% 

2006/2007 549 25,23% 124 5,70% 205 19,64% 67 6,41% 302 18,11% 94 5,64% 107 6,96% 93 6,04% 

Fonte: Dados fornecidos pelos Agrupamentos de Escolas, Escolas não Agrupadas e pela DVAEJ – Janeiro 2007 

 

Os dados permitem observar que, ao longo dos anos em análise, em todos os CEB considerando a 

variação do número de alunos por CEB, o número de alunos beneficiários deste tipo de apoio manteve 

alguma estabilidade. 

Em qualquer nível de ensino, a maioria dos alunos abrangidos pelos auxílios económicos estavam em 

qualquer dos anos em análise no Escalão A, o que demonstra a situação de carência destas famílias. 
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No caso dos auxílios económicos por agrupamento de escolas, ao nível do 1.º CEB, verifica-se que a 

atribuição destes apoios contemplou sempre mais de 25% da população escolar deste nível de ensino, 

fixando-se no ano lectivo 2006/2007 nos 30,90%. 

 

Em termos de agrupamento de escolas, é o de Valongo do Vouga que apresenta taxas de atribuição de 

subsídios mais elevadas, denotando-se esta situação ao longo dos anos em análise e encontrando-se 

sempre a taxa acima dos 3%, valor percentual acima do registado no conjunto dos 4 agrupamentos de 

escolas. 

 

Ao nível do 2.º e 3.º CEB, verifica-se que este tipo de apoio contemplou mais de 30% de população 

escolar destes dois níveis de escolaridade, fixando-se no ano lectivo 2006/2007 em 32,30%. 

 

Analisando por agrupamento de escolas, conclui-se que, tal como o verificado no 1.º CEB, é também no 

Agrupamento de Escolas de Valongo do Vouga que se verifica uma maior percentagem de alunos 

subsidiados. 

 

Os dados apresentados não permitem qualquer extrapolação da atribuição de subsídios mais elevados 

para a definição de zonas mais carenciadas, remetendo antes para a diferenciação de procedimentos 

internos dos agrupamentos de escolas e para o grau de empenhamento das famílias na apresentação 

das candidaturas aos benéficos de acção social. 

 

 

2.4.5. FORNECIMENTO DE REFEIÇÕES 

 

Todas as EB23 e ES/EB3 do concelho dispõem de cantina, em que todos os alunos, independentemente 

de ter ou não subsídio de acção social escolar podem fazer as suas refeições. No caso dos alunos 

subsidiados com escalão A, a refeição é gratuita. 

 

Os fornecimentos de refeições no 1.º CEB é da responsabilidade da Câmara Municipal, e até ao ano 

lectivo de 2006/2007, não abrange ainda toda a população escolar, nem todas as EB1, conforme o 

quadro n.º 2.46. 
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Quadro n.º 2.46 
Condições de Fornecimento de Refeições para EB1 – Ano Lectivo 2006/2007 

 

Agrupamento 
de Escolas 

Estabelecimento de 
Ensino 

Local de Refeição Fornecedor N.º de Refeições 
% de 

Cobertura 
2 – Escalão A  
3 – Escalão B 100% Lomba Sala de refeitório da EB1 Cantina da Câmara Municipal 
6 - S/Escalão  

12 - Escalão A  
1 – Escalão B 27% Aguada de Baixo Sala polivalente da EB1 Cantina da Câmara Municipal 
19 - S/Escalão  

Aguada de Cima Sala polivalente da EB1 Cantina da Câmara Municipal 30 - Escalão A 20% 
6 – Escalão A 8% 

Aguada  
de 

 Cima 

Barro IPSS – Abarca IPSS – Abarca 
2 – Escalão B  
64 - Escalão A  
6 – Escalão B 32% Águeda (Chãs e P3) Sala de refeitório da EB1 Cantina da Câmara Municipal 
60 - S/Escalão  
7- Escalão A 7 % 

EB23 Fernando Caldeira Refeitório EB23 EB23 F. Caldeira 
20 - S/Escalão  
19 - Escalão A  
1 – Escalão B 57% Vale Domingos Sala de refeitório da EB1 Cantina da Câmara Municipal 
8 - S/Escalão  
2 – Escalão A 14% 

Giesteira IPSS – Mágico IPSS – Mágico 
5 – Escalão B  
21 - Escalão A 18% 

Recardães 
IPSS – C.S.Paroquial 

Recardães 
IPSS – C.S.Paroquial Recardães 

2 – Escalão B  
2 – Escalão A 9% 

IPSS – Catraio de Assequins IPSS – Catraio de Assequins 
5 – Escalão B  
14 - Escalão A 30% 

Assequins 
EB1 Associação de Pais – A Fonte 

8 – Escalão B  
3- Escalão A 5% Centro Social e Paroquial da 

Borralha 
C.S.Paroquial da Borralha 

2 – Escalão B  
9 – Escalão A 11% 

Borralha 
Casa do Redolho Casa do Redolho 

2 – Escalão B  

Águeda 

Castanheira Restaurante Restaurante 5 alunos deslocados 33% 
8 – Escalão A 71% Fermentelos Espinhel EB1 EB23 de Fermentelos 
4 - S/Escalão  

15 – Deslocados  
8 – Escalão A 65% Á-dos-Ferreiros EB1 Câmara Municipal 
1 – Escalão B  
10 - Escalão A 41% 

Pedaçães EB1 IPSS – Pioneiros 
2 – Escalão B  

IPSS – Centro Bem Estar 
Social 

IPSS – Centro Bem Estar Social 9 – Escalão A 12% 
Macinhata do Vouga 

Cooperativa – Ninho 
Académico 

Cooperativa – Ninho Académico 12 EscalãoA 16% 

Sernada do Vouga 
Cooperativa – Ninho 

Académico 
Cooperativa – Ninho Académico 4 – Escalão A 33% 

5 – Escalão A 23% 
Segadães IPSS – Casas IPSS – Casas 

4 – Escalão B  
9 – Escalão A 22% Serém de Cima e Serém de 

Baixo 

IPSS – Associação Social e 
Cultural de Serém – Casa da 

Pequenada 

IPSS – Associação Social e Cultural 
de Serém – Casa da Pequenada 1 – Escalão B  

9 – Escalão A  
3 – Escalão B 66% 

EB1  
S. Sebastião Trofa  

EB1 
S. Sebastião Trofa Câmara Municipal 

28 - S/Escalão  
16 - Escalão A 32% 

Valongo do Vouga 
Refeitório da cantina EB1 de 

Arrancada do Vouga 
Refeitório de Arrancada do Vouga 

2 – Escalão B  
25 - Escalão A  
10 - Escalão B 81% 

Valongo 
do 

Vouga 

Arrancada do Vouga 
Refeitório da cantina EB1 de 

Arrancada do Vouga Refeitório de Arrancada do Vouga 
78 - S/Escalão  

Fonte: Câmara Municipal – Divisão de Acção Social, Educação e Juventude – Fevereiro de 2007 
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Nos casos em que o fornecimento é assegurado (quadro n.º 2.46) destina-se aos alunos subsidiados, e 

excepcionalmente aos alunos que não tenham retaguarda familiar que lhes permita ir almoçar a casa.  

 

Actualmente o serviço de refeições só cobre 28% da população do 1.º CEB. 

 

Esta situação leva a que muitas famílias, apesar das actividades de enriquecimento curricular e do 

consequente alargamento do horário de funcionamento das EB1, tenham que continuar a inscrever os 

seus filhos em valências de ATL da rede privada – solidária. 

 

Como se pode concluir da análise do quadro n.º 2.46, o fornecimento de refeições é assegurado através 

do estabelecimento de parcerias com diversas entidades, maioritariamente com IPSS, assinalados no 

quadro como fornecedores. 

 

 

2.4.6. TRANSPORTES ESCOLARES 

 

O plano de transportes escolares é elaborado anualmente pela câmara municipal, nos termos do Dec.º 

Lei n.º 299/84 de 5 de Setembro, servindo a população escolar das vinte freguesias do concelho de 

acordo com os dados fornecidos pelos agrupamentos de escolas. 

 

No ano lectivo 2006/2007 o plano de transportes escolares abrange a população escolar matriculada nos 

seguintes estabelecimentos de ensino do concelho: 

2 ES/EB3:Adolfo Portela 

   Marques de Castilho 

6 EB23: Aguada de Cima 

Águeda 

Fernando Caldeira 

Fermentelos 

Valongo do Vouga 

  Instituto Particular: Centro de Estudos da Trofa Duarte de Lemos 

 11 EB1: Á-dos-Ferreiros 
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  Aguada de Cima 

  Arrancada do Vouga 

  Belazaima do Chão 

  Castanheira do Vouga 

  Lomba 

  Macinhata do Vouga 

  Mourisca do Vouga 

  Pedaçães 

  Segadães 

  Valongo do Vouga 

Cooperativa de Ensino: CERCIAG; 

 

E nos seguintes estabelecimentos de ensino fora do concelho: 

  EB23 de Albergaria-a-Velha 

  Escola Secundária de Albergaria-a-Velha 

  Escola Secundária Homem de Cristo em Aveiro 

  Escola Secundária José Estevão em Aveiro 

  Escola Secundária da Mealhada 

  Escola Secundária de Oliveira do Bairro 

 

A rede de transportes escolares é constituída por carreiras públicas, por circuitos com veículos privativos 

dos estabelecimentos de ensino – Instituto Duarte de Lemos e EB23 de Valongo do Vouga – das Juntas 

de Freguesia de Águeda, Castanheira do Vouga, Macinhata do Vouga e Valongo do Vouga e por circuitos 

de aluguer adjudicados por concurso público. 

 

Do plano de transportes escolares do ano lectivo 2006/2007, 33 circuitos (1 a 33) são executados pela 

Transdev RBL, nos trajectos do serviço público de transportes em horário e número de veículos em 

circulação diferenciado durante o período escolar, dois dos circuitos (34 e 35) são realizados pela CP 

(Companhia Portuguesa de Caminhos-de-ferro). 

 

O acesso a esta modalidade de transporte efectua-se através da atribuição de passe, comparticipado a 

100% aos alunos com idade de frequência da escolaridade obrigatória que residam a mais de 4km ou de 
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3km conforme frequentem estabelecimento de ensino com ou sem refeitório escolar e comparticipado em 

50% aos alunos que pela idade estejam fora da escolaridade obrigatória. 

 

Por deliberação desta Câmara Municipal esta modalidade de transporte escolar estendeu-se aos alunos 

que residem a mais de 1500m do estabelecimento de ensino. 

 

A população escolar que frequenta estabelecimentos de ensino fora da respectiva área de residência só 

tem acesso a esta modalidade de transporte escolar em função da sua situação socio-económica. 

 

Os alunos residentes em Águeda e que frequentam estabelecimentos de ensino fora do concelho, fazem-

no por dois tipos de razões, uma porque frequentam áreas de ensino que não existem no concelho, 

outras porque as respectivas residências são mais próximas de estabelecimentos fora do concelho, e são 

70 alunos – 32 alunos do 2.º e 3.º CEB e 38 alunos do ensino secundário -alunos que frequentam a EB23 

de Albergaria-a-Velha e as Escolas Secundárias de Albergaria-a-Velha e de Oliveira do Bairro. 

 

Através de protocolos, quer com a EB23 de Valongo do Vouga, quer com o Instituto Duarte de Lemos, 

quer ainda com as já mencionadas juntas de freguesia, são efectuados dezasseis circuitos (36 a 52), que 

abrangem alunos de todos os níveis de ensino, beneficiando os alunos, quer na deslocação, quer no 

tempo de espera nas paragens. 

 

Os restantes 22 circuitos “especiais” são efectuados por transporte de aluguer, servem a população 

escolar residente em zonas não abrangidas por transportes públicos, ou a população escolar com 

“Necessidades Educativas Especiais/Portadora de Deficiência”. 

 

Os alunos portadores de deficiência que frequentam a área educacional da CERCIAG, residentes em 

qualquer das freguesias do concelho (12 alunos das freguesias de Águeda, Aguada de Cima, Barrô, 

Borralha, Préstimo e Valongo do Vouga) são transportados no circuito privativo efectuado pela Junta de 

Freguesia de Águeda, através de protocolo com a Câmara Municipal. 
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Quadro n.º 2.47 
Número de Alunos por Nível de Escolaridade Obrigatória e por Tipo de Transporte Escolar – Ano Lectivo 

2006/2007 
 

Número de Alunos 

Dentro do Concelho Fora do Concelho 
Tipo de Transporte 

Escolaridade 
Obrigatória 

Fora da 
Escolaridade 
Obrigatória 

Escolaridade 
Obrigatória 

Fora da 
Escolaridade 
Obrigatória 

Custos 
Mensais 

Carreira Pública 1199 559 32 38 35.817,00 € 

Circuitos Veículos Privativos 590 10 0 0 19.794,00 € 

Circuitos de Aluguer 32 22 0 0 16.829,00 € 

Total 1821 591 32 38 72.440,00 € 

Fonte: Câmara Municipal de Águeda – Divisão de Acção Social, Educação e Juventude 

 

O plano de transportes do ano lectivo 2006/2007 envolve um custo anual de 72 400,00€. 

 

 

2.5. CARACTERIZAÇÃO DA OFERTA DE EDUCAÇÃO, ENSINO E FORMAÇÃO 

 

2.5.1. CARACTERIZAÇÃO DOS ESTABELECIMENTOS DE ENSINO 

 

No conjunto, o parque escolar é composto por 79 estabelecimentos de ensino, dos sub-sector público e 

privado. A sua desagregação por níveis de ensino consta do quadro seguinte, revelando que 48% dos 

estabelecimentos (público e privado) encontram-se associados ao ensino pré-escolar, 43% ao 1.º CEB, 9% 

associado aos restantes níveis de ensino. 

 

Quadro n.º 2.48 
N.º de Estabelecimentos de Ensino por Nível de Ensino 

 

Níveis de Ensino 

N.º de 

Estabelecimentos 

de Ensino 

JI (IPSS) 18 

Jardins-de-infância 20 

1.º CEB do Ensino Básico 34 

2.º/3.º CEB do Ensino Básico /  

Ensino Secundário 
7* 

Total 80 

* Dos sete Estabelecimento de Ensino do 2.º/3.º CEB/Ensino Secundário, um é um estabelecimento privado (Instituto Duarte de Lemos) 
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É de salientar que quatro dos jardins-de-infância públicos encontram-se a funcionar em instalações 

provisórias (JI de Castanheira do Vouga, e JI de Fermentelos, JI de Paradela, JI Macinhata do Vouga, JI 

Sernada). No entanto, e em virtude desta situação estar estritamente relacionada com as condições de 

acolhimento das crianças, estes casos serão retomados aquando das análise das instalações dos 

estabelecimentos escolares. 

 

Oito dos edifícios escolares públicos albergam JI e EB1: 

a) JI/EB1 Lomba (Agrupamento de Escolas de Aguada de Cima);  

b) JI/EB1 Aguada de Baixo (Agrupamento de Escolas de Aguada de Cima); 

c) JI/EB1 Agueda - Chãs (Agrupamento de Escolas de Águeda); 

d) JI/EB1 Giesteira (Agrupamento de Escolas de Águeda); 

e) JI/EB1 Recardães (Agrupamento de Escolas de Águeda); 

f) JI/EB1 Espinhel (Agrupamento de Escolas de Fermentelos);  

g) JI/EB1 Sernada (Agrupamento de Escolas de Valongo do Vouga);  

h) JI Trofa/ EB1 S. Sebastião (Agrupamento de Escolas de Valongo do Vouga). 

 

Adicionalmente a estes, existem ainda cinco recintos escolares públicos, onde cada um deles tem implantado 

dois edifícios independentes, um para JI e outro para EB1: 

a) JI/EB1Macinhata do Vouga (Agrupamento de Escolas de Valongo do Vouga); 

b) JI/EB1 de Á-dos-Ferreiros (Agrupamento de Escolas de Valongo do Vouga); 

c) JI/EB1 Segadães (Agrupamento de Escolas de Valongo do Vouga); 

d) JI/EB1 Valongo do Vouga (Agrupamento de Escolas de Valongo do Vouga); 

e) JI/EB1 Mourisca do Vouga (Agrupamento de Escolas de Valongo do Vouga); 

 

No seguimento do referido, conclui-se que metade dos estabelecimentos escolares públicos que leccionam a 

educação pré-escolar e o 1.º CEB, encontram-se em situação de partilha de instalações quer estas 

correspondam a edifícios propriamente ditos, quer a zonas de recreio. Esta partilha ocorre maioritariamente 

no Agrupamento de Escolas de Valongo do Vouga. 
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2.5.1.1. CAPACIDADE INSTALADA DOS ESTABELECIMENTOS DE ENSINO (CAPACIDADE E N.º DE SALAS) 

 

Tanto a taxa de ocupação como o número de salas de aula, esta última directamente relacionada com a 

capacidade instalada, são factores determinantes, a par da população em idade escolar e das infra-estruturas 

e espaços de apoio, para o reordenamento e definição de um parque escolar que se pretende bem equipado 

e de qualidade. Assim, serão de seguida descritos e caracterizados estes dois factores fundamentais para o 

diagnóstico das condições de acolhimento de alunos. 

 

A oferta concelhia, para todos os níveis de ensino (à excepção do ensino superior) é de cerca de 9495 vagas, 

estando neste último ano lectivo por preencher cerca de 18% das mesmas. Ou seja o concelho não tem 

procura para quase 20% da oferta existente. No entanto esta percentagem chega a atingir quase 30% 

quando analisado separadamente o 2e 3º CEB 

 

Quadro n.º 2.4916 
Capacidade Actual dos Estabelecimentos Escolares por Nível de Ensino 

Fonte: Agrupamento de Escolas 2007 

 
Capacidade Actual  
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Educação Pré-escolar – Sub-Sector Público 30 737 583 154 79 

Educação Pré-escolar – IPSS 46 875 790 85 90 

Total JI (JI Público + IPSS) 76 1612 1373 239 85 

1.º CEB 127 3071 2176 895 71 

2.º e 3.º CEB (Público e Privado) em EB23 86 2892 2041 851 71 

3.º CEB e Ensino Secundário em ES/EB3 68 1920 2240 -320 117 

TO
TA

L 
D
O
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O
N
C
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H
O
 

TOTAL 357 9495 7830 1419 82 

 

O concelho oferece cerca de 1612 vagas para jardim-de-infância, estando somente ocupadas 85% das 

mesmas. O sector privado possui uma maior taxa de ocupação (90%) que o sector público (79%), podendo 

revelar uma certa preferência da procura por este tipo de oferta.  

 

                                                 
16 Analisar o quadro 2.49 conjuntamente com os quadros 2.50, 2.51 e 2.52 
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Um dado importante e bastante útil em termos de programação de futuros jardins-de-infância, que se pode 

retirar do nível de frequência dos JI diz respeito ao número de crianças que se encontram a frequentar o JI 

(público e privado) no concelho, este é de aproximadamente 75% da população até aos 4 anos de idade 

inclusive. Esta percentagem será posteriormente utilizada aquando da proposta de reordenamento do parque 

escolar com vista a achar a população em idade de frequentar o ensino pré-escolar e foi calculada 

considerando a população das projecções demográficas de 2010 em virtude de os dados dos alunos a 

frequentar este nível de ensino estarem associados ao ano lectivo 2006/2007, o qual se encontra mais 

próximo do ano 2010 do que de 2001, data dos últimos censos.  

 

De seguida, será analisada a taxa de ocupação para cada nível de ensino analisando por agrupamento de 

escolas e por estabelecimento de ensino.  

 

A maioria dos agrupamentos de escolas tem uma taxa de ocupação muito semelhante que varia entre os 

72% e os 74%. O único agrupamento com valores superiores a estes é o de Águeda com 95% de taxa de 

ocupação, tendo actualmente dois estabelecimentos de educação pré-escolar no limite da sua capacidade e 

um a funcionar acima da capacidade (Quadro n.º 2.50).  

De todos os estabelecimentos de educação pré-escolar público, cerca de 35% encontram-se sub-ocupados 

17possuindo uma taxa de ocupação inferior a 75%, distribuídos pelos Agrupamentos de Escolas de Aguada 

de Cima, Fermentelos e Valongo do Vouga, nomeadamente: 

a) JI Aguada de Baixo com 72% de taxa de ocupação  

(Agrupamento de Escolas de Aguada de Cima) 

b) JI Lomba com 44% de taxa de ocupação 

(freguesia de Agadão, do Agrupamento de Escolas de Aguada de Cima) 

c) JI Paradela com 44% de taxa de ocupação  

(freguesia Espinhel, do Agrupamento de Fermentelos) 

d) JI Espinhel com 38% de taxa de ocupação  

(Agrupamento de Escolas de Fermentelos) 

e) JI Pedaçães com 22% de taxa de ocupação  

(freguesia de Lamas do Vouga, Agrupamento de Escolas de Valongo do Vouga) 

                                                 
17 Nesta carta considerou-se como estabelecimentos sub-ocupados aqueles cuja taxa de ocupação é superior a 75%, e os sobre-ocupados os 
que possuem uma taxa de ocupação superior a 100%. Aqueles que cuja taxa de ocupação se encontra compreendida entre os 75% e os 100% 
consideram-se como estando a funcionar dentro dos limites para os quais foram programados. 
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f) JI Segadães com 52% de taxa de ocupação  

(Agrupamentos de Escolas de Valongo do Vouga) 

g) JI Sernada com 50% de taxa de ocupação  

(freguesia de Macinhata do Vouga e Agrupamento de Escolas de Valongo do Vouga) 

 

Quadro n.º 2.50 
Capacidade Actual dos Estabelecimentos de Educação Pré-escolar por Agrupamento de Escolas 

Fonte: Agrupamento de Escolas 2007 
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JI Lomba 1 25 11 14 44

JI Aguada de Baixo 2 50 36 14 72

JI Barrô 2 50 43 7 86

Total Agrupamento 5 125 90 35 72

 JI Águeda 4 100 95 5 95

JI Giesteira 1 25 20 5 80

JI Borralha 1 25 25 0 100

JI Castanheira do Vouga 1 12 13 -1 108

JI Recardães 1 25 25 0 100

Total Agrupamento 8 187 178 9 95

JI Espinhel 1 25 18 7 72

JI Paradela 1 25 10 15 40

JI Fermentelos 2 50 45 5 90

Total Agrupamento 4 100 73 27 73

 JI Macinhata do Vouga 1 25 20 5 80

JI Sernada 1 25 10 15 40

JI de Pedaçães 2 50 11 39 22

JI Á-dos-Ferreiros 1 25 23 2 92

JI Segadães 1 25 13 12 52

JI Mourisca do Vouga 2 50 48 2 96

 JI da Trofa 1 25 22 3 88

JI Valongo do Vouga 1 25 25 0 100

JI Arrancada do Vouga 3 75 70 5 93

Total Agrupamento 13 325 242 83 74

30 737 583 154 79
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Figura n.º 2.38 

Taxa de Ocupação dos Estabelecimentos Ensino de Educação Pré-escolar do Sub-Sector Público 
 no Ano Lectivo 2006/2007 

Fonte: Agrupamento de Escolas 2007 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

No entanto, existe ainda um número de estabelecimentos significativo (43%) com taxas de ocupação 

bastantes significativas, acima dos 80%, maioritariamente localizados na área de abrangência dos 

Agrupamentos de Escolas de Águeda e de Valongo do Vouga. São nas áreas de abrangência destes 

agrupamentos que se encontram localizadas as freguesias mais populosas e de indiscutível crescimento 

demográfico tais como Águeda, Recardães, Trofa, Valongo do Vouga.  

 

Os JI da Giesteira, Recardães, Castanheira do Vouga, Mourisca do Vouga e Valongo do Vouga encontram-se 

muito próximo do limite da sua capacidade com taxas de ocupação superiores a 95%.  
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Figura n.º 2.39 
Distribuição Geográfica da Taxa de Ocupação dos Estabelecimentos Escolares do Ensino Pré-escolar do 

Subsector Público no Ano Lectivo 2006/2007, por Freguesia  
Fonte: Adaptado – Agrupamento de Escolas 2007 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

De acordo com a distribuição da taxa de ocupação dos JI públicos por freguesia, denota-se que esta é mais 

expressiva na zona central do concelho e na povoação de Fermentelos, alertando-se contudo para o facto de 

no caso do Préstimo e de Castanheira do Vouga, os jardins-de-infância a elas associados, se encontrarem 

muito bem localizados em termos de acessibilidades, o que destorce um pouco o cenário representado na 

Figura n.º 2.39. Salienta-se ainda a inexistência deste tipo de ensino nas freguesias de Travassô, Óis da 

Ribeira, Aguada de Cima e Belazaima do Chão e Macieira de Alcôba e a sub-ocupação dos estabelecimentos 

de ensino pré-escolar das freguesias Agadão, Lamas do Vouga, Segadães, Espinhel, Macinhata do Vouga e 

Aguada de Baixo. 

 

Os estabelecimentos de jardim-de-infância em IPSS possuem uma boa taxa de ocupação, onde a grande 

maioria têm taxa de ocupação superior a 75%, havendo sete estabelecimentos com a sua capacidade 

esgotada, e três estabelecimentos em sobreocupação (Figura n.º 2.40). 

De salientar, uma vez mais a elevada taxa de ocupação das instituições pertencentes à freguesia de Águeda 

-sede do concelho, Recardães, Fermentelos, e às freguesias pertencentes à área do Agrupamento de 
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Escolas de Valongo do Vouga (Macinhata do Vouga, Trofa e Valongo do Vouga). A IPSS de Óis da Ribeira 

está actualmente a funcionar com sobreocupação das instalações, no entanto, esta freguesia não possui 

jardim-de-infância público. 

 

Figura n.º 2.40 
Taxa de Ocupação das IPSS com Educação Pré-escolar no Ano Lectivo 2006/2007 

Fonte: IPSS 2007 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Relativamente ao 1.º CEB, a oferta existente no concelho é só pública, num total de 3071 vagas distribuídas 

por 35 estabelecimentos de ensino (de salientar que a EB1 de Águeda encontra-se a funcionar em dois 

edifícios independentes em recintos independentes). Existem 895 vagas por ocupar neste último ano lectivo, 

correspondendo a uma taxa de ocupação destes estabelecimentos de 71%. Tal revela que mais de 1/4 da 

capacidade instalada não é rentabilizada (Quadro n.º 2.51).  
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EB1 Barrô 6 150 96 54 64

Total Agrupamento 28 700 428 272 61

EB1 Águeda - Chãs 10 240 90

EB1 Águeda - P3 9 216 90

EB1 de Assequins 4 96 74 22 77

EB1 Giesteira 4 96 51 45 53

EB1 Vale Domingos 3 72 49 23 68
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EB1 Castanheira do Vouga 1 24 15 9 63

EB1 Recardães 7 144 125 19 87

Total Agrupamento 43 1008 826 182 82
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EB1 Casal D'Alvaro 1 25 17 8 68
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Quadro n.º 2.51 
Capacidade Actual dos Estabelecimentos de Ensino do 1.º CEB por Agrupamento de Escolas 

Fonte: Agrupamento de Escolas 2007 
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Figura n.º 2.41 
Taxa de Ocupação dos Estabelecimentos Públicos do 1.º CEB no Ano Lectivo 2006/2007 

Fonte: Agrupamento de Escolas 2007 
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Este cenário acontece genericamente em quase todos os estabelecimentos escolares do 1.º CEB (Figura n.º 

2.41), e em todos os agrupamentos, sendo que: 

- a taxa de ocupação do conjunto das EB1 de cada agrupamento, revela que dos quatro 

agrupamentos de escolas apenas um possui uma taxa superior a 75% - o Agrupamento de 

Escolas de Águeda, e os restantes possuem mais  de 30%, da sua capacidade por explorar; 

- aproximadamente 69% dos estabelecimentos do 1.º CEB possuem uma taxa de ocupação 

inferior a 75% (distribuídos por 11 freguesias), 23% dos estabelecimentos funcionam com uma 

boa taxa de ocupação (entre 75% e 90%) e 8% funcionam no limiar da sua capacidade (taxa de 

ocupação igual ou superior a 90%); 

 

 
Figura n.º 2.42 

Distribuição Geográfica da Taxa de Ocupação dos Estabelecimentos Escolares do 1.º CEB no Ano Lectivo 
2006/2007, por Freguesia 

Fonte: Agrupamento de Escolas 2007 
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A espacialização da taxa de ocupação por freguesia (Figura n.º 2.42), revela que as zonas onde os 

estabelecimentos escolares do 1.º CEB se encontram mais ocupados são as correspondentes à zona central 

do concelho, Águeda Recardães e Borralha, e de Fermentelos, seguidas de Aguada de Baixo, Travassô, 

Trofa e Préstimo. Mais uma vez, o Agrupamento de Escolas de Águeda (sobretudo no que diz respeito às 

freguesia de Águeda e Fermentelos) é detentor dos estabelecimentos de ensino actualmente mais ocupados 

 

O 2.º, 3.º CEB e ensino secundário encontram-se a ser leccionados em sete estabelecimentos escolares, 4 

EB23, uma por agrupamento, um estabelecimento privado, não agrupado, localizado em área geográfica do 

Agrupamento de Escolas de Valongo do Vouga, e duas ES/EB3 públicas não agrupadas localizadas na sede 

de freguesia. Somente estas últimas leccionam o ensino secundário. 

 

Estas sete escolas oferecem entre 4812 e 5516 vagas, em função do número de alunos por turma (mínimo 24 

alunos/turma; máximo – 28 alunos/turma). Numa situação ideal, onde não exista alunos com necessidades 

educativas especiais (o que reduz o número de alunos por turma para 20) a capacidade existente ao nível do 

2º, 3º CEB e ensino secundário é suficiente para a à população concelhia com idades compreendidas entre 

10 e os 19 anos prevista para o concelho em 2010 (4958 habitantes), ressalvando-se contudo que a 

escolaridade obrigatória é só até ao 9.º ano de escolaridade e 15 anos de idade e que só frequentam estes 

níveis de ensino – 2ºCEB, 3ºCEB e ensino secundário, 4281 alunos, cerca de 86% da população com idade 

compreendida entre os 10 e os 19 anos18.  

 

Convém contudo acautelar duas questões: o facto de a população residente não se distribui uniformemente 

pelos diversos anos de escolaridade; a existência de alunos com necessidades educativas especiais que 

poderão reduzir a capacidade dos estabelecimentos escolares abaixo dos 4224 alunos, passando a haver 

défice de oferta. 

 

A EB2/3 Aguada de Cima, a EB23 Artur Nunes Vidal, e a EB23 Fernando Caldeira correspondem aos 

estabelecimentos de ensino mais sub-ocupação, com taxas de ocupação que variam entre os 55% e os 70%. 

As duas ES/EB3 existentes, as quais acolhem praticamente a totalidade dos alunos do ensino secundário do 

concelho (excepto os que vão estudar para fora do concelho) encontram-se sobre-ocupadas (Quadro n.º 2.52  

e Figura n.º 2.43). 

                                                 
18 Utilizaram-se as projecções demográficas para 2010 por ser o ano mais próximo do presente ano lectivo quando comparado com 2001 (ano 
do último recenseamento da população) 
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Quadro n.º 2.52 
Capacidade Actual dos Estabelecimentos de Ensino com o 2.º e 3.º CEB e Ensino Secundário  

por Agrupamento de Escolas 
Fonte: Agrupamento de Escolas 2007 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nota: O número de turmas admitidas para os estabelecimentos escolares públicos foram fornecidos pela Direcção Regional do Centro em Julho de 
2007 
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Figura n.º 2.43 
Taxa de Ocupação dos Estabelecimentos de Ensino do 2.º e 3.º CEB e Ensino Secundário no Ano Lectivo 

2006/2007 
Fonte: Agrupamento de Escolas 2007 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Em termos de número de salas, os estabelecimentos de ensino pré-escolar têm, na sua grande maioria 

(65%), somente uma sala, e somente dois estabelecimentos possuem mais de duas salas de aula – o JI de 

Águeda e o JI de Arrancada do Vouga. Estes dois últimos têm uma taxa de ocupação superior a 90%. Os 

restantes estabelecimentos com duas salas, à excepção do JI de Pedaçães, e têm uma taxa de ocupação 

superior a 75%. Isto é, são maioritariamente os estabelecimentos com uma sala que se encontram em 

situação de sub-ocupação. Todos os agrupamentos possuem pelo menos um JI com mais de uma sala, e os 

agrupamentos mais populosos – Águeda e Valongo do Vouga, possuem JI com mais de duas salas. 
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Figura n.º 2.44 
Número de Salas dos Jardins-de-infância Públicos no Ano Lectivo 2006/2007, por Estabelecimento de Ensino 

Fonte: Agrupamento de Escolas 2007 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os jardins-de-infância das IPSS possuem duas ou menos salas de aula. 

 

A maioria das EB1 em funcionamento, no presente ano lectivo, são estabelecimentos de reduzida dimensão, 

possuindo no máximo duas salas de aula. Se somarmos a estas escolas as que possuem 3 salas, esta 

percentagem passa para 62%. Estes mesmos estabelecimentos encontram-se em situação de sub-ocupação 

(Figura n.º 2.46), ou seja, todos os estabelecimentos com três ou menos salas possuem taxas de ocupação 

inferiores a 75%, à excepção da EB1 de Á-dos-Ferreiros (implantada na freguesia do Préstimo, mas na zona 
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mais acessível desta) e da EB1 Américo Urbano (localizada na freguesia de Fermentelos que possui um 

crescimento populacional significativo) que, contudo, não possuem a sua capacidade esgotada.  

 

 

Figura n.º 2.45 
Número de Salas dos Jardins-de-infância em IPSS no Ano Lectivo 2006/2007, por Estabelecimento de Ensino 

Fonte: Agrupamento de Escolas 2007 
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Ao analisarmos a distribuição geográfica das escolas de reduzida dimensão constata-se que estas se 

localizam sobretudo na freguesia de Espinhel e Óis da Ribeira, uma escola na freguesia de Aguada de Cima 

e as sobrantes nas restantes freguesias mais afastadas do centro do concelho19 como Macinhata do Vouga, 

Fermentelos, Agadão, Préstimo e Lamas do Vouga (Figura n.º 2.47). 

 

Figura n.º 2.46 
Número de Salas das EB1 no Ano Lectivo 2006/2007, por Estabelecimento de Ensino 

Fonte: Agrupamento de Escolas 2007 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
19
 Comparar com as matrizes de distâncias apresentadas no capítulo anterior 
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Figura n.º 2.47 
Distribuição Geográfica dos Estabelecimentos Escolares de Reduzida Dimensão (que possuem até duas salas) 

Fonte: Agrupamento de Escolas 2007 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os restantes estabelecimentos subdividem-se da seguinte forma: 

a) 11 estabelecimentos (31,43%) possuem entre 4 a 6 salas e destes somente 6 possuem uma taxa 

superior a 75%, nomeadamente EB1 Aguada de Baixo, EB1 Assequins, EB1 Borralha, EB1 J.P. 

Rosa, EB1 Travassô, EB1 Mourisca do Vouga, todas elas localizadas na povoação sede de 

Freguesia ou dentro do perímetro da Cidade de Águeda.  

b) 5 estabelecimentos possuem mais de 6 salas – EB1 de Aguada de Cima; EB1 Águeda / Chãs, EB1 

Águeda /P3, EB1 de Recardães e EB1 de Arrancada do Vouga  

 

As EB1 com um maior número de salas encontram-se localizadas preferencialmente nas freguesias de 

Águeda, Aguada de Cima, Valongo do Vouga, Recardães, Macinhata do Vouga, Aguada de Baixo e Barrô 

(com escolas com seis salas), isto é, localizadas nas povoações mais importantes das freguesias onde se 

inserem, sendo estas freguesias as mais populosas do concelho com especial ênfase para as cinco 

primeiras.  
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Ao nível do 2.º e 3.º CEB e secundário, o factor número de salas de aula não é determinante, uma vez que só 

existe uma EB23 por agrupamento, todas elas com um número de salas que varia entre as 20 (EB23 Artur 

Nunes Vidal – Fermentelos, e as 35 salas (EB23 Fernando Caldeira – Águeda), mais uma EB23 privada com 

29 e duas ES/EB3, uma com 47 e outra com 53 salas de aula. 

 

Assim, pode-se concluir que, de forma genérica, quer no ensino pré-escolar e quer no 1.º CEB, públicos, as 

escolas com um maior número de salas, são as que se encontram localizadas em freguesias de maior 

crescimento populacional e são, igualmente, as que possuem um grau de ocupação mais elevado. 

 

 

2.5.1.2. CARACTERIZAÇÃO DAS INSTALAÇÕES DOS ESTABELECIMENTOS ESCOLARES – INFRAESTRUTURAS DE 

APOIO 

 

Para a capacidade instalada de cada estabelecimento escolar, ou de cada recinto escolar, quando este é 

constituído por mais de um estabelecimento escolar, hoje em dia recaem directivas legais e políticas 

educativas que implicam que os edifícios escolares disponham de instalações com um certo número de 

requisitos. Assim, e tendo sido politicamente assumido que os estabelecimentos escolares funcionarão em 

horário único, com a realização de actividades de enriquecimento de curricular, garantido o prolongamento de 

horário/componente de apoio à família, tal tem implicações no programa arquitectónico e constituição física 

dos edifícios existentes. Importa então caracterizar quais os estabelecimentos escolares que dispõem de 

instalações capazes de acolher, para além das salas de aula necessárias (tendo em conta a população 

escolar existente e projectada), as salas para actividades de enriquecimento curricular (actividades 

desportivas e outras) salas para a componente de apoio à família (salas de actividades) e, como a escola 

passa a funcionar durante todo o dia, instalações de cozinha e refeitório (cantina). 

 

Os 61 estabelecimentos de ensino existentes (não contabilizando para o efeito as IPSS) encontram-se 

distribuídos por 48 recintos escolares. Destes últimos os correspondentes às escolas EB23, ES/EB3, são os 

que possuem instalações capazes para albergar os alunos para as quais se encontram programadas 

(capacidade instalada) e respectivas actividades inerentes, nomeadamente: sala de aulas, sala de trabalhos 

manuais, oficinas, laboratórios, salas de informática, biblioteca, sala de convívio, salas polivalentes, campos 
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de jogos, ginásio (excepto a EB23 de Aguada de Cima que utiliza um Ginásio de uma IPSS para as 

actividades desportivas) e cantina, etc.  

 

É de salientar que quatro dos jardins-de-infância públicos encontram-se a funcionar em instalações 

provisórias, com escassez de espaço ou reduzido nível de iluminação das salas e, nalguns deles, ausência 

de recreio, nomeadamente: 

a) JI de Castanheira do Vouga, e JI de Fermentelos a funcionar nos edifícios das Juntas de Freguesia; 

b) JI de Paradela – a funcionar na cave da Igreja do Lugar de Paradela; 

c) JI de Macinhata do Vouga – a funcionar na antiga cantina da EB1 de Macinhata do Vouga; 

d) JI Sernada – a funcionar numa sala de arrumos da EB1 de Sernada do Vouga; 

 

Dos recintos escolares afectos ao ensino pré-escolar e 1.º CEB: 

a) Oito (17% dos recintos escolares) possuem cozinha, com capacidade para confeccionar refeições, e 

refeitório: 

1. JI /EB1 Lomba (freguesia de Agadão); 

2. JI /EB1 de Águeda – Chãs (freguesia de Águeda);  

3. JI À-dos-Ferreiros (freguesia do Préstimo); 

4. JI da Mourisca (freguesia da Trofa); 

5. JI /EB1 Recardães (dimensionado para 70 alunos – inferior à capacidade da escola); 

6. JI de Pedaçães (freguesia de Lamas do Vouga); 

7. JI /EB1 Espinhel; 

8. JI/EB1 Arrancada do Vouga (tem cozinha para confeccionar refeições, e refeitório a ocupa uma 

das duas salas polivalentes) 

 

b) 15% dos recintos escolares possuem refeitório a funcionar em espaços adaptadas para o efeito: 

1. JI Barrô 

2. EB1 Á-dos-Ferreiros (freguesia do Préstimo); 

3. JI/EB1 Aguada de Baixo (a funcionar na sala polivalente) 

4. EB1 Aguada de Cima (a funcionar na sala polivalente) 

5. EB1 Águeda – P3 (a funcionar na sala polivalente) 

6. EB1 Assequins (a funcionar na sala polivalente) 

7. JI /EB1Giesteira 
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c) Somente sete dos recintos escolares concelhios (15%) possuem salas polivalentes: 

1. JI / EB1 Lomba 

2. JI / EB1 Aguada de Baixo 

3. EB1 Aguada de Cima 

4. EB1 Assequins 

5. EB1 Barrô 

6. EB1 Águeda (Chãs e P3) 

7. JI Trofa/ EB1 S. Sebastião (Trofa) 

destas, quatro delas, conforme já foi referido anteriormente, têm a sua sala polivalente já 

parcialmente ocupada com refeitório.  

 

d) Somente um recinto e estabelecimento escolar, a EB1 de Águeda (edifício e recinto escolar das 

Chãs), possui um ginásio na verdadeira acepção da palavra com balneários. 

 

As actividades de enriquecimento curricular e a componente de apoio à família funcionam actualmente em 

salas de aula, salas de aula desocupadas (quando existem), nos refeitórios e nas salas polivalentes, não 

possuindo, qualquer JI e EB1, salas previstas para estas valências específicas. Nos refeitórios e salas 

polivalentes são leccionadas também correntemente as aulas associadas às actividades desportivas de 

enriquecimento curricular. Todas as outras valências que existem nos JI e EB1 concelhias, tais como salas de 

computadores, bibliotecas funcionam por vezes em hall’s de entrada, salas devolutas, arrumos ou salas 

polivalentes. 
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EB1 Lomba JI Lomba 

EB1 Belazaima JI Aguada de Baixo 

EB1 Aguada de Baixo JI Barrô

EB1 Aguada de Cima  JI Águeda

EB1 S.Martinho JI Giesteira 

EB1 Barrô JI Borralha

EB1 Águeda - Chãs JI Castanheira do Vouga*

EB1 Águeda - P3 JI Recardães

EB1 de Assequins JI Espinhel 

EB1 Giesteira JI Paradela*

EB1 Vale Domingos JI Fermentelos*

EB1 Borralha JI Macinhata do Vouga 

EB1 Castanheira do Vouga JI Sernada

EB1 Recardães JI de Pedaçães

EB1 Espinhel JI Á-dos-Ferreiros

EB1 Casal D'Alvaro JI Segadães 

EB1 Oronhe JI Mourisca do Vouga 

EB1 Paradela  JI da Trofa 

EB1 Piedade JI Valongo do Vouga 

EB1 Américo Urbano (nº2) JI Arrancada do Vouga

EB1 J.P. Rosa (Nº1 Cabeço) * Instalações cedidas temporáriamento por entidades privadas

EB1 Óis da Ribeira  Inexistência

EB1 Travassô  Existência

EB1 Macinhata do Vouga

EB1 Sernada

EB1 Serém de Baixo

EB1 Serém de Cima

EB1 Chãs

EB1 Pedaçães

EB1 Á-dos-Ferreiros

EB1 Segadães

EB1 Mourisca do Vouga

EB1 S.Sebastião

EB1 Arrancada do Vouga

EB1 Valongo do Vouga
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Quadro n.º 2.53 

Estabelecimentos Escolares em Funcionamento de Educação Pré-Escolar e do 1º CEB  – Instalações Existentes  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

No seguimento do exposto, conclui-se que dos 48 recintos escolares, para além dos associados às EB23 e 

ES/EB3 os que possuem instalações com uma maior diversidade de valências20 oferecidas são: 

a) JI / EB1 Lomba,  

b) JI / EB1 Águeda Edifício das Chãs,  

c) JI / EB1 Espinhel 

d) JI Pedaçães 

e) JI / EB1 Recardães 

f) JI Mourisca do Vouga 

                                                 
20
 A ordenação dos recintos escolares foi elaborada por ordem decrescente desde os que possuem o maior aos que possuem um menor número 

de valências das instalações respectivas. As valências estudadas, para além das salas de aula, foram: cozinha com capacidade para 
confeccionar refeições, refeitório, salas polivalentes e ginásio. 
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Seguidas das: 

g) EB1 de Águeda – Edifício P3 

h) JI e EB1 Aguada de Baixo 

i) EB1 de Aguada de Cima 

j) JI e EB1 Giesteira 

k) EB1 Assequins 

l) JI Barrô 

m) EB1 Barrô 

Isto corresponde a 30% dos recintos escolares e 31% dos estabelecimentos escolares do concelho. 

 

Este cenário está também estritamente associado ao tipo de construção dos edifícios escolares. Dos 49 

edifícios do ensino pré-escolar e do 1.º CEB, dois são edifícios não próprios para o efeito (a funcionar em 

edifícios da junta de freguesia e cave da Igreja do lugar), vinte e oito (57%) – são edifícios dos planos 

centenários, nunca tendo sofrido qualquer obra de ampliação, seis (12%) são edifícios dos planos centenários 

com obras de ampliação, cinco (10%) são edifícios tipo P3 e oito (16%) correspondem a outros tipos de 

edifícios de entre os quais construções novas (16%). É de salientar que estes últimos edifícios, alguns estão 

implantados em recintos escolares com mais de um edifício podendo ser algum destes edifícios do planos 

centenário e P3. Assim, apenas as escolas dos planos centenários com obras de ampliação ou com novos 

edifícios implantados no mesmo recinto escolar (JI/EB1 Lomba; JI/EB1 Águeda – Chãs, JI/EB1 Giesteira, 

JI/EB1 Espinhel, EB1 Macinhata, EB1 Assequins, EB1 Borralha, JI Pedaçães, EB1 Recardães, JI/EB1 

Mourisca), e as escolas P3 (EB1 Aguada de Cima, EB1 Agueda-P3, EB1 Barrô, JI/EB1 Trofa e JI/EB1 

Arrancada do Vouga) possuem um maior diversidade de instalações de apoio ao bom funcionamento do 

estabelecimento de ensino. Isto porque os planos centenários possuem apenas as salas de aula e hall’s de 

distribuição, e consequentemente reduzida capacidade para acolher nas condições desejáveis para a 

realização das actividades de enriquecimento curricular e a componente de apoio à família, a menos que se 

proceda a obras de ampliação caso os recintos escolares e a legislação aplicável em vigor o permita. 
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Agadão JI da Lomba e EB1 Lomba 1 edifício PC + AMPLIAÇÃO

Aguada de Baixo JI Aguada de Baixo e EB1 Aguada de Baixo 1 edifício PC + AMPLIAÇÃO

EB1 Aguada de Cima 2 edifícios PC + P3

EB1 S.Martinho 1 edifício PC

EB2/3 Aguada de Cima 3 edifícios + 1 pré fabricado P24

 JI de Águeda e EB1 Águeda Edifício das Chães PC + AMPLIAÇÃO

EB1 Águeda Edifício P3 P3

JI da Giesteira e EB1 Giesteira um edifício PC + AMPLIAÇÃO

EB1 de Assequins um edifício NOVO

EB1 Vale Domingos um edifício PC

EB2/3 Fernando caldeira  7 edifícios SEM TIPO

Escola Secundária Adolfo Portela 5 edificios SEM TIPO

Escola Secundária Marques Castilho 3 edifícios SEM TIPO

JI Barrô 1 edifício PC

EB1 Barrô 1 edifício P3

Belazaima do Chão EB1 Belazaima 1 edifício PC

JI Borralha 1 edifício SEM TIPO

EB1 Borralha 2 edifício 1PC+1 EDIFÍCIO NOVO

JI Castanheira do Vouga a) JUNTA FREGUESIA

EB1 Castanheira do Vouga 1 edifício PC

JI Paradela a)  -

JI Espinhel e EB1 Espinhel 1 edifício PC + AMPLIAÇÃO

EB1 Casal D'Alvaro 1 edifício PC

EB1 Paradela 1 edifício PC

EB1 Piedade 1 edifício PC

EB1 Oronhe 1 edifício PC

JI Fermentelos a) INST. JF

EB1 J.P. Rosa (Nº1 Cabeço) 1 edifício PAB

EB1 Américo Urbano (nº2) 1 edifício PC

EB 2/3 Artur Nunes Vidal 2 edifícios SEM TIPO

JI de Pedaçães 1 edifício CONSTRUÇÃO PRÓPRIA-NOVA

EB1 Pedaçães 1 edifício PC

J1 Macinhata do Vouga PC

EB1 Macinhata do Vouga PC + AMPLIAÇÃO

JI Sernada e EB1 Sernada 1 edifício PC

EB1 Serém de Baixo 1 edifício PC

EB1 Serém de Cima 1 edifício PC

EB1 Chãs 1 edifício PC

Óis da Ribeira EB1 Óis da Ribeira 1 edificio PC

JI Á-dos-Ferreiros PC

EB1 Á-dos-Ferreiros PC

Recardães JI Recardães e EB1 Recardães 2 edidifios 1PC+ 1 EDIFÍCIO NOVO

JI Segadães PC

EB1 Segadães PC

Travassô EB1 Travassô 1 edifício PC

JI Mourisca do Vouga EDIFICIO NOVO

EB1 Mourisca do Vouga PC

JI Trofa e EB1 S.Sebastião 1 edifício P3

Instituto Duarte Lemos 2 edifícios SEM TIPO

JI e EB1  Arrancada do Vouga 2 edifícios PC + P3

JI Valongo do Vouga SEM TIPO

EB1 Valongo do Vouga PC

EB2/3 Valongo do Vouga 3 edifícios T18

a) Instalações cedidas temporariamente por entidades privadas
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Castanheira do Vouga

Borralha

Barrô

Águeda

Macinhata do Vouga

2 edifícios no mesmo recinto

Fermentelos

Espinhel

Lamas do Vouga

2 edidifios no mesmo recintoSegadães

2 edifícios no mesmo recintoPréstimo

Valongo do Vouga 2 edifícios no mesmo recinto

Trofa

2 edifícios no mesmo recinto

Quadro n.º 2.54 
Estabelecimentos Escolares por Tipo de Edifício  
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Com vista a averiguar a possibilidade de ampliação de cada recinto escolar, procedeu-se ao cálculo das 

áreas dos recintos escolares e à área de construção que a legislação em vigor estabelece para a capacidade 

actual instalada de cada recinto escolar (número máximo de alunos que cada recinto escolar pode acolher). 

 

De acordo com as tabelas do Anexo V, de onde constam os cálculos anteriormente referidos, verifica-se que 

somente os recintos escolares constantes do quadro seguinte reúnem condições para serem ampliados, em 

termos de novas salas de aula. 

 

No entanto, nem todos os recintos constantes no quadro, apesar de reunirem condições para ampliarem, 

justificam a execução da referida ampliação, nomeadamente: 

a) Os JI e EB1 pertencentes às freguesias de Agadão, Castanheira do Vouga, Préstimo e Belazaima do 

Chão, por estarem associados a freguesias com reduzida população escolar e que registarem uma regressão 

populacional, quer no geral, quer em termos da população associada a classes etárias em idade escolar (Pré-

escolar e 1.º CEB);  

b) A EB1 de Óis da Ribeira pertence a uma freguesia com um aumento da população pouco significativo e 

com reduzida representatividade da população dos 0 aos 9 anos; 

b) No caso do JI e EB1 de Giesteira (freguesia de Águeda), da EB1 Vale Domingos, da EB1 de Casal 

D’Alvaro, da EB1 da Piedade (as duas da freguesia de Espinhel) e da EB1 das Chãs (Macinhata do Vouga), 

têm associada uma diminuição progressiva do número de alunos e localizam-se em povoações de reduzida 

dimensão, sem características de polarização de uma área mais abrangente; 

c) No caso da EB1 de S. Martinho (freguesia de Aguada de Cima), apesar do aumento do número de alunos, 

também se localiza num aglomerado de reduzida dimensão; 

 

O recinto escolar da EB23 de Valongo, apesar de ainda suportar mais 20 salas de aula para além das 

existentes, possui já a sua capacidades construtiva esgotada. De acordo com as normas de programação de 

equipamentos escolares e os rácios de m2 de terreno por aluno e m2 de construção por aluno, a construção 

existente permite acolher um número de alunos equivalente a mais vinte salas (Anexo V). Isto é, se se quiser 

transferir mais alunos para esta EB23 terá de se reestruturar internamente o edifício de modo a conseguir 

obter, no máximo, mais vinte salas (a área de recreio tem capacidade para mais estes alunos). 
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Quadro n.º 2.55 
Capacidade de Ampliação dos Recintos Escolares 

 

Agrupamento de 

Escolas 
Freguesia Recinto Escolar 

             N.º Salas 

 Possível de Ampliar 

Agadão JI e EB1 Lomba 3 

Aguada de Baixo JI e EB1 Aguada de Baixo 1 

Aguada de Cima EB1 S. Martinho 1 

Barrô EB1 Barrô 3 

Belazaima do Chão EB1 Belazaima do Chão 1 

Aguada de Cima 

Total 9 

Águeda EB1 Águeda – recinto P3 4 

Águeda JI e EB1 Giesteira 2 

Águeda EB1 Vale Domingos 1 

Águeda EB1 Assequins 4 

Águeda EB23 Fernando Caldeira 14 

Borralha EB1 Borralha 5 

Castanheira do V. EB1 Castanheira do Vouga 1 

Águeda 

Total 31 

Espinhel EB1 Casal DÁlvaro 2 

Espinhel JI e EB1 Espinhel 2 

Espinhel EB1 Piedade 3 

Óis da Ribeira EB1 Óis da Ribeira 3 

Fermentelos EB23 Artur N. Vidal (Fermentelos) 37 

Fermentelos 

Total 47 

Préstimo JI e EB1 de Á-dos-Ferreiros 2 

Segadães JI e EB1 de Segadães 1 

Macinhata do V. EB1 Chãs – Macinhata do Vouga 2 

Valongo do V. JI e EB1 Arrancada do Vouga 1 

Valongo do V. JI e EB1 Valongo do Vouga 2 

Valongo do V. EB23 Valongo do Vouga 20 

Valongo do Vouga 

Total 28 

       Fonte: CMA 

 

De um modo geral, os restantes recintos escolares pertencem a freguesias onde os escalões etários dos 0 

aos 9 anos apresentam uma evolução negativa entre 1991 e 2001, no entanto, quer os censos de 2001, quer 

as projecções demográficas indiciam um número de possíveis alunos bastante significativo para as freguesias 

de Águeda (onde se localizam as EB1 de Águeda e de Assequins e a EB23 Fernando Caldeira), Fermentelos 

(EB23 Artur N. Vidal), Borralha, Barrô e Valongo do Vouga.  
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Deste modo, somente os Agrupamentos de Escolas de Fermentelos e de Águeda possuem recintos 

escolares com uma efectiva capacidade de ampliação. Os restantes recintos escolares dos demais 

agrupamentos de escolas têm uma capacidade de ampliação pouco significativa. 

 

 

2.5.2. PESSOAL DOCENTE E NÃO DOCENTE DAS REDES PÚBLICA E PRIVADA DE ENSINO 

 

2.5.2.1 PESSOAL DOCENTE DA REDE PÚBLICA DE ENSINO 

 

A rede pública do concelho de Águeda, no ano lectivo de 2006/2007, conta com 649 profissionais na área 

da docência, entre educadores de infância e professores dos vários níveis de ensino, conforme o quadro 

n.º 2.56 indica. 

 
Quadro n.º 2.56 

Número de Educadores e Professores a leccionar nos Estabelecimentos da Rede Pública do Concelho 
Ano Lectivo 2006/2007 
Educadores /Professores por Quadro de Pertença 

Nível de Ensino Quadro 
Escola 

Quadro Zona 
Pedagógica 

Contratados Outros Total 

Pré-Escolar 14 16 0 0 30 

1.º CEB 77 48   125 

2.º CEB 85 21 8  114 

3.º CEB 112 14 20 1 147 

Secundário 139 9 35 0 183 

Superior 50 0 0 0 50 

Total 477 108 63 1 649 

Fonte: Agrupamentos de Escolas, Escolas Secundárias e Escola Superior de Tecnologia – Janeiro 2007 

De seguida serão analisados os recursos humanos por nível de escolaridade e por agrupamento de 

escolas. 
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EDUCADORES DE INFÂNCIA  

No ano lectivo de 2006/2007, o nível de ensino pré-escolar é servido por 30 educadores de infância 

distribuídos pelos quatro agrupamentos de escolas de acordo com o número de salas de Jardim-de-

infância em funcionamento. 

O rácio educador / aluno varia entre o mínimo de 1 para 10 e o máximo de 1 para 25: 

Agrupamento de Escolas de Aguada de Cima: variação entre o mínimo de 11 alunos e o 

máximo de 21,5 alunos por educador; 

Agrupamento de Escolas de Águeda: variação entre o mínimo de 13 alunos e o máximo de 25 

alunos por educador;  

Agrupamento de Escolas de Fermentelos: variação entre o mínimo de 10 alunos e o máximo 

de 22,5 alunos por educador;  

Agrupamento de Escolas de Valongo do Vouga: variação entre o mínimo de 10 e o máximo 

de 25 alunos por educador. 

 

Estas variações ocorrem por dois motivos, um o de integração de alunos com necessidades educativas 

especiais / deficiência, outro, que decorre da localização e das características demográficas da freguesia 

ou zona em que se encontra implantado o próprio jardim-de-infância. Nesta última situação estão os 

jardins-de-infância como o JI de Agadão, no Agrupamento de Escolas de Aguada de Cima, o JI de 

Paradela, no Agrupamento de Escolas de Fermentelos e os JI de Segadães e de Pedaçães, no 

Agrupamento de Escolas de Valongo do Vouga. 

 

Os JI de Sernada de Vouga e de Castanheira do Vouga têm a sua capacidade condicionada ao facto de, 

como já foi referido, terem sido pólos de educação itinerante com lotação máxima de 10 alunos e das 

Instalações provisórias em que estão instalados não permitirem a frequência de um maior número de 

alunos. 
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Quadro n.º 2.57 
Rácio Professor/Aluno por Agrupamento de Escolas e Escolas não Agrupadas, e por 

Estabelecimentos de Ensino 
Agrupamentos de 

Escolas 
Estabelecimentos de Ensino 

N.º de 
Alunos 

N.º de 
Professores 

Rácio 
Aluno/Prof. 

EB1 Lomba 14 1 14 
EB1 Barrô 96 5 19,2 
EB1 Aguada de Cima 149 8 18,6 
EB1 Aguada de Baixo 117 6 19,5 
EB1 S. Martinho 26 2 13 
EB1 Belazaima 26 2 13 

Aguada de Cima 

EB23 Aguada de Cima 392 51 7,68 
EB1 Águeda 410 22 18,6 
EB1 Assequins 74 4 18,5 
EB1 Giesteira 51 3 17 
EB1 Vale Domingos 49 5 9,8 
EB1 Castanheira 15 1 15 
EB1 Recardães 144 8 18 
EB1 Borralha 102 6 17 

Águeda 

EB23 Fernando Caldeira 178 79 6,03 
EB1 Travassô 76 5 24 
EB1 Paradela 22 2 11 
EB1 Piedade 12 1 12 
EB1 Prof. João Pires Rosa 96 5 19,2 
EB1 Óis da Ribeira 35 2 17,5 
EB1 Espinhel 17 1 17 
EB1 Oronhe 16 1 16 
EB1 Prof. Américo Urbano 46 2 23 
EB1 Casal d'Álvaro 17 1 17 

Fermentelos 

EB23 Artur Nunes Vidal 238 31 7,6 
EB1 Arrancada 139 7 20 
EB1 Á-dos-Ferreiros 37 2 18,5 
EB1 Chãs 6 1 6 
EB1 Macinhata do Vouga 75 4 18,75 
EB1 Mourisca do Vouga 105 5 21 
EB1 Pedaçães 29 2 18 
EB1 Sernada 12 1 12 
EB1 Serém de Cima 36 2 18 
EB1 Serém de Baixo 9 1 9 
EB1 Segadães 39 2 19,5 
EB1 S. Sebastião 41 2 20,5 
EB1 Valongo do Vouga 57 3 19 

Valongo do Vouga 

EB23 Valongo do Vouga 361 54 6,68 
ES/EB3 Adolfo Portela 1103 113 9,8 
ES/EB3 Marques de Castilho 1137 128 8,9 
Instituto Duarte Lemos (2.º e 3.º CEB) 572 48 11,9 
Fonte: Dados fornecidos pelos Agrupamentos de Escolas, ES/EB3 e Instituto Duarte Lemos – Fevereiro de 2007 

 

 

PROFESSORES DO 1.º CICLO DO ENSINO BÁSICO 

No que diz respeito ao número de docentes a leccionar o 1.º CEB no ano lectivo 2006/2007, nos quatro 

agrupamentos de escolas, é de 125, sendo que o rácio professor/ aluno varia entre o mínimo de 1 para 6 

na EB1 de Chãs (Agrupamento de Escolas de Valongo do Vouga) e o máximo de 1 para 24 na EB1 de 

Travassô (Agrupamento de Escolas de Fermentelos) (Quadro n.º 2.57). Tal como já foi referido 
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relativamente aos educadores, também nas zonas demograficamente deprimidas o rácio baixa em virtude 

da retracção demográfica da população neste escalão etário. 

 

 

PROFESSORES DO 2.º E 3.º CICLO DO ENSINO BÁSICO 

No total dos agrupamentos de escolas o 2.º e 3.º CEB, no ano lectivo 2006/2007, leccionam 203 

professores, 114 do 2.º CEB e 147 do 3.º CEB, sendo que o rácio professor/ aluno no 2.º e 3.º CEB 

(Quadro n.º 2.57) varia entre o mínimo de 1 professor para 6,05 alunos no Agrupamento de Escolas de 

Águeda e um máximo de 7,69 no Agrupamento de Escolas de Aguada de Cima. Nas escolas não 

agrupadas que leccionam o 2.º e 3.º CEB, verifica-se o aumento do número de alunos por professor: o 

Instituto Duarte Lemos – um rácio de 11,9 alunos por professor; a ES/EB3 Marques de Castilho – 14,2 

alunos por professor; a ES/EB3 Adolfo Portela – 9,4 alunos por professor. 

 

 

PROFESSORES DO ENSINO SECUNDÁRIO 

No total das duas ES/EB3, o ensino secundário, no ano lectivo 2006/2007, contempla 177 professores, 

sendo que o rácio aluno / professor de 8,7 alunos por professor. Na ES/EB3 Adolfo Portela o rácio é de 

10 alunos por professor e na ES/EB3 Marques de Castilho é de 7,8 alunos por professor. 

 

 

PROFESSORES DO ENSINO SUPERIOR 

Na Escola Superior de Gestão de Águeda leccionam 50 professores, sendo o rácio de 13 alunos por 

professor. 

 

 

PROFESSORES NO INSTITUTO DUARTE LEMOS 

No Instituto Duarte Lemos leccionam 48 professores (Quadro n.º 2.57), num rácio professor/aluno de 1 

professor para 11,9 alunos, rácio superior ao dos estabelecimentos de ensino do 2.º e 3.º CEB da rede 

pública. 
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2.5.2.2 PESSOAL NÃO DOCENTE DA REDE PÚBLICA 

 

No ano lectivo de 2006/2007, a rede educativa pública do concelho de Águeda é servida por 281 

profissionais não docentes, desde auxiliares de acção educativa – 185, pessoal administrativo – 52, 

assalariados – 17 e outras categorias não especificadas – 27, distribuídos pelos quatro agrupamentos de 

escolas e escolas secundárias, conforme o quadro n.º 2.58. 

 

A categoria profissional mais representada é a dos auxiliares de acção educativa que, no caso do 2.º e 3.º 

CEB, nas EB23, no Instituto Duarte Lemos e do 3.º CEB e Secundário nas ES/EB3, se distribuem pelos 

vários níveis de escolaridade (Quadro n.º 2.59) 

 

Quadro n.º 2.58 
Pessoal não Docente por Agrupamento de Escolas e Escolas Secundárias, por nível de Ensino e Categoria 

Profissional – ano lectivo 2006/2007 
 

Categorias Profissionais 

Agrupamento de Escolas  Nível Ensino Auxiliar de 
Acção 

Educativa 

Auxiliares 
de 

Laboratório 

Técnicos de 
Manutenção 

Pessoal 
Administrativo 

Assalariados Outros 

Pré-escolar 8 0 0 0 0 0 
1.º CEB 12 0 0 0 0 0 
2.º CEB 20 0 0 9 0 0 

Aguada de Cima 

3.º CEB 0 0 0 0 0 0 
Pré-escolar 5 0 0 0 0 0 

1.º CEB 6 0 0 0 0 0 
2.º CEB 24 0 0 9 0 1 

Águeda 

3.º CEB 0 0 0 0 0 0 
Pré-escolar 4 0 0 0 1 0 

1.º CEB 3 0 0 0 6 0 
2.º CEB 14 0 0 6 0 0 

Fermentelos 

3.º CEB 0 0 0 0 0 0 
Pré-escolar 10 0 0 0 0 0 

1.º CEB 6 0 0 0 10 0 
2.º CEB 24 0 0 8 0 2 

Valongo do Vouga 

3.º CEB 0 0 0 0 0 0 

ES/EB3 Adolfo Portela  
3.º CEB/ 

Secundário 
24 2 1 9 0 10 

ES/EB3 Marques Castilho 
3.º CEB/ 

Secundário 
25 0 0 11 0 11 

2.º CEB 1 0 0 0 4 0 
I. Duarte Lemos 

3.º CEB 1 0 0 2 4 0 
Total 187 2 1 54 25 24 

   Fonte: Dados fornecidos pelos Agrupamentos de Escolas, ES/EB3 e Instituto Duarte Lemos – Fevereiro de 2007 
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Quadro n.º 2.59 
Distribuição Pessoal Auxiliar de Acção Educativa por Nível de Ensino 2006/2007 

Nível de Ensino Agrupamento de Escolas 
e Estabelecimentos não 

Agrupados Pré-escolar 1.º CEB 2.º/3.º CEB Secundário 

Aguada de Cima 5 6 20  

Águeda 8 12 24  

Fermentelos 4 3 14  

Valongo do Vouga 12 6 24  

I. Duarte Lemos   10  

ES/EB3 Adolfo Portela   12 12 

ES/EB3 Marques Castilho   13 12 

Total 29 27 117 24 
Fonte: Agrupamentos de Escolas e Estabelecimentos de Ensino Não Agrupados – Fevereiro 2007 

 
 

Analisando por nível de ensino, regista-se que no nível do pré-escolar há uma auxiliar de acção educativa 

por sala de actividades, enquanto no 1.º CEB para 115 salas de aula21, todas a funcionar em horário 

alargado (Actividades de Enriquecimento Curricular) há 297 auxiliares de acção educativa, a que 

acrescem 10 assalariadas com um máximo de 4h diárias. 

 

No caso do pessoal auxiliar de acção educativa, na rede pré-escolar pública, a competência do 

recrutamento é da Câmara Municipal, que de alguns anos a esta parte deliberou pela colocação de uma 

auxiliar por sala de actividades. No total das 29 auxiliares/assistentes de acção educativa, 3 são ainda 

funcionárias do quadro do Ministério da Educação. 

 

No 2.º e 3.º CEB para 99 salas de aulas da rede pública agrupada e 28 da rede pública e privada não 

agrupada existem 117 auxiliares de acção educativa. Como já foi referido o 2.º e 3.º CEB são também 

leccionados pela rede educativa privada, no Instituto Duarte Lemos. Neste estabelecimento de ensino 

trabalham 12 funcionários, sendo 10 auxiliares de acção educativa e 2 assalariados. 

 

Regista-se uma clara insuficiência de auxiliares de acção educativa no 1.º CEB, um rácio de 1 auxiliar 

para 80,6 alunos. Sendo o rácio mais elevado, o que se verifica nas EB1 do Agrupamento de Escolas de 

Fermentelos, 1 para 112,3: 

 Agrupamento de Escolas de Aguada de Cima – 1 para 71,3; 

 Agrupamento de Escolas de Águeda – 1 para 68,8; 

                                                 
21 Não são contabilizadas as salas em funcionamento na EB23 Fernando Caldeira, porque não nos ter sido fornecido pelo Agrupamento de 
Escolas o número de Auxiliares de Educação afectas às duas turmas de 1.º CEB. 
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 Agrupamento de Escolas de Fermentelos – 1 para 112,3; 

 Agrupamento de Escolas de Valongo do Vouga – 1 para 97,5. 

 

 

2.6. OUTRA OFERTA / PROCURA EDUCATIVA E FORMATIVA 

 

2.6.1. CENTRO DE REVALIDAÇÃO DE COMPETÊNCIAS 

 

Os Centros de Novas Oportunidades vieram dar a possibilidade aos adultos que não tenham completado 

o 12.º, 9.º, o 6.º ou o 4.º ano de escolaridade, a oportunidade de verem reconhecidas, validadas e 

certificadas as competências e conhecimentos que adquiriram ao longo da vida, bem como encaminhar 

para a formação adequada e necessária à progressão e certificação escolar e/ou profissional de cada 

indivíduo. 

 

Com o aumento de desemprego e a consequente necessidade de reconversão profissional dos 

desempregados, sobretudo os de longa duração, sentiu-se a necessidade de dotá-los de níveis de 

escolaridade que lhes permitisse ingressar em cursos de formação profissional, dado que para quase 

todos os cursos é necessário o 6.º ou o 9.º ano de escolaridade. 

 

Devido a esta necessidade, a ES/EB3 Adolfo Portela associada ao Centro de Revalidação de 

Competências de Sever do Vouga deu inicio (2004) no concelho ao processo de certificação de 

competências, seguida pelo IEFP, que criou o Centro de Revalidação de Competências de Águeda, que 

funciona nas instalações da Associação Empresarial de Águeda, e pela Cruz Vermelha de Águeda 

através da sua congénere de Gaia. 

 

Ao todo, desde então até Fevereiro de 2007, já foram validadas as competências de 230 pessoas no 

concelho de Águeda, com certificados de nível B2 (2.º CEB) e B3 (3.º CEB). 

 

O Centro de Revalidação de Competências de Sever do Vouga, está (Abril 2007) a iniciar o processo de 

certificação do 12.º ano, no concelho de Águeda. 
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2.6.2. FORMAÇÃO PROFISSIONAL 

 

No concelho de Águeda encontra-se sedeado um Centro de Formação Profissional, tutelado pelo Instituto 

de Emprego e Formação Profissional, que oferece cursos de formação de nível I, II, III e IV adequados às 

necessidades do mercado de trabalho nos concelhos abrangidos pelo Centro de Emprego e Formação 

Profissional de Águeda. 

 

Os cursos oferecidos, conforme se pode verificar nos quadros do Anexo III e IV, são maioritariamente de 

nível II, dirigidos essencialmente para a indústria local e para IPSS. Seguem-se os cursos de nível III 

direccionados mais para a qualidade, electrónica, informática e gestão. Cursos de nível I apenas 

existiram dois no ano de 2006, um de “Carpintaria”, outro de “Apoio Familiar e à Comunidade”. De nível 

IV, nos anos em análise, apenas foi oferecido um curso de “Técnico de Desenho e Fabrico Automático 

(CAD/CAM) ” no ano de 2004. 

 

Frequentaram este Centro de Formação, em média, nos anos em análise 1248 formandos por ano, 

destes cerca de 617, em média, frequentam cursos de formação em horário laboral, os restantes 

frequentam cursos em horário pós laboral. 

 

O concelho dispõe ainda de cinco entidades acreditadas pelo I.Q.F. para a formação profissional: 

a) A. Fonseca Ribeiro, Lda. – Esta entidade oferece sobretudo cursos de nível III e IV, para as áreas de 

auditorias internas, gestão ambiental, higiene e segurança no trabalho, qualificação e qualidade. 

b) ABIMOTA – Esta associação empresarial desenvolve acções de formação essencialmente para os 

seus associados, apenas de nível III e IV dirigidas para a certificação, a informática, gestão da qualidade, 

ambiente e segurança. 

c) AEA22 

d) CERCIAG – O Centro de Formação e Emprego da CERCIAG tem uma capacidade para 87 formandos, 

distribuídos pelos cursos de “Jardinagem”, “Hortofloricultura”, “Cerâmica”, “Costura”, “Serralharia”, 

“Carpintaria”, “Práticas Administrativas”, “Serviços Gerais” e “Restauração”, todos estes cursos são de 

nível I e não dão equivalência a qualquer nível escolar, saem apenas com um certificado de frequência 

                                                 
22 Dados não disponibilizados 
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referente ao CEB em que estão matriculados (1.º, 2.º ou 3.º CEB). Todos os cursos funcionam em horário 

laboral. 

e) DQM – Formação – Esta empresa de formação oferece formação profissional essencialmente para 

quadros médios e superiores das organizações, os cursos promovidos são essencialmente de nível III e 

V, as áreas são as das competências pessoais; higiene, saúde e segurança no trabalho; informática, 

línguas e certificação e qualidade. A maioria dos cursos são dados em horário pós laboral na ES/EB3 

Marques de Castilho, uma vez que esta empresa não tem salas de formação em número suficiente e a 

ES/EB3 está aberta à noite para os cursos de ensino recorrente. 

 

Existem ainda, no concelho de Águeda, outras empresas e associações que promovem junto dos seus 

associados, colaboradores e funcionários acções de formação de aperfeiçoamento profissional, 

compradas a empresas de formação profissional exteriores ao concelho, mas que são acreditadas pelo 

I.Q.F.. 

 

 

2.7. – SÍNTESE 

 

A rede educativa concelho estrutura-se na articulação entre a rede pública e a rede privada, ao nível da 

educação pré-escolar com rede solidária, e ao nível do ensino básico com a rede particular, com um total 

de 38 jardins-de-infância, 34 EB1, 4 EB23, 2 ES/EB3, uma escola particular de 2.º e 3.º CEB e uma 

Escola Superior de Tecnologia e Gestão. 

 

Em termos de cobertura, só uma freguesia, quer ao nível da educação pré-escolar, quer ao nível ensino 

básico, não tem qualquer oferta educativa. 

 

Nos restantes níveis do ensino básico, todas as freguesias têm oferta educativa distribuída de acordo 

com o agrupamento de escolas ou o Instituto Duarte Lemos a que estejam afectas. Também ao nível do 

ensino secundário todas as freguesias estão cobertas pela oferta educativa das duas ES/EB3.  

Todos os jardins-de-infância da rede pública têm organizada a “Componente de Apoio à Família”, bem 

como em todas as EB1 estão organizadas as “Actividades de Enriquecimento Curricular”, as quais 

permitem o funcionamento das EB1 em horário alargado (9:00h às 17:30h) apesar das dificuldades 
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resultantes da falta de pessoal auxiliar, actualmente da competência do Ministério de Educação e da falta 

de condições de alguns edifícios escolares para o desenvolvimento das actividades e para o fornecimento 

de refeições. 

 

Em termos evolutivos regista-se, em todos os níveis de ensino, uma redução de número de alunos na 

razão directa da recessão demográfica projectada para o concelho. 

 

Dos estabelecimentos de ensino do 1.º CEB 55,88% são de pequena dimensão (< 2 salas de aula em 

funcionamento) e um baixo nível de frequência, 5,8% dos estabelecimentos de ensino têm < 10 alunos e 

23,5% têm < 24 alunos. 

Ao nível da educação pré-escolar 5% dos estabelecimentos têm uma frequência que não ultrapassa os 

13 alunos (estabelecimentos de ensino de uma única sala). 

 

Para estes estabelecimentos de ensino perspectiva-se o encerramento e a integração da população 

escolar em “Pólos de Educação Integrada”, a construir nas freguesias em que actualmente se regista a 

existência de estabelecimentos de ensino com níveis de frequência mais elevados. 

 

Em termos de fluxos dos alunos, regista-se um saldo negativo de 90 alunos, nos vários níveis de ensino 

(não contabilizando o ensino superior), maioritariamente no 1.º CEB entram 205 alunos e saem 295, 

maioritariamente do 3.º CEB e ensino secundário. 

Dentro do concelho, os fluxos fazem-se essencialmente dentro das áreas do agrupamento de escolas. 

 

Relativamente às taxas de não aproveitamento e de abandono escolar existem duas questões que lhe 

são associadas, ambas de grande relevância: uma que prende-se com o reduzido número de percursos 

escolares alternativos, que motive os alunos que abandonam ou que sucessivamente não obtenham 

aproveitamento escolar, de forma a que estes reingressem no sistema escolar e concluam a escolaridade 

obrigatória, a outra prende-se com a falta de alternativas em termos de uma aprendizagem 

profissionalizante, para os alunos que não possuem níveis de escolaridade que lhes permita frequentar 

as respostas, de formação profissional, actualmente existentes. Torna-se pertinente criar cursos de 

formação profissional que lhes dê habilitações escolares, de modo a proporcionar a esta população 

escolar a possibilidade de obter uma certificação profissional. Outro constrangimento em relação à 
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formação profissional, prende-se com a sua eventual inadequação aos interesses e realidades do 

mercado de emprego do concelho.  

Por último denota-se também alguma falta de divulgação das alternativas já existentes junto da 

população estudante alvo. Como combate a esta deficiência foram já realizadas no concelho algumas 

iniciativas, as quais foram já mencionadas aquando da análise dos indicadores de desempenho escolar. 
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